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Esta retrospectiva é dedicada a todas as pessoas que, ao longo 

de 25 anos, contribuíram para a construção do Nescon.





 NESCON 25 anos: qualidade e pertinência,
retrospectiva 1983-2008

Os Núcleos Acadêmicos de Apoio à Refor-
ma do Setor Saúde – como chamávamos 
os similares ao Nescon – que se estabe-
leceram concomitantemente à 8ª. Con-
ferência Nacional de Saúde, são uma das 
mais interessantes  iniciativas na área 
de saúde coletiva no Brasil. Havíamos 
cunhado o termo Saúde Coletiva para  
superar as divergências entre saúde públi-
ca e medicina social e encontramos uma 
forma de, sem desestabilizar as estrutu-
ras acadêmicas existentes, bandeá-las na 
direção da reforma setorial.  Departamen-
tos de Medicina Preventiva estabelecidos 
pós-Viña del Mar, escolas de Saúde Públi-

ca estabelecidas a partir do sanitarismo e 
institutos se irmanaram nessa iniciativa.  
Não foi um movimento pacífico. Havia quem 
preferisse que a academia jamais "chafur-
dasse" na lama dos serviços de saúde. 

Apesar das adversidades, persistimos. Tenho 
orgulho de ter sido um partícipe impor-
tante da construção da segunda fase do  
Nescon. Tenho certeza de que essa inicia-
tiva honra aqueles que a advogaram e que  
é práxis, intenção e gesto. Esta publicação 
registra essa história, que certamente fica-
rá marcada em nosso país.

Francisco Eduardo de Campos 

prefácio

prefácio [6 . 7]





depoimentos

apresentação

uma visão histórica

história POLíTICA

história
institucional

posfácio

produção científica

10

21

22

29

25

223

129

Sumário Depoimentos 10 Apresentação 21 Uma visão histórica 22 
História institucional 25 História política 29 Uma visão institucional 35  
Organização 37 Produção Acadêmica 51 Produção Científica 129 Posfácio 223

ORGANIZAÇão

37

produção 
acadêmica

51

uma visão 
institucional

35





 NESCON 25 anos: qualidade e pertinência,
retrospectiva 1983-2008

depoi
mentos

depoimentos [10 . 11]

"A Fundep foi cri
ada em 1975 com

 o objetivo
 de apoia

r a UFMG na 

captação 
e gestão a

dministrativa e financeira de p
rojetos e,

 desde en
tão, 

ja foram gerenciados m
ais de 12

.000 proj
etos das m

ais diversas area
s do 

conhecimento, de pra
ticamente todos o

s orgãos 
da UFMG.

/niciei minha carreira 
profission

al em 1975, coincidentemente com a 

criação da
 Fundep. Hoje, como superintendente geral da

 Fundação, co
nsidero-m

e uma pessoa 

privilegiada p
or trabal

har e con
viver com toda a c

omunidade aca
dêmica. 

Dos 25 anos de exi
stência do N

escon, mais de um
a centena de con

vênios e con
tratos 

foram gerenciados pel
a Fundep e mais de oit

enta parceir
os extern

os pudera
m contar com 

o efetivo e competente trabalh
o deste im

portante Nucleo.

Pelos numeros apres
entados, po

demos ter um
a ideia da

 forte e s
olida par

ceria con
solidada 

entre o Nescon e a Fun
dep dura

nte todos 
estes anos. As duas in

stituições 
aprenderam 

e crescera
m juntas. Muitas difi

culdades 
foram enfrentadas dur

ante este pe
riodo, e c

omo 

exemplo emblematico, posso citar a burocraci
a crescente e avassalador

a dos orgãos 

controladores
 e fiscaliz

adores qu
e teimam em não entender o real

 papel da
s universidades 

e suas fun
dações. /s

so, porem
, nunca foi entrave na nossa cam

inhada rum
o aos obje

tivos 

para os q
uais nos propus

emos a trab
alhar em

 prol da 
Saude Pub

lica do pa
is. 

Eu ainda poderi
a relatar

 detalhes
 dessa pa

rceria, ap
resentando numeros, indicadores 

e 

realizaçõe
s, mas prefiro

 voltar a fa
lar um pouco m

ais de afe
tividade. Tem

 sido um
 grande 

privilegio par
ticipar co

mo parceir
o e colab

orador do
 Nucleo des

de a sua
 criação. 

Tenho 

um carinho especia
l pelo Nescon, principalmente pelas 

pessoas c
om as quai

s mantive 

e mantenho respei
toso relac

ionamento profiss
ional e onde construi fort

es amizades qu
e 

certamente continuarão pa
ra sempre."

Admir Ribeiro
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"A ideia da 
criação de

 um nucleo de p
esquisa em

 Saude Cole
tiva na UFMG pode 

ter como antecedente remoto exper
iências desen

volvidas na Secretaria 
de Estado

 

da Saude de M
inas Gerais ainda no final da dec

ada de 60
. Essas ex

periências 

inserem–se em um processo
 de redefi

nição das 
ações de 

saude, co
m a criaçã

o 

naquela S
ecretaria,

 pela prim
eira vez no Brasil, de 

um orgão de
 planejamento 

ao lado 
do de exe

cução, cu
lminando na implantação de 

uma politica
 de desce

ntralização
 e 

hierarquiz
ação das 

atividades em
 Centros Regionais, possi

bilitando a integralidad
e do cuida

do e a 

interdiscipli
naridade d

as ações. 
Lideraram

 esse proc
esso os ja

 então profes
sores do D

epartamento 

de Medicina Preventiva da UFMG Clovis Boechat de
 Menezes, Jos

e de Paiv
a Ribeiro e e

u. 

Mais de um
a decada 

se passou
 e a UFMG continuava a form

ar recurs
os humanos de form

a 

estanque e com
 abordage

m eminentemente biologic
ista, enquanto em alguns departa

mentos de 

Medicina Preventiva do pais
 ja se dis

cutia a d
eterminação soci

al  do pr
ocesso sau

de/doença. 

Conhecendo a post
ura hum

anista e soci
al do Pro

f. Jose H
enrique dos 

Santos, Reitor da U
FMG 

à epoca, 
propus a 

criação d
o Nescon como orgão d

a UFMG, visando à integração d
a area da

 

saude e à
 busca da

 interdiscipli
naridade. A

 referência explic
ita à Nutrição –

 de onde o N na sigla 

do nucleo – ju
stificava–se pela

 importância da ali
mentação, com

o hoje pre
ceito constitucional, 

na determinação do p
rocesso sa

ude/doença. Uma das pri
meiras ativ

idades do 
Nucleo, em

 1983, 

foi a real
ização de 

um curso de 
Metodologia

 Cientifica par
a  capacit

ar profess
ores à com

preensão 

do proces
so saude/doença na perspec

tiva interdiscipli
nar e de s

ua importância na formação 

de recurs
os humanos na area d

a saude. 
Participar

am docentes de di
ferentes escola

s, o que 

provavelmente foi importante para a
ssegurar 

o processo
 de mudança."

Benedictus Ph
iladelpho 

de Siqueira
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"Na historia do Nescon chama atenção a permanência do acrônimo a despeito de varias mudanças do seu 

nome das quais a ultima foi de Nucleo de Estudos para Nucleo de Educação em Saude Coletiva. Expressa a 

vitalidade do Nescon, capaz de manter seus ideais, pois sabe traduz
i-los a cada nova conjuntura.

O principal ideal do Nescon tem sido o apoio politico e ideologico
 ao desenvolvimento de um sistema de saude 

universal e equitativo por meio da conjugação de ações na academia e nos serviços de saude, de articulação 

entre pesquisa e intervenção.

Aparentemente, predominava o aspecto da pesquisa, quando da sua criação em 1983 como nucleo vinculado à Pro-Reitoria de Pesquisa, 

e o aspecto de intervenção, quando da refundação em 1986 como nucleo de apoio à reforma sanitaria. Entretanto, a criação do Nucleo 

em 1987 por Philadelpho contou com a participação de pessoas que, naquele momento, atuavam no então Centro Metropolitano de 

Saude (CMS) em prol da reorganização e renovação do sistema de saude. Á epoca, Francisco de Assis Machado, Chicão, diretor do 

CMS e eu, coordenador do curso de metodologia desenvolvido pelo Nescon e da area de planejamento do CMS. Atuou tambem como  

coordenador de um curso de especialização em Saude Coletiva ali desenvolvido. Ha de se destacar que naquele momento tambem 

estavam trabalhando no CMS residentes da medicina social que ate hoje marcam o Nescon, tais como Sabado Girardi e Soraya 

Belisario. 

A refundação do Nescon, em 1986, ocorreu sob a energica liderança do então coordenador executivo, Francisco Eduardo de 

Campos, Chico Gordo, que nunca tem deixado de ter como marca seu cargo de docente da UFMG. O Nescon ganhou prestigio 

nacional por causa de seus cursos,tais c
omo o CAPS/S e CADRHU, e, ao mesmo tempo, por pesquisas importantes financiadas 

pela F/NEP e CNPq. 

Num processo rapido de transformações no sistema de saude com a criação do SUS, aparentemente o aspecto de intervenção, por 

meio das atividades de ensino e educação, foi se sobrepondo, em detrimento da pesquisa e do desenvolvimento de ideias inovadoras. 

Entretanto, a ultima mudança do nome do Nescon vem sendo acompanhada pela recuperação da pesquisa
 e pela forte presença de 

alunos bolsistas e docentes. 

Acredito que a permanente tensão entre pesquisa e intervenção habilita o Nescon para ter um papel ativo neste momento tão 

crucial para o SUS, em que estão em questão seus principios fundantes: universalidade e equidade e lhe perm
ite escapar da 

sedução de se tornar um mero produtor de assessorias e cur
sos.  Acredito que este compromisso com o SUS tambem garantira 

que o Nescon permaneça como um nucleo interinstitucional e interdisciplinar voltado para a solução dos grandes problemas do 

SUS e da sociedade brasileira."

Cornelis Johannes van Stralen
depoimentos [12 . 13]
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"Quando, em 2007, a Congregação
 da Faculda

de de 

Medicina aprov
ou a tra

nsformação do
 Nescon em orgão 

complementar da Unidade, 
reconheceu a relevância 

do trab
alho de

senvolvido, des
de a su

a fundação, 
nos 

pilares 
fundamentais da 

Universidade
: ensino, pesqu

isa 

e extensão. Com
o direto

r da Fa
culdade

, acompanhei com
 

muita sa
tisfação

 esse m
omento.

A importância do Nescon na UFMG e consagrada
 e continua 

crescendo, com a ampliação 
de suas ações 

que atendem a  

demanda publ
ica em saude,

 em nivel federa
l, estad

ual e m
unicipal, 

tanto em nosso est
ado com

o em outros
 da fede

ração.

Vejo como especial
mente relevante a utilizaç

ão, pelo Nucleo, 
dos 

avanços das
 tecnologias 

de com
unicação 

para fo
rmar centenas de 

profissi
onais tam

bem a distâ
ncia, em

 seus p
roprios 

municipios.

Outra c
aracteri

stica en
riqueced

ora dos
 projeto

s do Nescon e a for
mação 

e partic
ipação d

e quadr
os de di

ferentes unidades d
e nossa Universida

de 

e de div
ersas in

stituiçõe
s. 

E privilegio de
 nossa dir

etoria c
omemorar os 

25 anos do n
osso Nucleo 

de Educ
ação em

 Saude Co
letiva. Para

bens, Nescon, por es
ses 25 anos 

de exist
ência trab

alhando em estreita
 relação

 com as necessida
des de 

saude d
e nossa po

pulação
."

Francisco Jo
se Penna
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 NESCON 25 anos: qualidade e pertinência,
retrospectiva 1983-2008

"Para ser sincero, eu não sei quando o Nescon foi criado. Mas seu ressurgimento sim. O ressurgimento do Nescon, se e que assim pode ser dito, aconteceu numa reunião muito interessante, nos idos de 1986, no apartamento do Saraiva em Brasilia. O pensamento predominante daquela reunião era a construção de um espaço institucional que primasse pela pluralidade de ideias ao mesmo tempo em que servisse de guardião para o acumulo de conhecimento gerado por profissionais e acadêmicos de Minas Gerais e adjacências.  
Naquela epoca o pais vivia e respirava os ares da Nova Republica, com alguns percalços e decepções inusitados. Duvidas pairavam em face dos caminhos tomados pela orfandade do processo politico que se iniciava e guiava os destinos da redemocratização. Muitas duvidas e uma certeza; poderia ser o momento propicio para algo novo. Algo capaz de entender a dialetica do antagonismo politico-institucional e de uma especie de "luta de classes" que sempre dificultava a integração entre academia e serviços. A ocupação dos espaços institucionais no segmento da saude naquele momento demonstrou isto. Num regime ditatorial a ocupação de espaços, por ocupar, talvez fosse importante;numa democracia não. Por isso, o ressurgimento do Nescon. Por isso, a pluralidade institucional inovadora do Nescon, a convivência da produção teorica com a pratica dos serviços. 

Nesses anos, tantos foram os fatos relevantes protagonizados pelo Nescon que ao enumera-los eu poderia incorrer em alguma incuria. Mas seria injusto não destacar alguns. Destacar em primeiro lugar pessoas como "Lourdinha" e o "Cancando", que se confundem com a historia do Nescon. Uma devotada a cuidar de todos; e outro em "briga" constante pela qualidade 

Jose Agenor 
Alvares da Silva

e etica dos trabalhos. Ambos nos deixaram imensa 
saudade e são exemplos para todos nos, trabalhadores, 
pesquisadores e satelites do Nescon. Em segundo lugar, o 
papel relevante na produção de conhecimento, projetos, 
pesquisas, cursos que são requisitados por muitas 
instituições e muitos profissionais que militam no SUS. 
Atividades que validam a qualidade do Nescon. Cursos 
de planejamento, recursos humanos e ate de vigilância 
sanitaria (quem diria!!) que formaram varios 
gestores para os três niveis do sistema de saude. Varias 
pesquisas foram importantes para nortear os rumos de 
politicas publicas que hoje estão consolidadas. 
O tempo passou e o Nescon se consolidou. Houve 
mudanças e o Nescon soube acompanha-las e se 
adequar à nova realidade de um mundo em evolução 
constante. A tal de globalização. O SUS, o mais global 
dessa evolução, não e produto acabado, e dinâmico, tal 
como a sociedade brasileira. Da mesma forma deve ser 
o Nescon, ficar atento às demandas do Sistema Unico 
de Saude, gerar capacidade de resposta ao tempo em 
que deve sinalizar para a academia as linhas para o 
aperfeiçoamento teorico que esse sistema necessita. "nois 
bem qui num sabe de muita coisa, mais qui nois 
discunfia, ah discunfia". O Nescon  e assim e continuara 
assim, "discunfiano" para produzir conhecimento e 
ferramentas para a consolidação do SUS. Pois "si num 
discunfia das coisas que tão conteceno purai dança" e o 
Nescon tem muita responsabilidade e não pode dançar. 
Boa sorte para o Nescon e para todos que fazem desse 
espaço um centro de excelência. E bola pra frente."

depoimentos [14 . 15]
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"Falar sobre o Nescon me traz recordações muito benfazejas. 

Lembranças de historias carregadas de entusiasmo pela causa da 

Reforma Sanitaria, que tenho a satisfação e, principalmente, a 

honra de compartilhar com tantos e tantos companheiros dessa 

jornada. Epoca em que o destino nos brindou com a oportunidade 

de participar de momentos importantes e decisivos da historia da 

Saude Publica de nosso pais, responsabilidades que procuramos desempenhar 

com o melhor de nossos esforços. O Nescon foi um baluarte chave na estrategia de produção e reprodução doutri-

naria dos principios e concepções do SUS, bem como na conquista de espaços 

institucionais no campo universitario para apoio ao novo sistema de saude. 

Desempenhou essa missão no interior da UFMG e sua experiência serviu de 

exemplo para iniciativas semelhantes em varias outras universidades. Mais 

que uma referência institucional, a equipe do Nescon prestou apoio decisivo 

para a implantação de cursos e projetos de cooperação entre as academias e as 

secretarias de saude em todas as partes do Brasil. 
Hoje, o Nescon ocupa uma posição destacada no campo da Saude Coletiva 

brasileira, desenvolvendo projetos em parceria com as três instâncias do SUS 

e contribuindo, com ações e reflexões, para o fortalecimento e consolidação dos 

ideais de saude consagrados na Constituição Federal. "

 

Jose Paranagua de Santana
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"Minha opção por tra
balhar no setor 

publico foi muito precoce. Havendo 

me formado em dezembro de 1976 na 

Faculdade de Medicina da UFMG 

recusei-me a ir para residências ou 

cursos de Saude Publica, co
mo muitos colegas hav

iam 

feito. Tinha a convicção de que viver a realidade d
o 

mais vibrante dos projetos que se desenvolveu no 

Brasil não seria oportun
idade que passar

ia pela frente 

uma segunda vez. No Centro de Estudos de Saude 

do DAAB haviamos discutido muito esta ideia. 
Fui 

para ser superv
isor, mas logo quis o 

destino que eu 

estivesse, aos 25 anos de idade, à f
rente do maior e 

mais importante projeto de as
sistência em curso no 

Brasil, o “Projeto
 /ntegrado de Saude e Saneamento 

do Norte de Minas”, naquele momento a Meca de 

todos os sanitaristas. Foi um
 tremendo desafio. Chegu

ei 

à UFMG apos o desembarque do /nternato Rural 

em Montes Claros. Estavamos convencidos de que a 

supervisão docente deveria ser atrelada
 à assistencial 

e por isto mesmo a Secretaria Estadual de Saude 

contratou o Chico 
Gordo e o João Magro e eu fui 

contratado pela UFMG como professor colaborador 

em 1978. Eramos, os três, supervisores tanto dos 

serviços quanto dos estudantes. 

O advento da Nova Republica abriu-m
e a perspectiva 

de migrar a Brasilia e assumir a poderosa S
ecretaria 

de Serviços Medicos do Ministerio da Previdência e 

Assistência Social, que era  q
uem  supervisionava  o 

/NAMPS. Trabalhei com o Ministro Waldir Pires com 

grande entusiasmo em projetos que at
e hoje marcam 

o nascimento do SUS, como a intensificação das 

Ações /ntegradas de Saude e os Sistemas Unicos 

Descentralizados de S
aude (SUDS), precursores do

 

SUS.  Este meu ciclo se com
pletou com a natural 

substituição do 
Ministro Waldir Pires por R

aphael de 

Jose Saraiva Felipe

Almeida Magalhães e deste 
por Renato Archer. Estive 

nesse momento, a convite do Secretario-Geral do 

Ministerio da Saude Edmur Pastorello, respondendo 

pela Secretaria de Ciên
cia e Tecnologia do Ministerio 

da Saude. 

Ainda no primeiro semestre de 1986, n
a sala de estar 

de meu apartamento em Brasilia, beberica
vamos com 

os dois Chicos, 
o Campos e o Machado, Paranagua 

Santana, Agenor Alvares e Ricardo Scotti discutindo 

o que fazer dal
i para frente: fechamos um pacto de 

reativar o Nescon. Tinha Philadelpho S
iqueira antevisto 

a oportunidade de criar 
esta estrutura n

a UFMG e 

estavamos convencidos de que, t
endo vivido tudo o 

que vivêramos como gestores de sau
de, tinhamos que ir 

mais alem de um departamento acadêmico de medicina 

preventiva. Chico Campos assumiu a coordenação e 

Paranagua no /NAMPS, com o meu apoio, obteve a 

parte mais substantiva do financiamento para atender 

à enorme empreitada que era inserir o Nescon no 

contexto do SUS.

Com a saida do Chi
co para a OPAS em Washington, 

coube-me assumir a coordenação do Nescon. 

Certamente foi dificil acos
tumar-se a esta nova escala 

de empreendimento para quem saira de ordenar o 

orçamento do /NAMPS, mas estavamos certos de que 

ali construiamos um espaço para to
da a vida.  Da 

coordenação do Nescon, sai convidado pelo Governador 

Helio Garcia para ser S
ecretario de Saude do Estado e o 

Agenor Alvares substituiu-
me na Coordenação Tecnica 

do Nucleo. Elegi-me depois Deputado Federal,
 exerci o 

cargo de Ministro da Saude e durante todo este tem
po 

dou o testemunho de que o Nescon cumpriu seu lema de 

excelência e relevância na construção do nosso sonho 

de um sistema de saude justo
 e equânime."

depoimentos [16 . 17]
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"O  Nescon não precisa de adjetivos, por ser singular e subjetivar um conjunto de 

pensares e fazeres que o torna unico, amplo, complexo e denso. Surgiu no contexto do 

movimento da Reforma Sanitaria brasileira, que foi e ainda e o ambiente de reflexão 

critica e de construção do Sistema Unico de Saude – SUS. O movimento da reforma e 

um processo politico e etico de defesa da cidadania e teve resultados progressivos e graduais. 

Hoje, o movimento reposiciona–se para garantir o que ja foi construido, assumir os 

desafios e construir avanços necessarios e demandados pela população, pelos trabalhadores e por um conjunto 

de atores sociais que acionam permanentemente os processos de mudança no Sistema Unico de Saude.  

Os Nucleos de Saude Coletiva surgiram com uma proposta conceitual e uma ferramenta em um 

novo campo teorico e metodologico de praticas e possibilidades em saude. Trazia a ideia superinovadora 

de rede de instituições, de profissionais, de pesquisadores e de diferentes atores sociais. A proposta 

dos nucleos superou a ideia de saberes departamentalizados, da dicotomia entre o pensar e o fazer, 

para a construção de um campo de trabalho interdisciplinar, multiprofissional e transdisciplinar. 

Surgiram, assim, em varias universidades brasileiras, os Nucleos de Saude Coletiva. 

Na Universidade Federal de Minas Gerais o Nucleo foi instalado na Faculdade de Medicina. 

Muitos nomes foram fundamentais nessa construção: Benedictus Philadelpho de Siqueira, 

Antônio Cândido de Mello Carvalho, Francisco Eduardo Campos e tantos outros que fizeram 

de uma proposta a construção de um espaço de relações, de produção e socialização do 

conhecimento e de preparação de força trabalho para a gestão, assistência e pesquisa em saude.  

Diferentes trajetorias e inserções institucionais tiveram os nucleos em cada uma das universidades 

brasileiras. O Nescon, de um nucleo inicial, cresceu e constituiu–se em um espaço de aglutinação de 

diferentes pessoas, de criação e consolidação da Residência em Medicina Social, permitindo a reflexão e a 

produção do conhecimento no campo da Saude Coletiva. Foram 25 anos de construção, desconstrução, 

aproximações, afastamentos, parcerias, inclusões e exclusões; anos de avanços e de possibilidades de 

contribuição para as politicas publicas. O que foi construido possibilita ao Nescon impor–se como um dos 

centros mais importantes de produção de conhecimento, de interação e de trabalho entre diferentes atores 

sociais e institucionais, no âmbito nacional e internacional. A institucionalidade do Nescon coloca–o em 

condições de estabelecer uma continuidade de produção em Saude Coletiva."

Roseni R. Sena
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 NESCON 25 anos: qualidade e pertinência,
retrospectiva 1983-2008
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 NESCON 25 anos: qualidade e pertinência,
retrospectiva 1983-2008

A história do Núcleo de Educação em Saúde 
Coletiva – Nescon já compreende um perí-
odo de 25 anos, considerando sua primeira 
implantação como núcleo de pesquisa, em 
1983. Em 1986 foi definido seu formato, 
incorporando não só a investigação, mas 
também processos de qualificação de re-
cursos humanos, assessorias e consultorias, 
com interfaces com a graduação e a pós–
graduação. Nessa mesma época o Nescon 
integrou–se ao movimento nacional de nú-
cleos de apoio ao desenvolvimento de um 
sistema nacional de saúde, em todas as 
suas fases.
 
Este documento busca sistematizar essa 
experiência, relatando a construção institu-
cional do Nescon, no âmbito da Universida-
de Federal de Minas Gerais, bem como sua 
consolidação política na condição de núcleo 
de apoio à Reforma Sanitária. Apresenta, 
visão institucional – missão, objetivos, es-
tratégia metodológica, equipes de trabalho 

e infra–estrutura – e uma retrospectiva da 
sua produção, relativa a programas e proje-
tos realizados, produção científica de seus 
colaboradores, advinda de atividades reali-
zadas pelo Núcleo.

Esta publicação, além de objetivar o registro 
de uma memória, amplamente detalhada 
nos relatórios e na produção de seus pes-
quisadores, tem também, por finalidade, 
subsidiar uma segunda etapa de avaliação 
e estruturação do Nescon, na figura institu-
cional de Órgão Complementar da Faculda-
de de Medicina da Universidade Federal de 
Minas Gerais. 

Este registro – Nescon 25 anos: qualidade 
e pertinência, retrospectiva 1983-2008 – foi 
efetivado a partir de dois sentimentos que 
se incorporam ao título desta publicação: a 
excelência acadêmica – qualidade – e o ser-
viço à sociedade e à construção do Sistema 
Único de Saúde – pertinência. 

apresen
tação

  apresentação [20.21]



uma visão
histórica

Ao longo de 25 anos, a construção do Nescon passou por várias etapas, tanto 
do ponto de vista institucional quanto político, em consonância com os 
grandes movimentos de transformações na Universidade Federal de Minas 
Gerais e nos contextos políticos regionais e nacional, que marcaram essa 
construção e que receberam a influência da atuação de seus investigadores 
e colaboradores.  
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história 
institu
cional

história institucional [24.25]

A concepção de um núcleo de estudos e 
pesquisas em Saúde Coletiva na Universi-
dade Federal de Minas Gerais (UFMG) foi 
incrementada em uma atmosfera de impor-
tantes e amplas transformações políticas na 
década de 1980. Esse processo foi caracteri-
zado por várias propostas de organização da 
atenção à saúde que antecederam e orien-
taram o modelo de um sistema nacional, for-
malizado na Constituição de 1988. O espaço 
acadêmico se apresentava, então, como um 
produtivo ambiente para a proposição de 
estratégias que contribuíssem para viabilizar 
a implementação de novas políticas de saúde. 

Assim, o Nescon, à época denominado Nú-
cleo de Pesquisa em Saúde Coletiva e Nu-
trição, foi instituído, inicialmente, como 
órgão vinculado ao Conselho de Pesquisa 
da UFMG (Portaria 0906 de 25 de maio de 
1983). O caráter interdisciplinar e de desen-
volvimento de atividades–meio do Núcleo 
justificava sua vinculação a uma instância 
supradepartamental da UFMG. Essa condi-
ção permitia a participação de docentes de 

vários departamentos, sem redução ou per-
da de sua autonomia. Nessa etapa, o apoio 
político e financeiro do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co (CNPq) foi decisivo, com o financiamento 
que, viabilizando sua instalação, reforçou a 
capacidade de investigação nas áreas da Saú-
de Coletiva e Nutrição. 

Frente ao processo de consolidação do Núcleo 
e à necessidade de normalizar sua atua-
ção na UFMG, reconhecidos os propósitos, 
competência e funcionamento do Nescon, 
iniciou–se, tanto por parte da Reitoria quan-
to do próprio Núcleo, a discussão sobre os 
instrumentos jurídicos referentes à sua 
formalização, bem como da adequada vincu-
lação institucional, reconhecido o seu papel 
de órgão complementar, interdisciplinar e 
interinstitucional. Esse processo deveu–se, 
especialmente, ao fato de a atuação do 
Nescon adotar, em sua prática, uma pers-
pectiva de Saúde Coletiva que relaciona o 
objeto de análise a um esforço de inter-
venção. Possibilitou, também, um espaço 



de prática e reflexão para alunos de gra-
duação e de pós–graduação, avançando 
para além das atividades de pesquisa 
stricto sensu. Nesse aspecto, mostrou–se 
mais condizente e adequado modificar o 
vínculo institucional da Pró–Reitoria de 
Pesquisa para a Faculdade de Medicina.

Portanto, durante 13 anos, compreenden-
do de 1983 – quando instituído ad refe-
rendum do Conselho Universitário – até 
1996, o Nescon funcionou como órgão 
complementar à Pró–Reitoria de Pesquisa 
da UFMG. Em 09 de abril de 1996, foi de-
finido por essa instância que “... dentro da 
política de estabelecer uma melhor inte-
gração dos Núcleos de Pesquisa de nossa 
Universidade com as Unidades Acadêmi-
cas afins, a vinculação do Nescon deverá 
ser transferida desta Pró–Reitoria para a 
Faculdade de Medicina. (...)”. Ao mesmo 
tempo foram solicitadas à Direção da Fa-
culdade de Medicina providências para 

Posteriormente, essa le-
gislação veio a ser modifi-
cada pela Resolução 11-98 
do Conselho Universitário, 
publicada no Boletim da 
UFMG em 20-01-99, regu-
lamentando a criação de 
órgãos complementares, 
e pela Resolução 04-1999 
do Conselho Universitário, 
de 4 de março de 1999, 
aprovando o Estatuto da 
UFMG, que seria também 
aprovado pelo Conselho 
Nacional de Educação em 
08 de junho de 1999 (Pa-
recer 552-99 da Câmara 
de Educação Superior) e 
homologado pelo Minis-
tro da Educação em 1º de 
julho de 1999 (Portaria nº 
1001, publicada no Diário 
Oficial da União de 05-07-
99, seção 1, p.12).

que se viabilizasse a aplicação dessa polí-
tica ao caso específico. 

Em 28 de abril de 1998 foi encaminhada 
a proposta de Regimento do Núcleo para 
apreciação da Congregação da Faculdade 
de Medicina. A proposta foi aprovada em 
28 de agosto do mesmo ano, de acordo 
com a legislação vigente1. 

A proposta de regimento, já anterior-
mente aprovada pela Congregação da 
Medicina em 1988, foi então adaptada 
às normas estabelecidas pela Resolução 
11–98 e submetida novamente à aprecia-
ção da Congregação e também aprovada 
em 14–07–1999. Nessa ocasião (22–07–
1999), essa versão foi encaminhada pela 
direção da Faculdade para apreciação do 
Conselho Universitário. Em 19 de agosto 
de 1999, a Secretaria dos Órgãos de Deli-
beração Superior – SODS – manifestou–
se acerca do ofício de encaminhamento 

1
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do Regimento Interno do Nescon. Foram 
solicitadas à Faculdade de Medicina pro-
vidências para complementação, além 
do Regimento, da proposta consubstan-
ciada, para que fosse possível a análise 
prévia da Comissão de Legislação, a ser 
apreciada posteriormente pelo Conselho 
Universitário.

A Faculdade de Medicina, por seu diretor, 
solicitou, então, para apreciação formal 
da Congregação, “projeto contendo pro-
postas consubstanciadas para a criação 
do Nescon e o regimento interno, devida-
mente adaptado à referida Resolução...”, 
objetivando “regularizar prontamente a 
atividade do Nescon” (Of.DIR–011–99). 

Na discussão do novo Regimento da 
Faculdade, optou–se por aguardar sua 
aprovação para, a seguir, reapresentar 

Quadro 1: Coordenadores do Núcleo de Educação em Saúde Coletiva – 1983 - 2008

Coordenação-Direção		                                                                  Período
Benedictus Philadelpho de Siqueira	  			   1983 – 1985
Antônio Cândido de Melo Carvalho				    1986 – 1990
Francisco Eduardo de Campos					     1986 – 1989
José Saraiva Felipe						      1990 – 1991
Cornelis Johannes van Stralen					     1991 – 1992
José Agenor Álvares da Silva					     1992 – 1993
André Luiz Dumont Flecha					     1993 – 1996
Francisco Eduardo de Campos					     1996 – 2005
Soraya Almeida Belisário					     2005 – 2006
Edison José Corrêa						      2007 – 2008

a proposta de formalização do Nescon 
como órgão complementar. 

Essa proposta foi apresentada à Con-
gregação da Faculdade de Medicina em 
agosto de 2007, mantendo–se a sigla 
clássica Nescon, aplicada à nova deno-
minação – Núcleo de Educação em Saúde 
Coletiva –, espelhando sua missão de 
atuação indissociável na pesquisa, no  
ensino e na extensão.

Nessa etapa, formalizou–se a organiza-
ção do Conselho Diretor. Tal medida de-
nota a prática acumulada pelo Nescon 
de se submeter às diretrizes institucio-
nais, sempre sob a coordenação de profes- 
sores da UFMG, desenvolvendo e articu- 
lando atividades de docência, pesquisa 
e cooperação técnica na área de Saúde 
Coletiva (Quadro 1).

história institucional [26.27]
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história 
política

A história do Nescon remonta ao projeto 
político de construção de um modelo de 
assistência à saúde equânime, democrá-
tico e universal no Brasil. Sua origem, nos 
primeiros anos da década de 1980, está di-
retamente vinculada ao esforço realizado 
por profissionais de saúde de diferentes 
instituições para a formação de uma mas-
sa crítica que fosse suficientemente eficaz 
para fazer avançar as propostas de reforma 
do setor saúde. Sendo um espaço privilegia-
do, a Universidade possibilitava a discussão, 
com a competência desejável, de questões 
relacionadas à organização do sistema de 
saúde brasileiro que o momento político 
impunha, tendo em vista o processo de 
reabertura e redemocratização que impul-
sionava os diferentes setores da sociedade 
civil. Em 1983, o Núcleo se organizou na 
UFMG, sendo sua primeira realização uma 
série de cursos de metodologia científica e 
oficinas de projetos de investigação. 

No segundo momento, iniciado em 1986, 
o Nescon se inseriu no que veio a ser co-
nhecido como o projeto dos “Núcleos Aca-
dêmicos em Apoio à Reforma Sanitária” 
e ampliou sua atuação. Constatada a re-
lativa incapacidade das estruturas tradi-
cionais de ensino da Saúde Coletiva de 
responderem às demandas do processo 
de reformulação setorial, e com a carên-
cia de quadros que pudessem formular 
as políticas de saúde que posteriormente 
se consubstanciaram na proposta do SUS 
inscrito na Constituição, abriram–se pers-
pectivas para estruturas acadêmicas ágeis 
e comprometidas com a transformação do 
sistema de saúde. Em várias universida-
des foram criadas estruturas acadêmicas, 
genericamente denominadas Núcleo de  
Estudos em Saúde Coletiva – NESC.

história política [28.29]



Uma das primeiras atuações desse conjun-
to de Núcleos Acadêmicos foi uma série de 
cursos que visavam capacitar profissionais 
dos serviços de saúde que, habitualmente, 
não tinham oportunidade de se atualizar 
e aprimorar conhecimentos. O Nescon co-
ordenou, nacionalmente, esses cursos de 
capacitação. A experiência foi consolidada 
de modo que o Núcleo da UFMG, ao lado 
do Núcleo de Estudos em Saúde Pública, 
em Brasília – NESP-UnB – e do Núcleo de 
Estudos em Saúde Coletiva em Londrina 
– NESCO-UEL –, tornou–se referência em 
desenvolvimento de recursos humanos 
na área da saúde. Tal esforço é reconhe-
cido, até os dias atuais, como um “divisor 
de águas” no processo de reorganização do 
setor em termos de capacitação técnica, 
pois vários profissionais formados assumi-
ram papel protagonista nas instâncias em 
que atuavam. 

Seguiram–se iniciativas similares pelas áre-
as de administração hospitalar, vigilância 
sanitária, saúde do trabalhador, todas con-
tando com a ativa participação do Nescon. 
Essa tendência continuou ao longo dos 
anos. O Nescon liderou os esforços dos ges-
tores do SUS para capacitar tanto os secre-
tários municipais de saúde quanto as equi-
pes técnico–gerenciais.

Ao longo de sua existência, o Núcleo sem-
pre manteve uma relação consistente com 
movimentos sociais, com o fortalecimento 
político do SUS e com a formação, capaci-
tação e qualificação de recursos humanos 
para o Sistema. 

Estabeleceu, também, parcerias importan-
tes com organismos nacionais e internacio-
nais para capacitação de gestores munici-
pais de saúde. Foram realizadas atividades 
dessa natureza voltadas para as regiões 
Norte, Nordeste e Centro–Oeste do país, 
por delegação do Ministério da Saúde (MS), 
Conselho Nacional de Secretários de Saúde 
(CONASS), Conselho Nacional de Secreta-
rias Municipais de Saúde (CONASEMS) e Or-
ganização Pan–americana de Saúde (OPAS), 
com mais de 2.000 egressos, e capacitação 
de dirigentes municipais em Vigilância Sa-
nitária, em Minas Gerais e Espírito Santo, 
por delegação da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa).

É possível perceber que, na condução das 
linhas de atuação do Nescon, sempre este-
ve presente a orientação multidisciplinar, 
procurando tratar os temas numa perspec-
tiva que contemplasse diferentes matizes 
do problema e apontasse diferentes ca-
minhos para seu equacionamento. É uma 
abordagem que tem sido viabilizada pela 



 NESCON 25 anos: qualidade e pertinência,
retrospectiva 1983-2008

participação de profissionais do SUS como 
membros associados ou colaboradores do 
Núcleo, ao lado de professores, estudan-
tes e pesquisadores de departamentos da  
Faculdade de Medicina e de outras unida-
des da UFMG. Destaca–se a participação 
da Escola de Farmácia, Escola de Enferma-
gem, Faculdade de Odontologia, Faculdade 
de Educação, Faculdade de Ciências Econô-
micas, Faculdade de Filosofia e Ciências 
Humanas e Hospital das Clínicas. 

Essa combinação de relações interdepar-
tamentais e entre as unidades ofereceu a 
inspiração acadêmica necessária para al-
cançar os propósitos do Núcleo e permitiu o 
intercâmbio e a divulgação do conhecimen-
to, estratégias que são desejáveis e espe-
radas no espaço universitário. Vale ressal-
tar que o Nescon, com a interveniência da 
Fundação de Desenvolvimento da Pesqui-
sa – Fundep – como representante legal – a 
partir do ano de 2000, tem participado de 
propostas técnicas para prestação de servi-
ços de consultoria, para projetos consorcia-
dos com o MS, Ministério da Educação, Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS), OPAS, 
Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura – UNES-
CO, Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), Banco Mundial, 
Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), entre outros. 

Dessa forma, o Nescon se consolidou num espaço de articula-
ção e desenvolvimento de formas de representação política e 
de programas e projetos em Saúde Coletiva. As várias etapas 
de sua história institucional e política podem ser representa-
das pela retrospectiva de suas realizações e produtos.

HISTÓRIA DE REALIZAÇÕES

A primeira grande iniciativa do Nescon foi a coordenação e exe-
cução do Curso de Aperfeiçoamento em Planejamento de Siste-
mas Integrados de Saúde (CAPSIS). O Nescon assumiu a coorde-
nação nacional desse primeiro projeto e o executou em todos os 
estados do Norte e Nordeste do país – muitas vezes em parcerias 

história política [30.31]



com núcleos locais, além do próprio estado 
de Minas Gerais. 
A seguir, veio o Curso de Aperfeiçoamento 
em Desenvolvimento de Recursos Huma-
nos (CADRHU), desenvolvido pelo Nescon 
para mais de 12 unidades federadas. O curso 
foi responsável pela formação de aproxima-
damente 2.000 técnicos. Foram realizados 
projetos nessa linha para as áreas de ad-
ministração hospitalar, vigilância sanitária, 
saúde do trabalhador e ecologia humana.

Em 1997 e 1998, com o apoio do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador do Ministério do 
Trabalho e da Secretaria Estadual do Traba-
lho e Ação Social de Minas Gerais, o Nescon 
realizou um conjunto de 22 cursos em dis-
tintas áreas, o que significou 84 turmas, to-
talizando 1.717 alunos de nível médio e supe-

rior capacitados. O curso foi especialmente 
desenhado de acordo com a demanda dos 
secretários municipais de saúde, visando   
a cobrir as principais lacunas em matéria 
de conhecimento para a gestão dos servi-
ços e para mudança do perfil profissional.

Na área de planejamento e programação, 
o Nescon foi um importante laboratório 
para o aperfeiçoamento da programação e 
orçamentação integradas e, posteriormen-
te, das Normas Operativas Básicas (NOB), 
instrumentos que definem as propostas 
pactuadas entre as três esferas de governo 
para o financiamento e a gestão do setor 
saúde no país.

Em relação à investigação, o Nescon tem 
se pautado por desenvolver estudos rela-
cionados aos diversos campos da Saúde 
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Coletiva e áreas correlatas. Assim, as princi-
pais linhas de pesquisa orientaram–se para 
questões que vão desde a avaliação de qua-
lidade, eficiência e custo–efetividade dos 
serviços de saúde, avaliação de políticas de 
saúde, estudos de morbidade e mortalidade 
a estudos voltados para avaliação de gastos 
e formas de financiamento do setor saúde. 

A partir do processo de descentralização 
ocorrido no país, o Núcleo ampliou o seu 
escopo de trabalho. Naquele momento as 
secretarias estaduais e municipais de saú-
de constituíram–se nas principais parcerias. 
Neste aspecto, o Nescon assessorou secre-
tarias no processo de organização sanitária, 
no planejamento de sistemas municipais de 
saúde e no sistema de informação. Podem 
ser citados os municípios de Belo Horizonte, 

Betim, Coronel Fabriciano, Ibiá, Ipatinga, Patos de Minas, Ribeirão das 
Neves, Sacramento, Belém, Curitiba, Londrina, Manaus e os estados 
do Ceará, Maranhão, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. 

Em sua carteira de projetos, estão atividades que contemplam a 
incorporação de novos gestores de serviços ao ideário SUS até o 
desenvolvimento de modelo de atenção, sistemas de informação 
e assessoria em áreas como financiamento, desenvolvimento de 
recursos humanos e montagem de redes assistenciais.

Desde o ano de 2002, o Nescon também atua na capacitação de pro-
fissionais, médicos e enfermeiros, integrantes do Programa de Saúde 
da Família, da Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte, por 
intermédio do Curso de Especialização em Saúde da Família, confor-
me contrato firmado em fevereiro de 2002, financiado pelo município 
e Ministério da Saúde (MS) – Programa BH Vida Integral. 

A partir da experiência acumulada nesse trabalho, atendeu–se à de-
manda da oferta do Curso de Especialização em Saúde da Família 
para os municípios de Ipatinga, Contagem e Governador Valadares.

Frente a questões como o atendimento à demanda em escala e a 
certificação institucional em pós–graduação lato sensu, um novo 
programa adota modalidades inovadoras da educação a distância 
em ações de atendimento a políticas públicas – Sistema Universi-
dade Aberta do Brasil. Esse tipo de solicitação gerou novas meto-
dologias, integração de novos parceiros e ampliação dos espaços 
geográficos, como na montagem dos Pólos Municipais de Apoio 
à Educação Superior, no estado de Minas Gerais – Araçuaí, Cam-
pos Gerais, Conselheiro Lafaiete, Corinto, Formiga, Governador  
Valadares, Teófilo Otoni e Uberaba.

história política [32.33]
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Missão 

Contribuir para o processo de consolidação 
do Sistema Único de Saúde – SUS – no país, 
atuando junto a gestores e profissionais 
e auxiliando nos processos de gestão da 
atenção à saúde, na pesquisa aplicada e na 
qualificação educacional, da graduação à 
educação permanente.

Objetivos

O Nescon tem por finalidade:
• desenvolver pesquisas de caráter multi-
disciplinar e interinstitucional;
• prestar serviços de consultoria e asses-
soria na área da Saúde Coletiva;
• desenvolver atividades de capacitação 
voltadas para os profissionais de saúde;
• articular atividades de ensino, pesquisa 
e extensão na área de Saúde Coletiva;
• colaborar direta e indiretamente na for-
mulação de soluções para os problemas de 
saúde da comunidade;
• contribuir na elaboração, execução e avalia-
ção das políticas públicas de saúde no Brasil.

Estratégia metodológica

Como proposta metodológica, o Nescon de-
senvolve diferentes abordagens de modo a 
atender aos objetivos de cada área de atu-
ação e aos projetos específicos desenvolvi-
dos. O resultado dessa estratégia pode ser 
demonstrado pelas linhas de atuação de-
senvolvidas e por sua produção científica. 

Linhas de atuação 

Os projetos são desenvolvidos de acordo 
com as seguintes linhas de atuação:
• Atenção Básica em Saúde;
• Avaliação de Políticas e de Serviços de 
Saúde;
• Economia da Saúde;
• Recursos Humanos em Saúde e Gestão 
Pública;
• Trabalho e Educação em Saúde;
• Vigilância Sanitária.

uma visão
institu
cional

uma visão institucional [34.35]
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Equipe técnico–científica

Para cumprir o seu objetivo, o Nescon conta 
com uma equipe de profissionais constituí-
da por docentes da Faculdade de Medicina e 
de outras unidades da UFMG, bem como de 
outros colaboradores associados, com reco-
nhecida experiência. É importante ressaltar 
que a equipe técnica do Nescon caracteriza–
se por ser multidisciplinar e interinstitucio-
nal. Esta configuração permite a conjuga-
ção de conhecimentos e experiências tanto 
na perspectiva acadêmica quanto na visão 
dos gestores de saúde e dos prestadores de 
serviço. 

Além dos nomes relacionados a seguir, 
registrem–se os seguintes pesquisadores 
que participaram de projetos do Nescon e 
contribuíram para sua história: Carlos Tadeu 
Villani Marques, Carmen Lúcia Soares Gomes, 

Conceição Aparecida Pereira Rezende, Dalmo 
de Barros Silva, Dário João de Almeida 
Bernardes, Eduardo de Castro Saltarelli, 
Eduardo José Faria Borges dos Reis, Fausto 
Pereira dos Santos, Francisco de Assis 
Machado, Fulgêncio Gazzinelli, Isabel de 
Oliveira Horta, Iveta Malachias, José Ângelo 
Machado, José Francisco da Silva, Lívia Maria 
Fraga Vieira, Leila Melo Franco Araújo, Lúcia 
Teixeira Alvim, Luciano Wagner Ribeiro Reis, 
Maria Helena Brandão, Maria Lea Corrêa 
Leite, Maria Passos Barcala Peixoto, Mozart 
de Oliveira Júnior, Oswaldo Geraldo da Silva 
Teixeira, Regina Célia Nunes dos Santos, 
Regina Nicoletti, Ricardo de Freitas Scotti, 
Roberto Passos Nogueira, Sibele Maria 
Gonçalves Ferreira, Susete Barboza França, 
Tadashi Iakamoto e Terezinha de Jesus 
Antonini Duarte.

organi
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Professores e pesquisadores  
em programas e projetos 

Ada Ávila Assunção
Doutora em Ergonomia: École des Pratique Hautes 
Études – França, 1998. Mestre em Ergonomia: École 
des Pratique Hautes Études – França,1993. Médica: 
Universidade Federal de Uberlândia, 1984.
Áreas de atuação: condições de trabalho, ergonomia, 
recursos humanos e trabalho em saúde, doença 
profissional.
Contato: adavila@medicina.ufmg.br

André Luiz Dumont Flecha
Especialista em Saúde Pública: Escola de Saúde 
Pública de Minas Gerais (ESMIG), 1979. Cirurgião–
dentista: Faculdade Federal de Odontologia de 
Diamantina, 1975.
Áreas de atuação: recursos humanos, organização  
de serviços e avaliação de políticas públicas.
Contato: flecha@medicina.ufmg.br

Ângela Maria de Lourdes Dayrell de Lima
Mestre em Administração Pública – Gestão de 
Políticas Sociais: Fundação João Pinheiro–MG, 2002. 
Especialista em Políticas Sociais: 1995. Assistente 
Social: Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais (PUC–MG), 1980.
Áreas de atuação: planejamento, gestão e avaliação 
de políticas públicas, com ênfase em Saúde Coletiva,  
formação de recursos humanos, pesquisas em 
Saúde Coletiva e assistência social. 
Contato: angelad@medicina.ufmg.br

Cristiana Leite Carvalho
Doutora em Saúde Pública: Escola Nacional de 
Saúde Pública – Fundação Oswaldo Cruz (ENSP – 
FIOCRUZ), 2003. Mestre em Saúde Pública: Johns 
Hopkins University, 1993. Cirurgiã-dentista: Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais (PUC–MG), 
1984.
Áreas de atuação: recursos humanos em saúde, 
regulação profissional, mercado de trabalho em 
saúde e métodos de pesquisa de survey.
Contato: cristiana@superig.com.br

Cornelis Johannes van Stralen
Doutor em Sociologia e Política: Universidade 
de Utrecht (Holanda), 1996. Mestre  em Ciências 
Políticas: Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), 1986. Psicólogo: Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 1973.
Áreas de atuação: avaliação de programas e políticas 
de saúde, avaliação de programas de saúde mental, 
pesquisas sobre serviços de saúde e capacitação e 
assessoria a conselheiros de saúde.
Contato: stralen@medicina.ufmg.br

Daisy Maria Xavier de Abreu
Doutora em Saúde Pública: Universidade Federal  
de Minas Gerais (UFMG) – 2007. Mestre em 
Demografia – Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) – 1998. Socióloga – Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 1978.
Áreas de atuação: avaliação de políticas de saúde, 
políticas públicas e população, componentes da 
dinâmica demográfica e epidemiologia.
Contato: dmxa@medicina.ufmg.br
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Edison José Corrêa 
Especialista em Pediatria, Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 1969. Médico – Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 1968. 
Áreas de atuação: pediatria social, educação médica, 
extensão universitária e gestão acadêmica. 
Contato: edison@ufmg.br

Eli Iola Gurgel Andrade
Doutora em Demografia: Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 1999. Especialista em Ciência  
Política: Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), 1978. Economista: Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 1975.
Áreas de atuação: políticas de saúde, economia em 
saúde, previdência e planejamento em saúde.
Contato: iola@medicina.ufmg.br

Elza Machado de Melo 
Doutora    em  Medicina   Preventiva   e  Social:   
Universidade    de  São Paulo ,   1999. Mestre em 
Ciência Política: Universidade Federal de Minas  
Gerais (UFMG), 1994. Especialista em Medicina  
Social: Universidade Federal de Minas Gerais (CEMS– 
DMPS – FM UFMG), 1982. Médica: Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 1980.
Áreas de atuação: ciências sociais e saúde, 
movimentos sociais e saúde–promoção de saúde e 
políticas de saúde e planejamento.
Contato: elzamelo@medicina.ufmg.br

Francisco de Assis Acúrcio
Pós–Doutor em Economia da Saúde: Universitat 
Pompeu Fabra (UPF), Espanha, 2006. Doutor em 
Ciência Animal: Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), 1998. Mestre  em  Economía de La 
Salud y del Medicamento: Universitat Pompeu Fabra 
(UPF), Espanha, 2005.  Mestre em Saúde Pública: 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
1995. Especialista em Medicina Social: Universidade 
Federal de Minas Gerais (CEMS– DMPS – FM UFMG), 
1984. Médico: Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), 1981.
Áreas de atuação: políticas de saúde, economia em  
saúde e Saúde Pública.
Contato: acurcio@medicina.ufmg.br

Francisco Carlos Cardoso de Campos (Poté)
Mestre em Administração: Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 2000. Especialista em Medicina 
Preventiva e Social: Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), 1989. Médico: Faculdade de Ciências  
Médicas de Minas Gerais (FCM–MG), 1982.
Áreas de atuação: planejamento/programação, 
avaliação, informação em saúde e saúde indígena.
Contato: cardoso@medicina.ufmg.br

organização [38.39]



Francisco Eduardo de Campos
Doutor em Saúde Pública: Escola Nacional de Saúde 
Pública – Fundação Oswaldo Cruz (ENSP–FIOCRUZ), 
1986. Mestre em Medicina Social: Universidade 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro (IMS–UERJ), 1980. 
Especialista em Saúde Pública: Escola Nacional de 
Saúde Pública – Fundação Oswaldo Cruz (ENSP–
FIOCRUZ), 1975. Médico – Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 1974. 
Áreas de atuação: recursos humanos em saúde e 
educação médica. 
Contato: camposfr@medicina.ufmg.br

Gustavo Azeredo Furquim Werneck
Mestre em Ciências em Saúde Ambiental: Escola 
de Saúde Pública do Instituto Nacional de Saúde 
Pública do México, 1995. Especialista em Medicina 
Preventiva e Social: Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), 1984. Especialista em Epidemiologia 
em Serviços de Saúde: Escola de Saúde Pública de 
Minas Gerais (ESMIG), 1992. Médico: Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 1982.
Áreas de atuação: vigilância em saúde, vigilância 
sanitária e vigilância ambiental e avaliação de 
impacto ambiental na saúde.
Contato: guswer@medicina.ufmg.br

Horácio Pereira de Faria 
Doutor em Saúde Pública - Universidade Autônoma 
de Barcelona, UAB, Espanha, 1999. Mestre em Saúde 
Ocupacional: Instituto de Medicina do Trabalho, 
Cuba, 1990. Especialista em Medicina do Trabalho 
e Medicina Social: Universidade Federal de Minas 
Gerais (HC – UFMG), 1982. Médico: Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 1980.
Áreas de atuação: planejamento em saúde e atenção 
primária à saúde. 
Contato: hpf@medicina.ufmg.br

Ivan Batista Coelho
Mestre em Saúde Pública: Universidade Federal de 
Minas Gerais, 2007. Especialista em Medicina Social: 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
1988. Médico: Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), 1982.
Áreas de atuação: planejamento em saúde e atenção 
primária à saúde.
Contato: ivan@medicina.ufmg.br

Jackson Freire Araújo
Biólogo: Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), 2002. 
Áreas de atuação: mercado de trabalho em saúde e 
métodos de pesquisa de survey.
Contato: jacksonfreire@uol.com.br

João Batista Girardi Júnior
Graduado em Comunicação Social: Universidade 
Federal de Juiz de Fora (UFFJ), 1991. 
Áreas de atuação: mercado de trabalho em saúde, 
métodos de pesquisa de survey e produção e difusão 
em tv.
Contato: girardi@medicina.ufmg.br

José Agenor Álvares da Silva
Especialista em Administração de Serviços de Saúde: 
Escola de Saúde Pública de Minas Gerais, 1978. 
Farmacêutico: Faculdade de Farmácia, Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 1974.
Áreas de atuação: vigilância em saúde, vigilância 
sanitária e vigilância epidemiológica ambiental e 
avaliação de impacto ambiental na saúde.



 NESCON 25 anos: qualidade e pertinência,
retrospectiva 1983-2008

José Saraiva Felipe
Mestre em Saúde Pública: Escola Nacional de Saúde 
Pública, Fundação Oswaldo Cruz (ENSP–FIOCRUZ), 
1983. Especialista em Saúde Pública: Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 1981. Médico: 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 1976.
Áreas de atuação: planejamento em saúde e atenção 
primária à saúde.

José Paranaguá de Santana
Mestre em Medicina Tropical: Universidade de 
Brasília, 1980. Especialista em Medicina Comunitária: 
Universidade de Brasília, 1975. Médico: Universidade 
de Brasília, 1974.
Áreas de atuação: recursos humanos, organização de 
serviços e avaliação de políticas públicas.

Juliane Corrêa
Doutora em Ciência, Tecnologia e Educação: UNI-
CAMP, 2005. Mestre em Sociologia da Educação: 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 2004. 
Pedagoga: FAFI-BH, 1986.
Áreas de atuação: ensino a distância, educação e 
tecnologia.

Lídia Maria Tonon 
Especialista em Administração Hospitalar: Fundação 
Getúlio Vargas, SP, 1987. Especialista em Medicina 
Social: Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
1983. Médica: Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), 1981.
Áreas de atuação: gestão, administração hospitalar e 
recursos humanos.
Contato: tonon@medicina.ufmg.br 

Leonor do Espírito Santo Saraiva
Especialista em Métodos e Técnicas de Pesquisa: 
Fundação Norte Mineira de Ensino Superior, 1985. 
Especialista em Sociologia: Fundação Norte Mineira 
de Ensino Superior, 1984. Bacharel em Ciências 
Sociais: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras: 
Fundação Norte Mineira de Ensino Superior, 1972.
Áreas de atuação: pesquisas em saúde, elaboração 
e avaliação de projetos em Saúde Pública e 
planejamento e programação em saúde.

Lúcia de Paiva
Mestre em Administração em Saúde, área de 
concentração em “Gestão de Sistemas de Saúde”: 
Instituto de Medicina Social, Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ), 2002. Especialista em 
Administração Hospitalar: Escola de Saúde Pública 
de Minas Gerais, 1994. Especialista em Saúde Pública: 
Escola Nacional de Saúde Pública – Fundação Instituto 
Oswaldo Cruz (ENSP–FIOCRUZ), 1984. Bacharel em 
Enfermagem e Obstetrícia: Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 1980.
Áreas de atuação: planejamento em saúde e atenção 
primária à saúde.
Contato: luciapaiva@medicina.ufmg.br

Mara Vasconcelos
Doutora em Odontologia Social: Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG), 2003. Mestre em Educa-
ção: Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
1995.  Cirurgiã-dentista: Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG), 1980.
Áreas de atuação: Saúde Coletiva e educação a 
distância.
Contato: mara@nescon.medicina.ufmg.br

organização [40.41]



Maria Christina Fekete
Mestre em Saúde Coletiva: Universidade Estadual de 
Londrina–PR (UEL), 1999. Especialista em Gerência em 
Unidades Básicas de Saúde: Escola de Saúde Pública 
de Minas Gerais (ESMIG). Especialista em Medicina 
Social: Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
1982. Médica: Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), 1980.
Áreas de atuação: planejamento–programação, 
recursos humanos e gestão em saúde.
Contato: fekete@medicina.ufmg.br 

Maria da Consolação Magalhães Cunha 
Mestre em Epidemiologia e Saúde Pública: 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 2005. 
Especialista em Vigilância de Alimentos: Escola de 
Saúde de Minas Gerais – FUNED–FIOCRUZ, 1993. 
Especialista em Saúde Pública: Escola de Saúde 
de Minas Gerais – FUNED–FIOCRUZ, 1989. Médica 
Veterinária: Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), 1981.
Áreas de atuação: vigilância em saúde, vigilância 
sanitária e vigilância epidemiológica ambiental e 
avaliação de impacto ambiental na saúde.
Contato: consolacaocunha@ufmg.br

Maria José Cabral Grillo
Mestre em Enfermagem: Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 1997. Enfermeira: Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG), 1977.
Áreas de atuação: enfermagem fundamental e 
Saúde Coletiva
Contato: majo@enf.ufmg.br 

Maria Rizoneide Negreiros de Araújo
Doutora em Enfermagem: Universidade de São Paulo 
(USP), 1999. Mestre em Epidemiologia: Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 1987. Especialista 
em Saúde Pública: Universidade de São Paulo (USP), 
1971. Enfermeira: Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), 1968.
Áreas de atuação: Saúde Coletiva,  atenção primária 
à saúde, recursos humanos em saúde e educação.

Mariângela Leal Cherchiglia
Doutora em Saúde Pública – Universidade de São 
Paulo (FSP – USP), 2002. Mestre em Administração: 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 1993. 
Aperfeiçoamento em Recursos Humanos: Centro 
de Extensão da Faculdade de Ciências Econômicas, 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
1990. Especialista em Medicina Preventiva e Social: 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
1988. Especialista em Saúde Pública para as ações 
integradas de saúde da Região Metropolitana de 
Belo Horizonte: Centro Metropolitano de Saúde–
ENSP–FUNED, 1986. Médica: Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 1983.
Áreas de atuação: recursos humanos em saúde, 
mercado de trabalho em saúde, políticas de saúde e 
avaliação de serviços de saúde.
Contato: cherchml@medicina.ufmg.br

Maurício Leão Rezende
Especialista em Saúde Pública: Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), 1982. Médico: Faculdade 
de Medicina, Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), 1980.
Áreas de atuação: recursos humanos em saúde, 
regulação profissional e mercado de trabalho em 
saúde.
Contato: m.leaorezende@uol.com.br
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Paulo Tomaz Fleury Teixeira
Doutor em Filosofia: Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 2003; Mestre em Filosofia: 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
1991. Médico, Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), 1986.
Áreas de atuação: gestão, promoção, programação e 
planejamento em saúde.
Contato: paulofleury@medicina.ufmg.br

Raphael Augusto Teixeira de Aguiar
Mestre em Saúde Pública: Políticas de Saúde e 
Planejamento: Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), 2003. Médico: Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 1999.
Áreas de atuação: promoção da saúde, atenção 
primária à saúde, recursos humanos em saúde e 
educação médica.
Contato: raphael@medicina.ufmg.br

Sábado Nicolau Girardi
Especialista em Saúde Internacional: Organização 
Pan–americana de Saúde (PAHO–WHO), 1991. 
Especialista  em  Medicina Social: Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 1984. Médico: 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), 1981.
Áreas de atuação: recursos humanos em saúde, 
regulação profissional, mercado de trabalho em 
saúde e métodos de pesquisa de survey.
Contato: girardis@medicina.ufmg.br 

Soraya Almeida Belisário
Doutora em Saúde Coletiva, Universidade Estadual 
de Campinas-São Paulo, 2002. Mestre em Saúde Pú-
blica, Escola Nacional de Saúde Pública – ENSP, Rio 
de Janeiro, 1993. Especialista em Residência Médica- 
Medicina Preventiva e Social, Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), 1985. Médica: Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 1983.
Áreas de atuação: políticas de saúde e gestão e 
formação de recursos humanos em saúde
Contato: dadaya@medicina.ufmg.br

Terezinha Berenice de Sousa van Stralen
Doutora em Ciências Sociais: Katholiek Universiteit 
van Nijmegen – Holanda, 1995. Mestre em Ciência 
Política: Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), 1986. Graduação em Ciências Sociais: 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 1972.
Áreas de atuação: planejamento; pesquisa e avaliação 
de políticas, planos e programas e participação social 
em saúde.
Contato: terezinha@medicina.ufmg.br

Veneza Berenice de Oliveira
Doutora em Saúde Pública: Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 2006. Mestre em Demografia: 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 1997. 
Especialista em Saúde Publica: Escola de Saúde Pública 
de Minas Gerais (ESMIG), 1981. Médica: Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 1976.
Áreas de atuação: Saúde Pública e demografia.
Contato: veneza@medicina.ufmg.br
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Professores e pesquisadores colabora-
dores participantes em programas  
e projetos

Alessandra Rios de Faria
Allan Claudius Queiroz Barbosa
Andréa Maria Duarte Vargas
Andréa Maria Silveira
Antônio Leite Alves Radicchi
Carla Jorge Machado
Celina Camilo de Oliveira
Cibele César Comini
Cláudia Regina Lindgren Alves
Conceição Werneck
Cristina Gonçalves Alvim
Davidson Pires de Lima
Deborah Carvalho Malta
Délcio da Fonseca Sobrinho
Edna Maria Rezende
Eduardo da Mota e Albuquerque
Efigênia Ferreira e Ferreira
Eliane Marina Palhares Guimarães
Estela Aparecida Vieira
Eulita Maria Barcelos
Fernando Antônio Proietti
Flávio Chaimowicz
Flávio de Freitas Mattos
Francisco Carlos Felix Lanna
Francisco José Penna
Henrique Oswaldo da Gama Torres

Ignez Helena Oliva Pérpetuo
Joaquim Antônio César Mota
José Maurício Carvalho Lemos
Kátia Costa Campos
Laura Maria de Lima Belizário Facury Lasmar
Lenice de Castro Mendes Villela
Lúcia Maria Horta de Figueiredo Goulart
Márcio Bunte de Carvalho
Márcio Simeone 
Marcos Furquim Werneck
Maria do Carmo Vila
Maria Dolores Soares Madureira
Maria Fernanda Furtado de Lima e Costa
Maria Inês Barreiros Senna
Maria Regina de Almeida Viana
Marília Resende
Marisa Maia Drumond
Mirtes Maria do Vale Beirão
Mônica Viegas Andrade
Palmira Bonolo
Paula Cambraia de Mendonça Vianna
Regina Lunardi Rocha
Ricardo Alexandre de Souza
Silvana Spíndola de Miranda
Simone Dutra Lucas
Sônia Maria Soares
Suelene Coelho
Teresa Cristina da Silva
Thomaz da Mata Machado
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Profissionais externos, participantes de 
programas e projetos

Alcides Silva de Miranda (UFC)
Alexandre Moura (SMSA-BH)
Alice Werneck Massote		
Ana Cristina Simplício Sobel (MS-SVS)
Ana Julia Calazans (LAVSA/EPSJV)
Ana Margarida de Mello Barreto (LATEPS/EPSJV)
Ângelo Giuseppe Roncalli (UFRN) 	
Camila Lins Rodrigues	
Carlos Eduardo Colpo Batistella (Laboratório de Edu-
cação Profissional em Vigilância em Saúde / Escola 
Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio)
Celeste de Souza Rodrigues (SMS-BH)
Célia Pierantoni (IMS–UERJ)
Claudia Cristina Santiago Gomes (ANVISA)
Cláudia Humphreys Piloto (Centro Formador de RH 
Caetano Munhoz da Rocha/Estado do Paraná)
Daniel Resende Faleiros (DES–Ministério da Saúde) 
Daniele Araújo Campos Szuster (DES–MG)
Elias Antônio Jorge (DES–Ministério da Saúde (MS) 
Ethel Resch (ANVISA)
Fernando Antônio de Camargo Vaz	
Ferrero Del Fabro (UFMT)
Flávia Pereira Costa
Grácia Maria de Miranda Gondim (LAVSA/EPSJV)
Ivana Cristina de Holanda Cunha Barreto (SMS-CE)
Izildinha Rosa Montonoi (SVS–Ministério da Saúde)
Jaume Puig–Junoy (Univ. Pompeu Fabra – Barcelona)
José Ângelo Machado
Juliana Álvares	
Juliana Braga de Paula (SES-CE e UFC)

Juliana Costa Martins
Júnia Barbosa Reis	
Junia Marçal Rodrigues
Karla Emiliana
Leda Zorayde Oliveira (DEGES/SGTES/MS)
Leila Maria Ferreira (SMS-BH)
Marcelo Torres Teixeira Leite (SMS-BH)
Márcia Cavalcanti Raposo Lopes (LATEPS/EPSJV)
Márcia Dayrell (SMS-BH)
Márcia Maria Janine
Maria Aparecida Turci (SMS-BH)
Maria Cristina Drumond (SMS-BH)
Maria Elmira Alfradique
Maria Rocineide Ferreira da Silva (SMS-CE)
Maria Terezinha Gariglio (SMSA-BH)
Maurício Monken (LAVSA/EPSJV)
Max André dos Santos (FHEMIG)
Mônica Vieira (LATEPS/EPSJV).
Nara Lúcia Carvalho da Silva
Ricardo Miranda (FAE/UFMG)
Ricardo Vidal de Abreu (DES–MS)
Rivaldo Venício da Cunha (UFMT)
Rosiene de Freitas (SMS-BH)
Samia Nadaf de Melo (SVS/MS)
Sandra Mara Anesi (SES–PR)
Tânia França (IMS–UERJ)
Thereza Varella (IMS–UERJ)
Valéria Dias Mattos (IMS–UERJ)
Vânia Lacerda Macedo (DES – MS)
Vinícius de Araújo Oliveira (DGES-MS)
Wellington de Freitas Vieira
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Estudantes de graduação e pós–gradua-
ção participantes de programas e projetos 

Adriana Luísa Barbosa Borges: graduanda UFMG
Adriana Stefanelli Conceição: graduanda UFMG
Alessandra Maciel Almeida: doutoranda UFMG
Alexandre Rezende de Souza: graduando UFMG
Alexandre Xavier da Costa: graduando UFMG
Ana Cristina de Sousa van Stralen: graduanda PUC-MG
Ana Cristina Utsch Mayer: graduanda PUC-MG
Ana Paula Álvares: graduanda FUMEC
Ana Paula Coelho Machado: mestranda UFMG
Ana Paula Duarte Souza: graduanda UFMG
André de Souza Pena: graduando UFMG
André Xavier de Abreu Lucchesi Cunha: graduando Está-
cio de Sá
Andréa Goulart Souza Lima: graduanda Izabela Hendrix
Anselmo Nonato Martins: graduando UNI-BH
Artur Fernandes Madureira: graduando PUC-MG
Augusto Afonso Guerra Júnior: doutorando UFMG
Cecília Bonolo de Campos: graduanda UFMG
Cecília Emiliana Lélis Adão: graduanda UFMG
Clara Werneck Massote: graduanda PUC-MG
Cláudia Marques Canabrava: pós-graduanda UFMG
Cyntia Brito Pinheiro: graduanda PUC-MG
Dalton Macedo Rocha: graduando UFMG
Daniel Faria Dias: graduando FUMEC
Daniella Castro Aguiar Guimarães Corrêa: graduanda 
UFMG
Denis Soares da Silva: graduando UFMG

Diane Líbia Prata Melo: graduanda UFMG
Diego D’Almeida Guilherme: graduando UFMG
Felipe Oliveira Almeida Vianna: graduando FUMEC
Fernanda Adão dos Santos: graduanda UNI-BH
Fernanda Alvarenga Assis: graduanda UFMG
Fernanda Bissiati Lima Guerra: graduanda UFMG
Fernanda Nogueira Reis: graduanda PUC-MG
Fernanda Nogueira Soares: graduanda UFMG
Fernando de Lima Nogueira: graduando UFMG
Fernando Miranda de Andrade Goulart: graduando    	
FUMEC
Flávia Machado Hermont: graduanda FUMEC
Flaviana de Jesus Moreira: graduanda UFMG
Giuseppe Marcelino Gori Júnior: graduando Newton  
Paiva
Grazielle Dias da Silva: mestranda UFMG
Guido Tonon da Matta Machado: graduando PUC-MG
Gustavo da Silva Storck: graduando FUMEC
Heloísa Maris Martins Silva: graduanda UFMG
Iara Ribas: graduanda PUC-MG
Isabela Pereira de Morais: graduanda Izabela Hendrix
Ivan Gontijo Toledo: graduando Universo
Jaqueline Medeiros Farah: graduanda UFMG
Joéfisson Saldanha dos Santos: graduando UFMG
Jordana Maria Carvalho Bacelete: graduanda PUC-MG
José Dias Neto: graduando PUC-MG
Juliana Antunes Guimarães Pontes: graduanda Izabela 
Hendrix
Júnia Miranda de Andrade Goulart: graduanda Newton 
Paiva
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Karina Fonseca Mendes: graduanda UFMG
Kenia Renata Revert Mota: graduanda UFMG
Laura Regina Alves Cafaggi: graduanda UFMG
Leonardo Zenha Cordeiro: mestrando UFMG
Leopoldo Gurgel de Oliveira: graduando CIMO
Lilian Rodrigues de Almeida: graduanda UFMG 
Lucas Machado de Melo Romano: graduando UFMG
Luciana Rodrigues Ramos de Oliveira: graduanda 	
PUC-MG
Luciana Souza d'Ávila: mestranda UFMG
Luis Henrique Silva Ferreira: graduando PUC-MG
Luisa Gonçalves Girardi: graduanda UFMG
Luiz Felipe Coutinho: graduando UEMG
Máirica Fernanda Meira Naves: graduanda UFMG
Marcela Campos Terra: graduanda PUC-MG
Marcone Pereira Costa: graduando UNA
Marcos Paulo Gontijo: graduando UNI-BH
Margareth Alves Carvalho: graduanda PUC-MG
Maria Sales Leite: graduanda UFMG
Mariana Moreira Seijas: graduanda FCMMG
Marina Campos Morici: graduanda UFMG
Marina Dyrell Brasil de Lima : graduanda FUMEC
Marina Horta Azevedo de Castro: graduanda UFMG
Marina Toledo Vieira : graduanda PUC-MG
Marla Barroso França: mestranda UFMG
Matheus de Abreu Carvalho : graduando PUC-MG
Mayra Emanuelle Cardoso: graduanda UFMG
Michelle Nascimento Alves: graduanda PUC-MG
Mônica Alvin Mendonça: graduanda PUC-MG
Mônica Vanessa Anacleto Moreira: graduanda UFMG

Nara Alves Bosco: graduanda PUC-MG
Natália Caldas Machado: graduanda PUC-MG
Natália de Andrade Miranda: graduanda UFMG
Natália Werneck: granduanda UFMG
Odilon Vanni de Queiroz: mestrando UFMG
Otávio Fabrício Machado de Souza: graduando UFMG
Paloma Lemos Santos: graduanda UFMG
Paula Faria Dias: graduanda Newton Paiva
Pedro Cisalpino: graduando UNI-BH
Pedro França: graduando UFMG
Rafael Velasquez Santos de Carvalho Serpa: graduando 
PUC-MG
Remaclo Rodrigues Júnior: graduando PROMOVE
Ricardo Monteiro da Silva Lanna: graduando UFMG
Rodrigo Moreira: graduando UEMG
Rodrigo Pastor Pereira: mestrando UFMG
Sara Shirley Belo Lança: graduanda UFMG
Suelen Amélia de Almeida: graduanda UFMG
Tereza Rodrigues Dutra: graduanda UFMG
Thiago Almeida Ferreira da Silva: graduando UFMG
Valquíria de Lima: graduanda PROMOVE
Vanessa Liliane Ferreira Reis: graduanda PUC-MG
Vanessa Matos Mendes: graduanda FUMEC
Vinícius Coutinho Santa Cecília: graduando Newton Paiva
Vinícius Ricoy Leão: graduando Newton Paiva
Virna Mamede: graduanda Newton Paiva
Viviane Gomes Luz: graduanda UFMG
Wander Lúcio Silveira Garcia: graduando UFMG
Zirlene Lemos: pós- graduanda UFMG

organização [46.47]



Equipe técnico–administrativa 

A equipe técnico–administrativa é compos-
ta de funcionários efetivos e aposentados 
da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e contratados em regime de CLT. 

Anteriormente a 2006, participaram dessa 
equipe, sendo parte da história do Nescon: 

Ana Maria do Amaral Viotti
Carla de Fátima Salvador
Elizabeth Dolabela Dubal
Érica Shisleine Rezende Pinto
Evaldo Luiz Magela dos Santos
Juarez de Melo Bambirra
Leila Maria da Conceição Alves Moreira
Luiz Carlos de Castro
Flávio dos Santos Loureiro
Maria Lourdes Chaves
Naíra Fernanda Menez de Souza
Ramon Antônio Vilaça
Suzana Maria de Moraes Miranda

A equipe técnico–administrativa é compos-
ta pelas seguintes pessoas, que incorpora-
ram sua experiência ao Nescon desde anos 
anteriores:

Mariana Aparecida de Lélis: Universidade 
Federal de Minas Gerais, coordenadora ad-
ministrativo–financeira
Alessandra Martins Soares: Fundação de 
Desenvolvimento da Pesquisa, recepcionis-
ta
Egly da Conceição Vieira: Universidade Fe-
deral de Minas Gerais, aposentada, secretá-
ria de cursos
Elton do Carmo Toni: Universidade Federal 
de Minas Gerais, aposentado, assistente de 
convênios
Eunice das Dores Silva: Fundação de Desen-
volvimento da Pesquisa, secretária
Luiz Carlos Batista da Costa: Fundação de 
Desenvolvimento da Pesquisa, auxiliar ad-
ministrativo
Márcia Maria Pereira Leite Ribeiro: Universi-
dade Federal de Minas Gerais, aposentada, 
secretária de cursos
Otávio de Alcântara Soares: Universidade 
Federal de Minas Gerais, motorista e apoio 
administrativo
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Fundação de Desenvolvimento 
da Pesquisa – Fundep:  
interveniência para gestão de 
convênios e contratos

A Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa, 
entidade de direito privado, sem fins lucrati-
vos, instituída desde 1975, é a pessoa jurídica 
responsável pela celebração dos convênios 
e contratos executados pelo Nescon. 

Para a viabilização dos procedimentos ad-
ministrativos, toda a fundamentação jurí-
dica e gerenciamento financeiro passam 
pela Fundação, responsável, legalmente, por 
todos os contratos e convênios, bem como 
pela administração dos recursos financeiros, 
obedecida a Resolução 10–95 do Conselho 
Universitário da Universidade Federal de 
Minas Gerais . 

Têm respondido, além da diretoria executi-
va, pelas relações com o Nescon, os seguin-
tes dirigentes:
Admir Ribeiro: Superintendente Geral
Salete Vasconcelos Amorim David: Audi-
toria Interna

Antônio Eugênio Faraci: Superintendente, 
Núcleo de Atendimento à UFMG–NAU
Andréa Kauffmann Zeh: Superintendente, 
Núcleo de Relações Institucionais e Desen-
volvimento de Oportunidades – NRI
João Batista Auad: Superintendente, Departa-
mento de Recursos Organizacionais – DRO
      
É importante ressaltar que todos os traba-
lhos e pesquisas contratados passam pelas 
instâncias de aprovação da Unidade (Câma-
ra Departamental e Congregação), uma vez 
que somente serão implantados na Fundep 
mediante aprovação formal das instâncias 
acadêmicas e autorização de gestão, pela 
UFMG. 

Essa parceria com a Fundep se faz presente 
desde a criação do Nescon até os dias atuais 
e representa uma importante ferramenta 
para a viabilização e o êxito dos trabalhos 
executados pelo Nescon. 
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A produção acadêmica do Nescon caracteriza–se pelo desenvolvimento de projetos de inves-
tigação, geralmente complementados por ações de intervenção, especialmente com cursos e 
capacitações, elaboração de relatórios técnicos, assessorias e consultorias e participação em 
outros produtos acadêmicos de divulgação e difusão do conhecimento.

Estudos e pesquisas, cursos e capacitações: 1983 – 2008

Todos os projetos desenvolvidos pelo Nescon aqui relacionados geraram relatórios técnicos, 
os quais foram devidamente encaminhados aos órgãos financiadores. Vários deles origina-
ram também publicações e apresentações em eventos – congressos, seminários, simpósios, 
entre outros, tanto sob a forma de apresentação oral, como pôster.

Ressalte–se ainda que o Nescon tem criado, ao longo da sua história, um espaço de discussão 
sobre muitas das atividades realizadas e de temas de interesse da área, por meio da promoção 
e organização de eventos técnico–científicos de abrangência nacional e internacional.   

produção
acadê

mica



1. PROGRAMA DE PESQUISA E FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS EM MEDICINA SOCIAL
Período: 1983–1985
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP–FNDCT)
Descrição: desenvolvimento de pesquisa e capacitação de recursos humanos na área 
da Saúde Coletiva, visando a definição de linhas de atuação para implementação do 
Nescon.

2. DINÂMICA DO EMPREGO EM SAÚDE NO BRASIL 
Período: 1985–1990
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: constituição de um banco de dados e análise da dinâmica do emprego em 
saúde nos anos anteriores e, especialmente, avaliação dos impactos da crise econômica 
sobre suas dimensões quantitativas e qualitativas. Projeto desenvolvido em cooperação 
com o Núcleo de Recursos Humanos da Escola Nacional de Saúde Pública – Fundação 
Instituto Oswaldo Cruz (ENSP–FIOCRUZ). 

3. COOPERAÇÃO TÉCNICA UFMG – INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA E 
PREVIDÊNCIA SOCIAL (INAMPS)
Período: 1986–1989
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Instituto Nacional de Assistência Médica e Previdência Social (INAMPS)
Descrição: cooperação técnica entre Instituto Nacional de Assistência Médica e Previ-
dência Social (INAMPS) e UFMG por intermédio do Nescon para desenvolvimento de 
atividades nas áreas de administração, planejamento, recursos humanos, políticas de 
saúde e outras. 

4. HIERARQUIZAÇÃO EM SAÚDE II: ANÁLISE DA REDE AMBULATORIAL
Período: 1986–1988
Coordenação: Benedictus Philadelpho de Siqueira 
Financiador: Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP–FNDCT)
Descrição: desenvolvimento de análise da rede ambulatorial em uma proposta de hie-
rarquização dos serviços de saúde.
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5. CAPSIS – CURSO DE ATUALIZAÇÃO EM PLANEJAMENTO DE SISTEMAS INTEGRADOS  
DE SAÚDE
Período: 1986 – 1990
Coordenação: Maria Christina Fekete
Financiador: Ministério da Previdência e Assistência Social (MPAS)
Descrição: curso modular para a melhoria dos processos institucionais de planejamento  
com vistas à reorientação do Sistema Nacional de Saúde, de forma regionalizada du-
rante 5 meses, em módulos de 40h/mês: coordenação nacional pelo Nescon e execução 
pelas equipes técnicas dos núcleos e instituições responsáveis pelo programa em cada 
região. Clientela formada por profissionais diretamente envolvidos no processo de pla-
nejamento das instituições de saúde. Foram capacitados 656 técnicos em todo o Brasil, 
sendo 207 diretamente pelo Nescon.

6. MSU – EDUCAÇÃO CONTINUADA
Período: 1986–1994
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha, Antônio Cândido Melo de Carvalho
Financiador: Organização Mundial da Saúde (OMS)
Descrição: elaboração de material de educação continuada para médicos contendo temas 
relacionados às diversas áreas da medicina a partir da análise de periódicos científicos.

7. PRODUTIVIDADE E RESOLUTIVIDADE DOS SERVIÇOS DE SAÚDE FRENTE À POLÍTICA DE 
ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS
Período: 1987 –1989
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos 
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: desenvolvimento e aplicação de um instrumento de avaliação qualitativa de 
um serviço de saúde, a partir de um inquérito domiciliar, visando a subsidiar a avaliação 
dos programas e serviços de saúde, programação e o planejamento. 
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8. A FACTIBILIDADE E A VIABILIDADE DA EQUIPARAÇÃO–EQUALIZAÇÃO DA ASSISTÊN-
CIA MÉDICA PRESTADA À CLIENTELA URBANA E RURAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
Período: 1987 –1989
Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen 
Financiador: Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP/FNDCT) 
Descrição: diagnosticar a oferta de serviços de saúde para a clientela rural e avaliar os im-
pactos das medidas de equiparação urbano–rural da assistência médica previdenciária. 

9. ASSESSORIA  À  COMISSÃO  INTERMINISTERIAL  DE  PLANEJAMENTO  (CIPLAN),  
SECRETARIA GERAL DO MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL (MPAS) E SECRETARIA  
DE PLANEJAMENTO DA SECRETARIA GERAL DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
Período: 1987 – 1989
Coordenação: Ricardo de Freitas Scotti 
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: apoio a diferentes instâncias do SUDS (Sistema Unificado e Descentralizado 
de Saúde), nos níveis federal, estadual e municipal, de instrumentos para o planeja-
mento, acompanhamento e avaliação das ações de saúde.

10. CADRHU – CURSO  DE  APERFEIÇOAMENTO  EM  DESENVOLVIMENTO  DE  
RECURSOS HUMANOS
Período: 1987 – 1992
Financiador: Organização Pan–americana de Saúde (OPAS), Ministério da Saúde, Minis-
tério da Previdência e Assistência Social (MPAS–INAMPS)
Coordenação: Marília Resende Silveira, Soraya Almeida Belisário, Eduardo de Castro Sal-
tarelli e Sábado Nicolau Girardi
Descrição: curso modular para o desenvolvimento de processos institucionais de  
recursos humanos, tendo em vista sua compatibilização com os princípios e metas con-
signados pela Reforma Sanitária. Esse curso teve como clientela: dirigentes e técnicos 
das áreas de recursos humanos e administração de pessoal das instituições de serviços 
de saúde. O curso capacitou 274 técnicos. O Nescon foi responsável pela coordenação 
nacional no primeiro ano do CADRHU e pela coordenação nacional do módulo II - força 
de trabalho em saúde, entre 1987 e 1990.
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11. CIPSIS – CURSO DE INTRODUÇÃO EM PROGRAMAÇÃO DE SISTEMA INTEGRADO 
DE SAÚDE
Período: 1988
Coordenação: Iveta Malachias 
Financiador: SES–MG
Descrição: capacitação de técnicos de diversas instituições do setor saúde (SES–MG, 
UFMG, INAMPS, FSESP e SUCAM) no processo de planejamento – programação – orça-
mentação integrado de saúde.

12. AVALIAÇÃO QUALITATIVA DOS SERVIÇOS DE SAÚDE NO PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO 
DO DISTRITO SANITÁRIO: UM ESTUDO PROSPECTIVO
Período: 1988 –1989
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos 
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: desenvolvimento de instrumentos voltados para a avaliação da qualidade 
dos serviços públicos locais de saúde no processo de implantação dos distritos sanitá-
rios. O projeto foi parcialmente executado, por falta de financiamento, tendo sido feitos 
levantamento bibliográfico, acompanhamento da implantação dos distritos sanitários 
em Belo Horizonte e algumas análises dos dados da pesquisa supracitada.

13. ASSESSORIA À ELABORAÇÃO DO DOCUMENTO “CONDICIONES DE SALUD EN LAS 
AMERICAS 85–88”
Período: 1989
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Organização Pan–americana de Saúde (OPAS)
Descrição: assessoria à elaboração do documento para publicação regular da Organiza-
ção Pan–americana da Saúde (desenvolvimento do relatório do Brasil).
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14. CAVISA – CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA
Período: 1989–1990 e 1991–1992
Coordenação: Gustavo Furquim Werneck
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais 
Descrição: curso para profissionais de saúde visando à compreensão da problemática 
de Vigilância Sanitária, a fim de torná–los capazes de implantarem os serviços nessa 
área. Foram realizados dois cursos, sendo o primeiro em 1989–90, em conjunto com o 
NESP–UnB, com abrangência nacional, tendo formado 33 técnicos de seis estados brasi-
leiros. O segundo, realizado em 1991–92, teve abrangência estadual e formou 33 pessoas 
de 22 municípios mineiros.

15. ESTUDO COMPARATIVO DAS AÇÕES INTEGRADAS DE SAÚDE: O CASO DE MG
Período: 1989 –1991
Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen 
Financiador: Financiadora Nacional de Estudos e Projetos (FINEP, CNPq)
Descrição: avaliação do desenvolvimento das ações integradas de saúde – AIS em Minas 
Gerais, buscando elementos que pudessem contribuir para a compreensão do atual sis-
tema de saúde. Projeto multicêntrico de estudo comparativo dos processos de implan-
tação e desenvolvimento das Ações Integradas em Saúde (AIS) em SP, RJ, MG, PR e BA.

16. ASSESSORIA ÀS PREFEITURAS MUNICIPAIS DE CORONEL FABRICIANO, TIMÓTEO E 
IPATINGA–MG
Período: 1989–1990
Coordenação: Max André dos Santos 
Financiador: Organização Pan–americana de Saúde (OPAS)
Descrição: elaboração do plano distrital de saúde para o Aglomerado Urbano do Vale do 
Aço (A.U.V.A.), contemplando os municípios de Coronel Fabriciano, Timóteo e Ipatinga, 
em Minas Gerais.
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17. ASSESSORIA À ELABORAÇÃO DO PROJETO SISTEMA DE INFORMAÇÃO SOBRE RECUR-
SOS HUMANOS PARA A AMÉRICA LATINA (SIRHUS)
Período: 1989 – 1990
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Organização Pan–americana de Saúde (OPAS)
Descrição: assessoria aos programas desenvolvidos pela área de recursos humanos da 
Organização Pan–americana de Saúde (OPAS) – Washington na elaboração do projeto 
Sistema de Informação sobre Recursos Humanos para a América Latina (SIRHUS).

18. ASSESSORIA À SECRETARIA DE RECURSOS HUMANOS E MODERNIZAÇÃO ADMINIS-
TRATIVA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
Período: 1989 – 1990
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos 
Financiador: Ministério da Saúde 
Descrição: assessoria ao planejamento e instalação do banco de dados de recursos hu-
manos que envolve, em linhas gerais, aspectos da oferta, demanda e utilização de re-
cursos humanos no setor e no planejamento da modernização administrativa na área 
de sistema de informação e informatização.

19. ASSESSORIA À PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE–MG
Período: 1990–1991
Coordenação: Francisco Carlos Cardoso de Campos 
Financiador: Prefeitura Municipal de João Monlevade
Descrição: contribuição à organização de um sistema municipal de saúde único, igua-
litário, descentralizado e que garanta a eficiência e resolutividade das ações de saúde. 
Contribuir na formação de políticas de saúde que viabilizem a participação popular na 
gestão e controle do sistema. Assessoria à elaboração e implantação da Lei nº 1.040, de 
1º de julho de 1991, que dispõe sobre o Código Sanitário de João Monlevade. 

20. ASSESSORIA À PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAXUPÉ–MG
Período: 1990–1991
Coordenação: Maria Christina Fekete 
Financiador: Prefeitura Municipal de Guaxupé
Descrição: elaboração de plano municipal de saúde de Guaxupé tendo como base as 
diretrizes definidas pelo SUS.
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21. A POLÍTICA DE MUNICIPALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE: DEFINIÇÃO E ANÁLISE 
DE CONDIÇÕES E PROCESSOS DE IMPLEMENTAÇÃO
Período: 1990
Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen 
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: análise dos processos de implementação da política de municipalização dos 
serviços de saúde, levando em consideração a dinâmica intraburocrática e suas vincula-
ções com os diversos atores sociais e definição de condições para o desenvolvimento do 
planejamento de saúde em nível local.

22. UNIVERSALIZAÇÃO E EQUALIZAÇÃO DO SUS: O PAPEL DO SETOR FILANTRÓPICO  
E BENEFICENTE EM MINAS GERAIS
Período: 1990 –1991
Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen 
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: estudo da natureza do setor filantrópico em Minas Gerais, visando a analisar 
seus aspectos estruturais, político–institucionais e o seu comportamento frente às atu-
ais políticas do SUS.

23. O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE: A DESCENTRALIZAÇÃO EM QUESTÃO
Período: 1990 –1991
Coordenação: Terezinha Berenice de Sousa van Stralen 
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: análise da dinâmica de centralização–descentralização, suas concepções 
ideológicas subjacentes e as conseqüências para o sistema de saúde.

24. ESTUDO NACIONAL DE SALÁRIOS NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
Período: 1990 –1991
Coordenação: Eduardo de Castro Saltarelli 
Financiador: Ministério da Saúde 
Descrição: conhecer e analisar o quadro atual, as tendências de remuneração de pessoal e 
a massa salarial das instituições componentes do Sistema Único de Saúde, visando a ofe-
recer subsídios à comissão para elaboração do PCCS do Sistema Único de Saúde. Foram 
caracterizados os grupos ocupacionais que se sobressaíram com salários mais altos no 
setor saúde, bem como as especificidades dos cargos de distintos grupos.
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25. TREINAMENTO EM PLANEJAMENTO E PROGRAMAÇÃO PARA O SUS
Período: 1991
Coordenação: Maria Christina Fekete
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: treinamento de equipes do MS e do Núcleo de Saúde dos estados em plane-
jamento e programação para o SUS.

26. SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE. RELAÇÃO ESTADO–MUNÍCIPIO; ARTICULAÇÃO ENTRE 
OS PRESTADORES; DIRETRIZES PARA DISTRITALIZAÇÃO E REGIONALIZAÇÃO
Período: 1991
Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen 
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–MG) / Projeto Nordeste
Descrição: assessoria na implementação, desenvolvimento e funcionamento do Siste-
ma Único de Saúde no Estado, com ênfase na redefinição das competências e respon-
sabilidades das instituições federais, estaduais e municipais que integram o SUS–MG; 
descentralização efetiva dos serviços de saúde; municipalização com transferência de 
gestão e com mando único municipal; desenvolvimento de novos comportamentos e 
processos gerenciais, com reestruturação das instituições públicas e estaduais, para 
suas novas funções; estabelecimento de atribuições, critérios, parâmetros e abrangên-
cia para a assistência prestada no setor privado.

27. ASSESSORIA  À  SECRETARIA  EXECUTIVA  DO  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE   
NA REESTRUTURAÇÃO DO SUBSISTEMA DE PLANEJAMENTO SETORIAL
Período: 1991
Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen 
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: apoio ao Ministério da Saúde na reestruturação normativa do subsistema de 
planejamento setorial. Elaboração de instrumentos de programação e orçamentação 
de saúde (PROS), bem como de planos de saúde.
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28. DIRETRIZES  E  MODELOS  PARA  ORIENTAR  A  CONSTITUIÇÃO  DE  FUNDOS  E  
CONSELHOS MUNICIPAIS DE SAÚDE
Período: 1991.
Coordenação: Mariângela Leal Cherchiglia 
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–MG) / Projeto Nordeste
Descrição: elaboração de documento contendo diretrizes gerais, critérios jurídicos  
e técnicos e alguns modelos para orientar os municípios na constituição dos Fundos  
e Conselhos Municipais de Saúde.   

29. ASSESSORIA À ORGANIZAÇÃO DA 2ª CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE
Período: 1991
Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen 
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–MG) / Projeto Nordeste
Descrição: subsídios à elaboração de regimento, documentos e orientações diversas rela-
tivos à 11ª Conferência Estadual de Saúde. Treinar pessoas para desempenharem função 
organizativa do processo em nível do estado; assessorar na elaboração de relatórios par-
ciais e ata final da conferência.

30. ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DE PROGRAMAÇÃO FÍSICO–ORÇAMENTÁRIA DA ATEN-
ÇÃO AMBULATORIAL DO SUS–MG – 1991–1992
Período: 1991
Coordenação: Veneza Berenice de Oliveira 
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–MG) / Projeto Nordeste
Descrição: organização do esquema de condução do processo de programação físico–
orçamentária, particularmente das relações contratuais de compra e distribuição de ser-
viços entre os diversos prestadores, e avanços no sentido de se obterem proposições mais 
adequadas às necessidades da população.
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31. MODELO DE PLANEJAMENTO E PROGRAMAÇÃO PARA O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
Período: 1991
Coordenação: Ricardo de Freitas Scotti 
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: elaboração de uma proposta de modelo de planejamento e programação 
adequado ao momento de implantação do SUS, buscando resgatar a importância da 
análise epidemiológica como um dos eixos centrais de análise situacional.

32. ASSESSORIA NA ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DE PLANEJAMENTO E PROGRAMA-
ÇÃO DO SUS–MG
Período: 1991
Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen 
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–MG)
Descrição: assessoria à organização do processo de planejamento e programação da 
Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais.

33. ASSESSORIA À PREFEITURA MUNICIPAL DE COROACI–MG
Período: 1991
Coordenação: Terezinha Berenice de Sousa van Stralen 
Financiador: Prefeitura Municipal de Coroaci–MG
Descrição: assessoria na elaboração do plano municipal de saúde tendo como base as 
diretrizes do SUS, bem como os problemas de saúde do município.

34. CAPACITAÇÃO EMERGENCIAL: CURSO DE ATUALIZAÇÃO EM GERENCIAMENTO PARA 
O SUS
Período: 1991
Coordenação: Marília Resende Silveira
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–MG)
Descrição: organização de informações funcionais básicas sobre o SUS para os novos 
dirigentes do sistema hospitalar público em Minas Gerais e de outras unidades estraté-
gicas, permitindo identificação de problemas que impedem a reorganização do sistema 
de saúde e soluções pertinentes. 
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35. ASSESSORIA À PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAÍMA–MG
Período: 1991
Coordenação: Soraya Almeida Belisário 
Financiador: Prefeitura Municipal de Joaíma–MG
Descrição: assessoria na elaboração do plano municipal de saúde, criação do Fundo 
Municipal de Saúde e instalação do Conselho Municipal de Saúde, tendo como base as 
diretrizes do SUS, bem como os problemas de saúde do município.

36. DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA DE TREINAMENTO DESTINADO A GERENTES  
E SUPERVISORES DOS SERVIÇOS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE UBERABA–MG
Período: 1991–1992
Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen 
Financiador: Prefeitura Municipal de Uberaba–MG
Descrição: desenvolvimento de programa de treinamento destinado a gerentes e su-
pervisores dos serviços de saúde do município de Uberaba–MG.

37. ASSESSORIA À PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERABA–MG
Período: 1991–1992
Coordenação: Marília Rezende Silveira, Max André dos Santos 
Financiador: Prefeitura Municipal de Uberaba–MG
Descrição: desenvolvimento de oficinas de trabalho e de instrumentos para implanta-
ção dos distritos sanitários no município de Uberaba.

38. ASSESSORIA ÀS PREFEITURAS MUNICIPAIS DE MANGA, ITACARAMBI E JANUÁRIA–MG
Período: 1991–1992
Coordenação: Francisco Carlos Cardoso de Campos 
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais – (SES–MG)
Descrição: contribuição na capacitação das equipes técnicas locais dos municípios de 
Manga, Itacarambi e Januária na implantação do processo de municipalização dos ser-
viços de saúde.
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39. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO SERVIÇOS DE SAÚDE PARA O SUS–MG
Período: 1991–1992
Coordenação: Mariângela Leal Cherchiglia 
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–MG)
Descrição: dimensionamento da utilização da avaliação de desempenho como instru-
mento de cunho eminentemente gerencial no âmbito da rede hospitalar do SUS–MG. 
Produziu–se uma análise do arcabouço teórico–conceitual relacionado com a avalia-
ção de desempenho, buscando identificar suas vantagens e desvantagens, assim como 
suas dificuldades operacionais. 

40. AVALIAÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO E INSERÇÃO DO PROJETO NORDESTE I NO PROCES-
SO DE DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE SAÚDE NO ESTADO DE MINAS GERAIS COM 
ÊNFASE ESPECIAL PARA O NORTE DE MINAS
1ª FASE: RECUPERAÇÃO HISTÓRICA DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO
2ª FASE: ANÁLISE DO PROCESSO DE GERENCIAMENTO
Período: 1991–1992
Coordenação: Adriana Maria de Figueiredo 
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–MG) / Projeto Nordeste
Descrição: revisão do Projeto Nordeste I desde sua concepção e as redefinições 
que sofreu no decorrer do processo de implementação e no desenvolvimen-
to do sistema de planejamento, gerenciamento e controle, em nível do estado  
e dos municípios abrangidos pelo projeto.

41. DEFINIÇÃO DE MODELO E ELABORAÇÃO DE NORMAS E PROCEDIMENTOS PARA A 
AUTONOMIZAÇÃO DAS UNIDADES HOSPITALARES DA FHEMIG, EM CONSONÂNCIA 
COM AS DIRETRIZES DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
Período: 1991–1992
Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen 
Financiador: Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais (FHEMIG)
Descrição: conjuntamente com a FHEMIG, estudo sobre a descentralização dos serviços 
de saúde de competência da FHEMIG por meio da autonomização de seus hospitais. 
Assessorar a elaboração de normas e procedimentos que compatibilizem a proposta de 
autonomização dos hospitais às diretrizes do SUS.
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42. PRÁTICAS TERAPÊUTICAS INDÍGENAS
Período: 1992
Coordenação: Francisco Carlos Cardoso Campos
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–MG) / Projeto Nordeste
Descrição: levantamento dos sistemas simbólicos e classificatórios da doença e da cura 
para os quatro grupos indígenas de Minas Gerais, assim como de suas práticas corpo-
rais. A partir desse levantamento, fornecer subsídios para adequação de uma política 
de assistência à saúde pelas instituições do SUS às realidades culturais das populações 
indígenas de Minas Gerais.

43. MAPEAMENTO DA SAÚDE DOS IDOSOS NA REGIÃO METROPOLITANA DE  
BELO HORIZONTE
Período: 1992
Coordenação: Daisy Maria Xavier de Abreu, Susete Barbosa França
Financiador: Fundação João Pinheiro
Descrição: diagnóstico do quadro de saúde e do acesso aos serviços, bem como de insti-
tuições que atendem à saúde dos idosos na Região Metropolitana de Belo Horizonte.

44. ELABORAÇÃO DE TEXTOS INFORMATIVOS PARA SEMINÁRIOS REGIONAIS COM PRE-
FEITOS E SECRETÁRIOS MUNICIPAIS DE SAÚDE SOBRE O PROCESSO DE MUNICIPALIZA-
ÇAO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE
Período: 1992
Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen 
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–MG)
Descrição: elaborar textos abordando temas ligados ao processo de municipalização dos 
serviços de saúde, inclusive com base no aspecto jurídico–legal, de forma a facilitar o 
acesso dos municípios a essas informações.
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45.  ASSESSORIA  NO  ACOMPANHAMENTO  DA  IMPLANTAÇÃO  DO  PROCESSO DE PRO-
GRAMAÇÃO DO SUS–MG (PROS AMBULATORIAL–92)
Período: 1992
Coordenação: Iveta Malachias 
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–MG)
Descrição: desenvolvimento de instrumentos de acompanhamento e avaliação da im-
plantação da PROS AMBULATORIAL–92. Elaborar instrumentos de análise das propostas 
de PROS. Elaboração de instrumentos de acompanhamento da execução das PROS.

46. PROPOSTA DE PLANO DE CARREIRA, CARGOS E SALÁRIOS PARA O SISTEMA ESTADU-
AL DE SAÚDE DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Período: 1992
Coordenação: Therezinha Antonini Duarte 
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–MG)
Descrição: definição institucional de instrumento de ações específicas de desenvolvi-
mento de recursos humanos, na área de administração de pessoal, buscando isonomia 
entre os órgãos componentes do Sistema Estadual de Saúde.

47. ASSESSORIA À PREFEITURA MUNICIPAL DE OURO PRETO–MG
Período: 1992
Coordenação: Francisco de Assis Machado 
Financiador: Prefeitura Municipal de Ouro Preto–MG
Descrição: desenvolvimento de um programa de apoio à organização do sistema muni-
cipal de saúde para Ouro Preto, na perspectiva de implementação do SUS.

48. REALIZAÇÃO DE OFICINAS DE CAPACITAÇÃO PARA A PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE UBERABA–MG
Período: 1992
Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen
Financiador: Prefeitura Municipal de Uberaba–MG
Descrição: realização de oficinas de planejamento em saúde para capacitação de profis-
sionais da Secretaria Municipal de Saúde de Uberaba–MG.

produção acadêmica [64.65]



49. PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO EM SAÚDE NO MUNICÍ-
PIO DE UBERABA–MG
Período: 1992
Coordenação: Sibele Maria Gonçalves Ferreira
Financiador: Prefeitura Municipal de Uberaba–MG
Descrição: implantação no município de Uberaba de um sistema de informação em 
saúde que contemple as necessidades de informação compatíveis com o modelo assis-
tencial proposto pela Secretaria Municipal de Saúde desse município.

50. ASSESSORIA PARA ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE DE FORMIGA–MG 
Período: 1992–1993
Coordenação: Max André dos Santos 
Financiador: Prefeitura Municipal de Formiga–MG
Descrição: elaboração de plano municipal de saúde de Formiga, tendo como base as 
diretrizes definidas pelo SUS.

51. ASSESSORIA À PREFEITURA MUNICIPAL DE JUIZ DE FORA–MG 
Período: 1992–1993 
Coordenação: Max André dos Santos 
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais – (SES–MG) / Projeto Nordeste
Descrição: desenvolver oficinas de trabalho e de instrumentos para implantação dos 
distritos sanitários no município de Juiz de Fora. 

52. CONSULTORIA TÉCNICA AO CENTRO GERAL DE REABILITAÇÃO (FHEMIG) NA REALI-
ZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO DA ASSISTÊNCIA MÉDICA PRESTADA E ELABORAÇÃO DE UM 
PROJETO ASSISTENCIAL
Período: 1992–93
Coordenação: Carlos Tadeu Villani Marques 
Financiador: FHEMIG
Descrição: avaliação da atuação dos CGRs como unidade de referência em reabi-
litação para o SUS–MG e assessoria no desenvolvimento da proposta de um novo 
modelo assistencial.
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53. DIAGNÓSTICO DA ASSISTÊNCIA MÉDICA NO BRASIL
Período: 1992–1993
Coordenação: Susete Barbosa França
Financiador: Ministério da Saúde / Associação Médica Brasileira
Descrição: produção de um panorama geral da oferta de serviços de saúde no Brasil, 
apontando as tendências mais gerais da evolução dos indicadores em relação à atenção 
médica ambulatorial e hospitalar no país, grandes regiões, estados, capitais e regiões me-
tropolitanas. Estudo realizado por demanda da Associação Médica Brasileira.

54. A POLÍTICA ATUAL DE FINANCIAMENTO DO SUS
Período: 1992–1993
Coordenação: Mozart de Oliveira Júnior
Financiador: Ministério da Saúde – demanda da Associação Médica Brasileira
Descrição: estudo sobre distribuição dos recursos para a saúde e o financiamento da 
atenção ambulatorial e hospitalar no Brasil. 

55. ASSESSORIA À PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA–MG
Período: 1993
Coordenação: Francisco Assis Acúrcio, Max André dos Santos 
Financiador: Prefeitura Municipal de Itabira
Descrição: assessoria à elaboração do plano municipal de saúde de Itabira e desenvol-
vimento de um programa de apoio, planejamento e organização do sistema dentro da 
perspectiva de implementação do SUS.
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56. DESENVOLVIMENTO GERENCIAL DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE PARA DIRIGENTES 
MUNICIPAIS – PROGERE (consórcio com o Instituto de Saúde de SP)
Período: 1993
Coordenação: Maria Christina Fekete
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: assessoria na implementação de atividades de assessoramento, supervisão, 
acompanhamento e avaliação das ações de saúde desenvolvidas nos municípios de-
mandantes; cursos, seminários e outras atividades de capacitação dos gestores do SUS, 
responsáveis por seu gerenciamento no âmbito dos municípios brasileiros; pesquisa 
sobre questões de interesse; publicações de textos sobre temas instigantes necessários 
à melhor atuação dos gestores locais do SUS.

57. AVALIAÇÃO DO FUNCIONAMENTO DOS CONSELHOS DE SAÚDE ESTADU-
AIS E MUNICIPAIS
Período: 1993
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha e Iveta Malachias. 
Financiador: Conselho Nacional de Saúde
Descrição: avaliação do funcionamento dos Conselhos de Saúde, considerando sua for-
mação, criação, critérios e forma de composição e representatividade, suas atribuições 
e responsabilidades, sua organização e forma de relacionamento em nível nacional. A 
execução do projeto nos diversos estados foi de responsabilidade de um consórcio de 
Núcleos de Pesquisas em Saúde: NESCO–PR; IMS–UERJ; NESC–PE; NESS–UFBA; IBAM; 
NES–CE; Nescon–UFMG.

58. DEBATE DO PROJETO DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE ALFENAS–MG
Período: 1993 
Coordenação: Francisco de Assis Acúrcio, Max André dos Santos 
Financiador: Prefeitura Municipal de Alfenas
Descrição: organização de eventos para debate do projeto de saúde do município 
de Alfenas.
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59. PROPOSTA DE INTERVENÇÃO INSTITUCIONAL E TÉCNICA PARA O CENTRO HOSPITA-
LAR PSIQUIÁTRICO DE BARBACENA
Período: 1993–1994
Coordenação: Eduardo Mourão Vasconcelos
Financiador: Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais (FHEMIG)
Descrição: assessoria para implantação de uma proposta de intervenção institucional e 
técnica, tendo em vista a implantação de modelo assistencial para o Centro Hospitalar 
Psiquiátrico de Barbacena.

60. ASSESSORIA À PREFEITURA MUNICIPAL DE SAÚDE ITABIRA–MG
Período: 1993
Coordenação: Francisco de Assis Acúrcio, Max André dos Santos
Financiador: Prefeitura Municipal de Itabira
Descrição: assessoria para elaboração de plano de saúde municipal de Itabira e desen-
volvimento de um programa de apoio ao planejamento e organização do sistema mu-
nicipal de saúde.

61. ESTUDO COMPARATIVO DAS AÇÕES INTEGRADAS DE SAÚDE
Período: 1993–1994
Coordenação: Daisy Maria Xavier de Abreu
Financiador: Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG)
Descrição: continuidade da pesquisa sobre o processo de implementação das ações in-
tegradas de saúde em Minas Gerais – AIS, seus impactos e desdobramentos em relação 
às políticas implementadas posteriormente no SUDS e SUS.

62. AVALIAÇÃO DO PROJETO NORDESTE – 3ª. FASE E ACOMPANHAMENTO DA IMPLAN-
TAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DA PROGRAMAÇÃO 93 – 1ª. FASE
Período: 1993–1994
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde (SES – MG) / Projeto Nordeste
Descrição: desenvolvimento de estudos de acompanhamento da implantação dos ins-
trumentos de programação para o ano de 1993.

produção acadêmica [68.69]



63. DESENVOLVIMENTO  DA  PROGRAMAÇÃO  E  ORÇAMENTAÇÃO  DO  SUS  PARA  
O ANO DE 1993 
Período: 1993–1994
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES – MG)
Descrição: assessoria à Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais para desenvolvi-
mento da programação e orçamentação do SUS para o ano de 1993.

64. REFORMULAÇÃO DAS ÁREAS FÍSICAS DO CENTRO DE SAÚDE DA SEDE DA SECRETA-
RIA MUNICIPAL DE SAÚDE E DA POLICLÍNICA NO MUNICÍPIO DE ITABIRA
Período: 1993–1994
Coordenação: Francisco de Assis Acúrcio, Max André dos Santos
Financiador: Prefeitura Municipal de Itabira
Descrição: assessoria para análise das condições físicas e técnicas de unidades de saúde 
do município de Itabira.

65. IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO EM SAÚDE DO MUNICÍPIO DE 
ITABIRA – MG
Período: 1993–1995
Coordenação: Sibele Maria Gonçalves Ferreira
Financiador: Prefeitura Municipal de Itabira
Descrição: assessoria para implantação do sistema de informação em saúde em Itabi-
ra–MG.

66. REVISÃO DO CÓDIGO SANITÁRIO DO MUNICÍPIO DE ITABIRA–MG
Período: 1993–1994
Coordenação: Max André dos Santos
Financiador: Prefeitura Municipal de Itabira
Descrição: revisão dos processos de trabalho das equipes de atenção à Saúde Coletiva 
da Secretaria Municipal de Saúde de Itabira. Assessoria destinada a atribuições do setor 
de vigilância sanitária e elaboração da proposta do Código Sanitário Municipal.
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67. ACOMPANHAMENTO DA IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE PLANEJAMENTO DA SE-
CRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE ITABIRA–MG
Período: 1993–1994
Coordenação: Francisco de Assis Acúrcio, Max André dos Santos 
Financiador: Prefeitura Municipal de Itabira
Descrição: assessoria para acompanhamento da implantação do sistema de planeja-
mento da Secretaria Municipal de Saúde de Itabira.

68. CAPACITAÇÃO DA GERÊNCIA DO SISTEMA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BETIM EM PLA-
NEJAMENTO E PROGRAMAÇÃO
Período: 1994
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha
Financiador:. Secretaria Municipal de Saúde de Betim
Descrição: capacitação de gerência municipal em planejamento e programação.

69. ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE PARA O MUNICÍPIO DE BETIM–MG
Período: 1994
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha
Financiador: Secretaria Municipal Saúde de Betim
Descrição: elaboração do plano municipal de saúde do município de Betim.

70. DESENVOLVIMENTO  DAS  ATIVIDADES  DE  CONSULTORIA  E  CAPACITAÇÃO  DE 
RECURSOS HUMANOS 
Período: 1994
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–MG)
Descrição: consultoria para desenvolvimento de recursos humanos e capacitação de 
pessoal para SES–MG.

produção acadêmica [70.71]



71. DESENVOLVIMENTO DE PROCESSOS ORGANIZACIONAIS E GERENCIAIS NA ADMINIS-
TRAÇÃO HOSPITALAR
Período: 1994–1999
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Hospital Municipal Odilon Behrens
Descrição: consultoria para desenvolvimento de processos organizacionais e gerenciais 
no Hospital Odilon Behrens, em Belo Horizonte.

72. ELABORAÇÃO DE PROPOSTA DE PLANO DE CARREIRA, CARGOS E SALÁRIOS PARA  
O MUNICÍPIO DE DIVINÓPOLIS–MG
Período: 1994–1995
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha
Financiador: Fundo Municipal de Saúde do Município de Divinópolis–MG
Descrição: consultoria para elaboração de proposta de plano de carreira, cargos e sa-
lários para Divinópolis–MG.

73. IMPLANTAÇÃO DE UM SISTEMA DE PLANEJAMENTO EM 142 CRECHES CONVENIA-
DAS COM A PREFEITURA DE BELO HORIZONTE–MG
Período: 1994–1995
Coordenação: Lívia Maria Fraga Vieira
Financiador: Associação Municipal de Assistência Social (AMAS–BH)
Descrição: consultoria à AMAS–BH para implantação de sistema de planejamento em 
142 creches conveniadas com a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte–MG.

74. INCENTIVO AO CONTROLE SOCIAL E À PARTICIPAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DO SUS
Período: 1994–1995
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha
Financiador: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD)
Descrição: análise do processo de criação e aperfeiçoamento dos canais de participação 
e o controle social sobre as instâncias do SUS, fortalecendo os laços políticos que garan-
tem a sustentabilidade das ações em saúde. 
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75. AVALIAÇÃO DO PROJETO NORDESTE – CONTINUIDADE DA FASE 1 – AVALIAÇÃO DE 
PRODUTOS
Período: 1994–1995
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–MG)
Descrição: avaliação do Projeto Nordeste 1 em relação ao cumprimento das metas de 
rede física, contratação e capacitação de recursos humanos por população e localidade 
e análise da coerência das consultorias e estudos especiais considerando-se o desempe-
nho organizacional–operacional da Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais.

76. DESCENTRALIZAÇÃO E PODER (PESQUISA APLICADA) – TREINAMENTO EM ADMINIS-
TRAÇÃO FINANCEIRA DE PESSOAL DO SUS–MG
Período: 1994–1995
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha
Financiador: Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES–MG)
Descrição: desenvolvimento de projeto de pesquisa e de treinamento em administra-
ção financeira de pessoal do SUS–MG.

77. IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO EM SAÚDE DO SISTEMA LOCAL DE 
SAÚDE (SILOS) NO MUNICÍPIO DE BETIM–MG
Período: 1995
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha
Financiador: Secretaria Municipal de Saúde de Betim–MG
Descrição: assessoria para implantação de sistema local de saúde de Betim.

78. ELABORAÇÃO DE PLANO DE TRABALHO PARA A APROMIV E CRECHES CONVENIADAS 
COM A PREFEITURA DE BETIM PARA 1995
Período: 1995
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha
Financiador: Associação de Proteção à Maternidade, Infância, Velhice (APROMIV)
Descrição: consultoria para elaboração de planos de trabalhos para instituições assis-
tenciais de Betim–MG.

produção acadêmica [72.73]



79. REVISÃO DO CÓDIGO SANITÁRIO DO MUNICÍPIO DE DIVINÓPOLIS–MG 
Período: 1995
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha
Financiador: Fundo Municipal de Saúde – Divinópolis
Descrição: revisão dos processos de trabalho das equipes de atenção à saúde coletiva 
da Secretaria Municipal de Saúde de Divinópolis, das áreas de atuação interdiscipli-
nar, com redefinição de atribuições. Descrição de ações transdisciplinares da adminis-
tração municipal associadas à área da saúde coletiva. Normatização das atribuições 
do setor de vigilância à saúde e assessoria na elaboração do Código de Saúde Muni-
cipal de Divinópolis.

80. DIAGNÓSTICO DO QUADRO DE SAÚDE DA POPULAÇÃO BRASILEIRA
Período: 1995
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: análise dos principais indicadores de saúde da população brasileira.

81. DISTRIBUIÇÃO DOS MÉDICOS NO BRASIL
Período: 1995
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi, Maria Helena Machado
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: mapeamento da distribuição dos profissionais médicos no Brasil.

82. ASSESSORIA AO DESENVOLVIMENTO DE PROCESSOS DE PLANEJAMENTO E GESTÃO 
DO SISTEMA MUNICIPAL DE SAÚDE DE DIVINÓPOLIS
Período: 1995–1999
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Fundo Municipal de Saúde de Divinópolis–MG
Descrição: assessoria ao Sistema Municipal de Saúde de Divinópolis–MG.
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83. RECONSTITUIÇÃO HISTÓRICA DA SAÚDE PÚBLICA EM MINAS GERAIS
Período: 1995–1998
Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen
Financiador: Fundação de Amparo à Pesquisa de MG (FAPEMIG)
Descrição: estudo da reconstituição histórica da Saúde Pública em Minas Gerais.

84. INSTRUMENTOS E MÉTODOS DE PLANEJAMENTO E GERÊNCIA PARTICIPATIVA PARA 
SISTEMAS LOCAIS DE SAÚDE NO ÂMBITO DO PÓLO DE INTEGRAÇÃO DA UFMG NO VALE 
DO JEQUITINHONHA
Período: 1995–2000
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos, Eli Gurgel Andrade
Financiador: Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP)
Descrição: desenvolvimento de instrumentos e métodos de planejamento e gerência 
participativa para sistemas locais de saúde (Programa Pólo de Integração da UFMG no 
Vale do Jequitinhonha).

85. DESCENTRALIZAÇÃO DA SAÚDE E PODER LOCAL EM MINAS GERAIS
Período: 1995–1997
Coordenação: Soraya Almeida Belisário 
Financiador: Organização Pan–Americana de Saúde (OPAS)
Descrição: análise do processo de descentralização da saúde e das relações de poder 
local em municípios de Minas Gerais.

86. ASSESSORIA À SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE NO PROCESSO DE PLANEJA-
MENTO E ATUALIZAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ITABIRA–MG
Período: 1996
Coordenação: Max André dos Santos
Financiador: Prefeitura Municipal de Itabira
Descrição: assessoria no processo de planejamento vinculado ao processo de elabora-
ção do plano municipal de saúde do município de Itabira–MG.

produção acadêmica [74.75]



87. MORBIDADE HOSPITALAR POR DOENÇA DE CHAGAS NO BRASIL
Período: 1996
Coordenação: Susete Barboza França
Financiador: Fundação Nacional de Saúde
Descrição: caracterização da distribuição e evolução do número de pacientes interna-
dos por doença de Chagas no Brasil entre 1984 e 1993.

88. AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DO PROJETO NORDESTE NOS NÍVEIS: ESTADUAL, MUNICI-
PAL E LOCAL NOS ESTADOS DA BAHIA, MINAS GERAIS, PIAUÍ E RIO GRANDE DO NORTE
Período: 1996
Coordenação: André Luiz Dumont Flecha
Financiador: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD)
Descrição: desenvolvimento institucional do Ministério da Saúde no processo de ava-
liação das ações do Projeto Nordeste nos níveis estadual, municipal e local nos esta-
dos da Bahia, Minas Gerais, Piauí e Rio Grande do Norte.

89. AVALIAÇÃO DE IMPACTO SETORIAL DA EFETIVIDADE DE DESENVOLVIMENTO DO 
TRABALHO DO BANCO INTERNACIONAL PARA RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
(BIRD) NO SETOR DA SAÚDE NO BRASIL
Período: 1997
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos 
Financiador: Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD)
Descrição: avaliação de impacto setorial da efetividade da participação do BIRD no 
setor da saúde no Brasil.

90. AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE MUNICIPALIZAÇÃO DA SAÚDE NO ESTADO DE 
MINAS GERAIS
Período: 1997–1998
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG)
Descrição: análise do processo de municipalização da saúde no estado de Minas Gerais.
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produção acadêmica [76.77]

91. PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DE EQUIPE TÉCNICO–GERENCIAL EM SAÚDE
Período: 1997 
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos 
Financiador: Secretaria de Estado do Trabalho e Ação Social – MG
Descrição: cursos FAT–97

NOME DO CURSO	                                                                                                      C. H.        Nº DE CURSOS        TOTAL DE ALUNOS 

Atualização para Conselheiros Municipais de Saúde

Atualização Licitação, Contratos e Convênios Serviços de Saúde

Atualização em Gestão Financeira em Saúde – Fundo Municipal

Atualização em Controle Avaliação e Auditoria em Serviços de Saúde

Atualização em Gestão Municipal de Saúde

Atualização em Vigilância Epidemiológica

Atualização em Saúde Mental

Atualização em Gestão de Medicamentos

Atualização em Saúde do Trabalhador

Atualização em Vigilância Sanitária

Atualização em Informática em Saúde

Atualização em Controle de Infecção Hospitalar

Aperfeiçoamento em Gerência de Unidades Hospitalares

Atualização em Administração e Gerenciamento de Recursos Materiais

Atualização em Gerência de Unidades Básicas de Saúde
Atualização em Modelo Assistencial, Planejamento e Programação

Atualização em Organização e Gestão e Sistema de Informação em Saúde

TOTAL

20

40

40

40

80

80

80

40

80

80

120

40

200

40
160
40

80
---

08

01

02

03

01

01

02

02

01

02

02

03

20

01
03
03

02
42

185

11

14

77

03

26

42

42

25

41

28

66

83

11
79
48

31
806



92. PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DE EQUIPE TÉCNICO–GERENCIAL EM SAÚDE
Período: 1998
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos 
Financiador: Secretaria de Estado do Trabalho e Ação Social–MG
Descrição: realização de cursos para FAT.

NOME DO CURSO	                                                                                                      C. H.        Nº DE CURSOS        TOTAL DE ALUNOS 

Atualização em Administração de Recursos Humanos

Atualização em Gerência de Unidades Hospitalares

Atualização em Organização e Gestão em Sistema de Informação em Saúde

Atualização em Controle de Infecção Hospitalar

Atualização em Informática em Saúde

Atualização em Saúde do Trabalhador

Atualização em Vigilância Epidemiológica

Atualização em Modelo, Planejamento e Organização em Serviço 
Urgência–Emergência

Atualização em Gerência de Unidades Básicas em Saúde

Atualização em Ações Básicas de Atenção à Saúde da Criança e Adolescente

Atualização em Ações Básicas à Saúde da Terceira Idade    

Atualização Área Assistência Clínico–cirúrgica

Atualização para Conselheiros de Saúde

Atualização Gerencial em Saúde

Atualização em Vigilância Sanitária

TOTAL

40

100

80

40

100

80

80

120

160

40

40

40

20

20
80
---

01

02

01

04

01

01

01

02

01

04

04

11

04

08
01
44

30

60

30

120

30

30
30

60

30
120

120

330
120

240
30

1 290
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produção acadêmica [78.79]

93. ASSESSORIA AO DESENVOLVIMENTO DE PROCESSOS DE PLANEJAMENTO E GESTÃO 
DO SISTEMA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE IBIÁ–MG
Período: 1997–1998
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos 
Financiador: Prefeitura Municipal de Ibiá–MG
Descrição: assessoria no processo de planejamento e gestão do sistema municipal de 
saúde de município de Ibiá–MG.

94. SEMINÁRIO SOBRE AVALIAÇÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE
Período: 1997–1998
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Organização Pan–americana de Saúde (OPAS)
Descrição: realização de seminário sobre avaliação de serviços de saúde. 

95. ASSESSORIA AO DESENVOLVIMENTO DE PROCESSOS DE PLANEJAMENTO E GES-
TÃO DO SUS PARA O MUNICÍPIO DE SACRAMENTO–MG
Período: 1997–1999
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Secretaria Municipal de Saúde de Sacramento–MG
Descrição: assessoria ao desenvolvimento de processos de planejamento e gestão do 
SUS para o município de Sacramento–MG.



96. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA PARA ELABORAÇÃO DO CÓDIGO DE 
SAÚDE DO ESTADO DO MARANHÃO
Período: 1997–1999
Coordenação: Cornelis Johannes Van Stralen
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde do Maranhão
Descrição: consultoria na elaboração do Código de Saúde de Estado do Maranhão.

97. DESENVOLVIMENTO DE PROCESSOS DE PLANEJAMENTO E GESTÃO DO SISTEMA 
MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BETIM–MG
Período: 1997–2000
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos 
Financiador: Secretaria Municipal de Saúde de Betim, Fundo Municipal de Saúde
Descrição: assessoria no desenvolvimento de processos de planejamento e gestão do 
sistema municipal de saúde do município de Betim–MG.

98. DESENVOLVIMENTO, APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO DO CORPO DIRETIVO 
E FUNCIONAL DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA NA AREA TÉCNICO–CIENTÍFICA
Período: 1997–2000
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos 
Financiador: Prefeitura Municipal de Curitiba–PR
Descrição: assessoria no desenvolvimento, aperfeiçoamento e especialização do corpo 
diretivo e funcional da Prefeitura Municipal de Curitiba–PR.

99. OFICINA DE TRABALHO SOBRE GERÊNCIA DAS EQUIPES DE SAÚDE DA FAMÍLIA  
E SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAÚDE
Período: 1998 
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Organização Pan–americana de Saúde (OPAS)
Descrição: realização de oficina de trabalho sobre gerência das equipes de saúde da 
família e de secretarias municipais de saúde.
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100. AVALIAÇÃO DO COMPONENTE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS, FI-
NANCIADO PELO PROJETO NORDESTE NOS ESTADOS DA REGIÃO E NO NORTE DE MINAS
Período: 1998
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Organização Pan–americana de Saúde (OPAS)
Descrição: avaliação do componente relativo ao desenvolvimento de recursos humanos, 
do Projeto Nordeste nos estados da região e no norte de Minas Gerais.

101. CURSO DE ATUALIZAÇÃO EM GESTÃO MUNICIPAL NA ÁREA DA SAÚDE NO  
ESTADO DO MARANHÃO
Período: 1998
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos, Lídia Maria Tonon
Financiador: Organização Pan–americana de Saúde (OPAS)
Descrição: realização de curso de atualização em gestão municipal na área da saúde no 
estado do Maranhão.

102. OFICINA DE TRABALHO SOBRE CAPACITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS 
HUMANOS
Período: 1998
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Organização Pan–americana de Saúde (OPAS)
Descrição: realização de oficina de trabalho sobre processo de capacitação e desenvol-
vimento de recursos humanos.

produção acadêmica [80.81]



103. ANÁLISE FUNCIONAL E AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE SÁUDE DO ESTADO DE GOIÁS, 
COM REFERÊNCIA NA METODOLOGIA DA ORGANIZAÇÃO PAN–AMERICANA DE SAÚDE 
(OPAS)–OMS
Período: 1998–1999
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Secretaria de Estado da Saúde de Goiás – Organização Pan–americana 
de Saúde (OPAS)
Descrição: desenvolvimento de análise funcional do sistema de saúde do estado de Goi-
ás, com adequação de metodologia da Organização Pan–americana de Saúde (OPAS)–
OMS para análises de sistemas de saúde.

104. PROJETO DE REESTRUTURAÇÃO TÉCNICO–ASSISTENCIAL DO HOSPITAL DAS CLÍNI-
CAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
Período: 1998–1999
Coordenação: Mozart de Oliveira Júnior, Lídia Maria Tonon 
Financiador: Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais (HC – UFMG)
Descrição: assessoria à Diretoria do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de 
Minas Gerais na elaboração, implementação, acompanhamento e avaliação no Projeto 
de Revitalização do HC–UFMG. 

105. CONSULTORIA, ASSESSORIA TÉCNICA E CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS, 
VISANDO AO INCREMENTO DA CAPACIDADE GERENCIAL E OPERACIONAL
Período: 1998–1999
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Hospital Municipal Odilon Behrens
Descrição: consultoria, assessoria e capacitação de recursos humanos para o Hospital 
Odilon Behrens, visando ao incremento da capacidade gerencial e operacional.
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106. ASSESSORIA  AO  DESENVOLVIMENTO  DE  PROCESSOS  DE  PLANEJAMENTO  
E GESTÃO DO SISTEMA MUNICIPAL DE SAÚDE DE TIMÓTEO 
Período: 1999
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos 
Financiador: Fundação Ação Social de Timóteo – FAST
Descrição: assessoria ao desenvolvimento de processos de planejamento e gestão do 
sistema municipal de saúde do município de Timóteo–MG.

107. CURSO DE CAPACITAÇÃO EM GERÊNCIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA
Período: 1999–2000
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Agência Nacional de Vigilância Sanitária – Ministério da Saúde
Descrição: realização de curso de capacitação em gerência de Vigilância Sanitária.

108. CURSO DE CAPACITAÇÃO EM PLANEJAMENTO, ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO DE SER-
VIÇOS DE ATENÇÃO EM HIV–AIDS
Período: 1999–2000
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos, Francisco de Assis Acúrcio
Financiador: Coordenação Nacional de DST–AIDS, UNESCO
Descrição: curso de capacitação em planejamento, administração e gestão de serviços 
de atenção em HIV–AIDS e supervisão das atividades de capacitação em planejamento  
e gestão nos municípios de Teófilo Otoni, Poços de Caldas, Juiz de Fora e Montes Claros.

produção acadêmica [82.83]



109. COOPERAÇÃO  TÉCNICA  ENTRE  O  COMITÊ  DE  RECURSOS  HUMANOS  DA  
ANVISA E NESCON
Período: 1998–2000
Coordenação: Maria Christina Fekete 
Financiador: Agência Nacional Vigilância Sanitária (ANVISA)
Descrição: apoio aos estados no seu processo de formulação de políticas para a área de 
RH em VISA, de acordo com o pactuado no Termo de Ajuste e Metas celebrado pelas VISAs 
estaduais e a ANVISA. Principais objetivos dessa assessoria: readequação e operaciona-
lização dos planos estaduais de desenvolvimento de recursos humanos; ampliação dos 
espaços de discussão sobre as questões relativas à preparação para trabalho. Em conti-
nuidade à parceria estabelecida com os organismos formadores estaduais, núcleos e/ou 
escolas de saúde e secretarias estaduais de saúde, foi realizado Curso de Capacitação de 
Instrutores para os cursos de gerência em VISA. Estados envolvidos: Acre, Alagoas, Ama-
zonas, Amapá, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Minas Ge-
rais, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Paraná, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Tocantins.

110. ESTAÇÃO DE PESQUISA DE SINAIS DE MERCADO DE TRABALHO EM SAÚDE – 
EPSM NESCON
Período: 1999 - 2008
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Organização Pan–Americana da Saúde (OPAS)
Descrição: criação da Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado do Núcleo de Pesquisa em 
Saúde Coletiva/UFMG. A EPSM foi criada em julho de 1999, tendo como propósito o mo-
nitoramento dos sinais de mercado de trabalho em saúde e o desenvolvimento de meto-
dologias de pesquisa e avaliação na área de recursos humanos em saúde. Nesse mesmo 
ano, passou a integrar a Rede Observatório de Recursos Humanos em Saúde, criada pela 
Portaria nº 26, de 21 de setembro de 1999, por iniciativa conjunta do Ministério da Saúde e 
da Representação da OPAS/OMS no Brasil. A EPSM utiliza diversos métodos de investiga-
ção, destacando-se na execução de surveys realizados principalmente por meio de ETAC 
(entrevistas telefônicas assistidas por computador) e grupos focais.
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111. BOLETIM SINAIS DO MERCADO DE TRABALHO EM SAÚDE – ANO 1, N° 1 "PANORAMA 
SALARIAL 1999"
Período: 1999
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Organização Pan–Americana da Saúde (OPAS)
Descrição: o boletim apresentou o panorama salarial do setor e das profissões de saú-
de, com base nos salários de contratação de pessoal admitido sob o regime CLT, entre 
os meses de janeiro e maio de 1999. A dinâmica do mercado celetista revela aspectos 
importantes do comportamento do mercado formal de trabalho. Forma de utilização 
pelo público ou parceiros: Boletim Sinais do Mercado de Trabalho em Saúde – ano 1,  
n° 1 "Panorama Salarial 1999". julho–agosto–setembro 1999.12 páginas

112. BOLETIM SINAIS DO MERCADO DE TRABALHO EM SAÚDE – ANO 1, N° 2 "PANORAMA 
SALARIAL 1999 – QUARTO TRIMESTRE"
Período: 1999
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Organização Pan–Americana da Saúde (OPAS)
Descrição: apresentou o panorama salarial do setor e das profissões de saúde, com base 
nos salários de contratação de pessoal admitido sob o regime CLT, entre os meses de ou-
tubro e dezembro de 1999. Forma de utilização pelo público ou parceiros. Boletim Sinais 
do Mercado de Trabalho em Saúde – ano 1, n° 2,  "Panorama Salarial 1999 – Quarto trimes-
tre". Outubro–novembro–dezembro 1999. 12 páginas.

produção acadêmica [84.85]



113. CURSO DE ATUALIZAÇÃO EM GERÊNCIA EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA
Período: 1999–2000
Coordenação: Gustavo Azeredo Furquim Werneck, Lídia Maria Tonon, Maria Chris-
tina Fekete.
Financiador: Organização Pan–americana de Saúde (OPAS)
Descrição: curso com carga horária de 120 horas, dividida em três módulos de 40, sendo 
dois em concentração intercalados por um período de trabalho de campo de aproxima-
damente 40 horas. Foi dirigido aos técnicos que ocupam a gerência dos serviços de vi-
gilância sanitária das regionais da Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (SES–
MG) e dos municípios em gestão plena do sistema no estado de Minas Gerais. Nos anos 
de 1999 e 2000 foram realizados dois cursos com público–alvo diferenciado. O primeiro 
deles contou com a participação de 22 técnicos em vigilância sanitária que atuam em 
17 municípios de médio e pequeno porte. O segundo curso, elaborado em parceria com 
a Superintendência de Vigilância Sanitária da Secretaria de Estado da Saúde de Minas 
Gerais (SES–MG), foi dirigido aos coordenadores de VISA que atuam nas 25 diretorias 
regionais de saúde. 

114. PESQUISA SOBRE MOBILIZAÇÃO DE AGENTES SOLIDÁRIOS DO PROFAE
Período: 1999–2000
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: a pesquisa teve dois objetivos básicos, são eles: a) divulgar o PROFAE 
convocando profissionais responsáveis pelos serviços de atendimento de enferma-
gem (enfermeiros–chefes e/ou pessoal com responsabilidade similar no estabele-
cimento) para cooperação voluntária com o processo de mobilização de clientela 
para os cursos de profissionalização de auxiliares de enfermagem e escolarização 
em nível fundamental de pessoal da área (cadastramento de agentes voluntários); 
b) ampliar o leque de informações existentes sobre o PROFAE por meio de pesquisa 
dos índices de divulgação do programa, levantando informações sobre o processo 
de cadastramento, número de pessoas desqualificadas trabalhando em atividade 
de enfermagem, necessidades quantitativas reais dos estabelecimentos em rela-
ção aos cursos e número de trabalhadores dispostos a fazer o curso; e finalmente 
quantificação de opiniões dos entrevistados sobre fatores de motivação e desmo-
tivação para que as pessoas se inscrevessem no PROFAE. A pesquisa, um survey 
realizado por meio de entrevistas telefônicas assistidas por computador (ETAC), 
foi realizada entre os dias 20 de dezembro de 1999 e 21 de janeiro de 2000 e cobriu 
1.969 estabelecimentos hospitalares em 1.394 municípios brasileiros.
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115. PESQUISA SOBRE FORMAS INSTITUCIONAIS DA TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS EM 
HOSPITAIS DA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL
Período: 1999–2000
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Organização Pan–Americana de Saúde (OPAS)
Descrição: pesquisa realizada por meio de entrevistas telefônicas assistidas por 
computador (ETAC). O survey cobriu 682 estabelecimentos hospitalares da região 
Sudeste do país e teve dois objetivos básicos. São eles: a) realizar estudo explorató-
rio sobre as formas de contratação de pessoal e serviços em hospitais e as modali-
dades institucionais adotadas no caso da terceirização do trabalho e dos serviços; 
b) testar a eficácia do método de survey telefônico na coleta de dados sobre aspectos 
do mercado de trabalho na área de saúde quanto à rapidez, fidedignidade da infor-
mação e taxa efetiva de respondentes.

116. INFORMATIVO  "MERCADO  DE  TRABALHO  DOS  MÉDICOS:  PANORAMA  DO  
EMPREGO E SALÁRIO"
Período: 2000
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Sindicato dos Médicos de Minas Gerais
Descrição: o "Informativo Mercado de Trabalho dos Médicos" traz uma visão panorâ-
mica do mercado de trabalho médico em Minas Gerais. E considerou especialmente: 
a) as formas de contratação dos profissionais e serviços médicos; b) a evolução do 
emprego e salário segundo formas de contratação (movimento de entrada, saída e 
saldo de profissionais médicos); c) as características mais marcantes da composição 
desse mercado no estado de Minas Gerais e suas diferenças com o conjunto do país. 
Forma de utilização pelo público ou parceiros: Informativo Mercado de Trabalho dos 
Médicos "Panorama do Emprego e Salário", dez–jan 2000. 30 páginas.

produção acadêmica [86.87]



117. INFORMATIVO N° 1 "PANORAMA DO EMPREGO E SALÁRIO 2000"
Período: 2000
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Conselho Regional de Medicina São Paulo
Descrição: este "Informativo de Mercado de Trabalho dos Médicos" traz uma visão  
panorâmica do mercado de trabalho médico em São Paulo. Considerou especialmen-
te: a) as formas de contratação dos profissionais e serviços médicos; b) a evolução do 
emprego e salário segundo formas de contratação (movimento de entrada, saída e sal-
do de profissionais médicos); c) as características mais marcantes da composição desse 
mercado no estado de São Paulo e suas diferenças com o conjunto do país. Forma de 
utilização pelo público ou parceiros: Informativo n° 1 "Panorama do Emprego e Salário 
2000". Nov–dez 2000.18 páginas.

118. INFORMATIVO N° 3 "CONJUNTURA DO MERCADO DE TRABALHO MÉDICO EM 
SÃO PAULO"
Período: 2000
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Conselho Regional de Medicina São Paulo
Descrição: nesse número do "Informativo de Mercado de Trabalho dos Médicos" foram 
apresentados dados da conjuntura do mercado de empregos dos médicos em São Paulo. 
As informações relativas à estrutura desse mercado foram ajustadas a partir da última 
RAIS disponível, correspondente aos dados de dezembro de 1999. Já as informações so-
bre os fluxos de admissão e desligamento se valeram dos dados fornecidos pelo Cadas-
tro Geral de Empregados e desempregados – CAGED – de dezembro de 2000, que dizem 
respeito ao segmento celetista do mercado de trabalho médico. Forma de utilização pelo 
público ou parceiros: Informativo n° 3 "Conjuntura do Mercado de Trabalho Médico em 
São Paulo". Março–abril 2000. 17 páginas.
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119. PESQUISA SOBRE DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA DOS MU-
NICÍPIOS E ESTADOS BRASILEIROS
Período: 2000
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Organização Pan–Americana da Saúde (OPAS)
Descrição: este estudo teve como objetivos: a) conhecer aspectos estruturais da orga-
nização e desenvolvimento das ações de vigilância sanitária nos municípios brasileiros 
a partir da implantação do PAB–VISA; b) avaliar o nível de informação dos responsáveis 
pelas ações de VISA sobre os recursos repassados pelo governo federal por meio do pro-
grama PAB–VISA; c) avaliar a percepção dos responsáveis pela VISA municipal sobre o pa-
pel da recém-criada Agência Nacional de Vigilância Sanitária; d) conhecer a opinião dos 
entrevistados sobre as dificuldades enfrentadas no trabalho da vigilância, bem como 
os fatores que podem contribuir para a superação dessas dificuldades. Foi realizado um 
survey telefônico em uma amostra de 349 municípios, estratificada por faixa de popula-
ção e região geográfica, entre os meses de agosto e setembro de 2000. 

120. BOLETIM SINAIS DO MERCADO DE TRABALHO EM SAÚDE – ANO 2, Nº 1 “ESTATÍSTI-
CAS – ÍNDICES DO EMPREGO ANOS 90; INFORMATIVO DE PESQUISA – TERCEIRIZAÇÃO 
DE SERVIÇOS PROFISSIONAIS”
Período: 2000
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Organização Pan–Americana da Saúde – Organização Pan–americana de 
Saúde (OPAS)
Descrição: apresentaram–se alguns resultados selecionados da pesquisa "Formas Insti-
tucionais da Terceirização de Serviços em Hospitais da Região Sudeste do Brasil". Forma 
de utilização pelo público ou parceiros: Boletim Sinais do Mercado de Trabalho em Saúde 
– ano 2, nº 1 “Estatísticas – Índices do Emprego anos 90; Informativo de Pesquisa – Tercei-
rização de Serviços Profissionais”. Janeiro–fevereiro–março 2000. 12 páginas.

produção acadêmica [88.89]



121. BOLETIM SINAIS DO MERCADO DE TRABALHO EM SAÚDE – ANO 2, Nº 2 “PANORA-
MA SALARIAL 2000 – PRIMEIRO TRIMESTRE”
Período: 2000
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Organização Pan–Americana da Saúde – Organização Pan–americana de 
Saúde (OPAS)
Descrição: informações sobre os salários contratuais de pessoal de saúde admitido sob o 
regime CLT entre os meses de janeiro e março de 2000. Os dados desse ano foram com-
parados aos dados de igual período dos anos anteriores. Os valores e índices de evolução 
dos salários não sofreram ajustes por indicadores econômicos, sendo expressos apenas 
na sua forma nominal. Os salários contratuais apresentados não podem ser atribuídos ao 
estoque da força de trabalho ocupada no setor ou na profissão, mas apenas aos fluxos de 
entrada (admissões realizadas). Forma de utilização pelo público ou parceiros: Boletim Si-
nais do Mercado de Trabalho em Saúde – ano 2, no. 2 “Panorama Salarial 2000 – Primeiro 
trimestre”. Janeiro–fevereiro–março 2000. 05 páginas.

122. BOLETIM SINAIS DO MERCADO DE TRABALHO EM SAÚDE – ANO 2, Nº 3 “PANORA-
MA SALARIAL 2000 – PRIMEIRO SEMESTRE 2000”
Período: 2000
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Organização Pan–Americana da Saúde (OPAS)
Descrição: informações sobre os salários contratuais de pessoal de saúde admitido 
sob o regime CLT entre os meses de janeiro e junho de 2000. Os dados desse ano 
foram comparados aos de igual período de 1999 e anos anteriores. Os valores e 
índices de evolução dos salários não sofreram ajustes por indicadores econômicos, 
sendo expressos apenas na sua forma nominal. Os salários contratuais apresenta-
dos não podem ser atribuídos ao estoque da força de trabalho ocupada no setor 
ou na profissão, mas apenas aos fluxos de entrada (admissões realizadas). Forma 
de utilização pelo público ou parceiros: Boletim Sinais do Mercado de Trabalho em 
Saúde – ano 2, nº 3 “Panorama Salarial 2000 – Primeiro semestre 2000”. 10 pági-
nas. Agosto–setembro–outubro 2000.
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123. BOLETIM SINAIS DO MERCADO DE TRABALHO EM SAÚDE – ANO 2, Nº 4 “PANORA-
MA SALARIAL 2000”
Período: 2000
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Organização Pan–Americana da Saúde (OPAS)
Descrição: apresenta informações sobre os salários contratuais de pessoal de saúde ad-
mitido sob o regime CLT entre os meses de janeiro e junho de 2000. Os dados desse ano 
são comparados aos dados de igual período do ano de 1999 e anos anteriores. Os valo-
res e índices de evolução dos salários não sofreram ajustes por indicadores econômicos, 
sendo expressos apenas na sua forma nominal. Os salários contratuais apresentados 
não podem ser atribuídos ao estoque da força de trabalho ocupada no setor ou na pro-
fissão, mas apenas aos fluxos de entrada (admissões realizadas). Forma de utilização 
pelo público ou parceiros: Boletim Sinais do Mercado de Trabalho em Saúde – ano 2, no 
4 “Panorama Salarial 2000”. 9 páginas. Novembro–dezembro–2000–janeiro–2001.

124. CAPACITAÇÃO EM GESTÃO DO TRABALHO NO SISTEMA DE ATENÇÃO BÁSICA À SAÚDE
Período: 2000
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Organização Pan–americana de Saúde (OPAS)
Descrição: desenvolvimento de capacitação em gestão do trabalho no sistema de 
atenção básica à saúde.

125. CURSO NACIONAL DE ATUALIZAÇÃO PARA GESTORES MUNICIPAIS DE SAÚDE
Período: 2000–2001 
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos, Lídia Maria Tonon e Mozart de Oliveira Júnior
Financiador: Organização Pan–Americana da Saúde (OPAS)
Descrição: aperfeiçoamento do SUS nas regiões do país, com o apoio do Ministério da 
Saúde. O Projeto envolveu 19 estados das regiões Norte, Nordeste e Centro–Oeste, com 
2.349 participantes, entre eles 1.424 secretários municipais de saúde das três regiões. 
Foram realizados 71 cursos nos estados de Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso.

produção acadêmica [90.91]



126. ELABORAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE PLANOS DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA  
E AMBIENTAL EM ÁREAS ATINGIDAS POR PROJETOS HIDRELÉTRICOS
Período: 2000–2002
Coordenação: Max André dos Santos
Financiador: Tractebel–Minaçu
Descrição: elaboração e implementação de uma proposta de vigilância epidemiológica 
ambiental para minimização dos danos à saúde no entorno do reservatório da Usina 
Hidrelétrica de Cana Brava – Goiás, com a participação da Equipe Técnica da Secreta-
ria Municipal de Saúde de Minaçu. O principal objetivo foi desenvolver no município a  
capacidade de realizar a vigilância à saúde da população no que diz respeito aos agra-
vos e riscos relacionados à implantação do empreendimento e reorganizar o processo 
de trabalho na Secretaria Municipal de Saúde de modo a possibilitar mais conhecimen-
to da situação de saúde e a implementação das medidas indicadas. Um dos eixos prin-
cipais do trabalho foi a capacitação dos profissionais de saúde da rede municipal para 
atuar na vigilância à saúde. 

127. PESQUISA SOBRE PROGRAMA DE INTERIORIZAÇÃO DO TRABALHO EM SAÚDE (PITS)
Período: 2001
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: levantamento para a Secretaria de Políticas de Saúde do Ministério da Saú-
de – SPSMS, com o objetivo de averigüar a existência de recursos básicos de saúde 
(disponibilidade de médicos, postos de saúde e hospitais) em municípios carentes, 
no cenário nacional, que fornecessem informações complementares para subsidiar o 
processo de implantação do PITS. O levantamento cobriu 296 municípios dos estados 
do AC, AL, AM, AP, BA, CE, GO, MA, MG, Ministério da Saúde, MT, PA, PB, PE, PI, RN, RR, de 
acordo com listagens fornecidas pela Secretaria de Políticas do Ministério da Saúde. 
O método utilizado para o levantamento foi o de entrevistas telefônicas assistidas por 
computador (ETAC). 
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128. ESTUDO SOBRE ACESSO A MEDICAMENTOS ESSENCIAIS: MESORREGIÕES DO NOR-
TE E JEQUITINHONHA DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Período: 2001
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi, Francisco de Assis Acúrcio
Financiador: Ministério da Saúde; Secretaria do Estado da Saúde; Management Scien-
ces for Health
Descrição: avaliação do acesso a medicamentos essenciais pela população em duas 
regiões carentes do estado de Minas Gerais, no sentido de subsidiar o desenho de 
políticas e estratégias governamentais de melhoria da qualidade e universalização 
da cobertura da assistência farmacêutica básica no país. O estudo se inseriu no elenco 
das iniciativas de desenvolvimento e implementação de estratégias inovadoras que 
combinassem: a) a otimização das estruturas dos serviços públicos; b) a melhoria 
dos mecanismos de gestão de medicamentos no setor público e privado da região;  
c) a utilização adequada da capacidade instalada e da infra-estrutura existente no 
setor privado; d) criação de capacidade regulatória pública no setor.

129. PESQUISA TELEFÔNICA SOBRE REDE HOSPITALAR FILANTRÓPICA NO BRASIL: PERFIL 
INSTITUCIONAL E OFERTA DE SERVIÇOS
Período: 2001
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Secretaria de Gestão de Investimentos em Saúde – SIS – Ministério da Saúde 
Descrição: avaliação, no contexto da implementação do "Programa de Reestruturação 
Financeira e Modernização Gerencial das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos vincu-
lados ao SUS", do Governo Federal, das dimensões, escopo e motivos da terceirização e 
seu impacto no comportamento do segmento filantrópico e nas políticas de universa-
lização e equidade de acesso. Tal estudo levou em consideração as evidências de um 
forte componente da dívida dos hospitais filantrópicos com agentes terceiros (grupos 
médicos contratados, entre outros), bem como da importância numérica desses con-
tratos. 

produção acadêmica [92.93]



130. PESQUISA SOBRE ORGANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NOS MUNICÍ-
PIOS BRASILEIROS: DISPONIBILIDADE E UTILIZAÇÃO DE MEDICAMENTOS NO SUS
Período: 2001
Financiador: Secretaria de Gestão de Investimentos em Saúde / Ministério da Saúde
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Descrição: esse estudo correspondeu a um esforço investigativo, com o intuito de 
conhecer o atual estágio de organização da assistência farmacêutica na esfera dos 
municípios brasileiros, dando continuidade a um processo de avaliação que, em seu 
primeiro momento, enfocou a aplicação dos recursos financeiros e o processo de ge-
renciamento da assistência farmacêutica, considerando-se os estados. Realizado en-
tre os meses de setembro e novembro de 2001, tratou–se de pesquisa quantitativa 
com o emprego da técnica de survey, realizado por intermédio de um processo de 
entrevistas telefônicas assistidas por computador (ETAC). A amostra efetivamente 
pesquisada correspondeu a 366 municípios a partir de uma população amostral ori-
ginal de 413 municípios (incluídas todas as capitais dos estados) estratificados por 
região natural e faixa de população. As perguntas foram dirigidas aos responsáveis 
pela condução das ações de assistência farmacêutica nos municípios.

131. CENSO DOS PORTADORES DE PSICOSES INFANTIS, AUTISMO E DOENÇAS CORRELATAS
Período: 2001
Coordenação: Max André dos Santos
Financiador: Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura de Belo Horizonte
Descrição: identificar todos os portadores de psicoses infantis, autismo e doenças 
correlatas em Belo Horizonte e o atendimento que estes recebem por parte dos ser-
viços municipais de saúde.
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132. PESQUISA SOBRE NÍVEIS DE OFERTA E MODALIDADES DE CONTRATAÇÃO PARA ESPECIA-
LIDADES MÉDICAS, OUTRAS PROFISSÕES DE SAÚDE E SERVIÇOS DE APOIO DIAGNÓSTICO E 
TERAPÊUTICO NA REDE HOSPITALAR DO ESTADO DE SÃO PAULO
Período: 2001
Financiador: Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi 
Descrição: realizar um estudo que identificasse as formas institucionais de contratação de 
pessoal e serviços na área médica na rede hospitalar do estado de São Paulo. A pesquisa foi 
realizada por meio de entrevistas por telefone assistidas por computador (ETAC), cobrindo 
360 estabelecimentos hospitalares. O universo pesquisado correspondeu a uma amostra 
probabilística estratificada por natureza jurídica dos estabelecimentos e delegacias do 
estado.

133. PESQUISA SOBRE AGENTES INSTITUCIONAIS E MODALIDADES DE CONTRATAÇÃO DE 
PESSOAL NO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA NO BRASIL
Período: 2001–2002
Financiador: Ministério da Saúde – Coordenação Geral da Política de Recursos Humanos
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Descrição: estudo com o objetivo de conhecer as formas e meios de contratação utilizados 
pelas prefeituras e secretarias municipais de saúde na implementação e execução do Progra-
ma de Saúde da Família. O levantamento das situações nas quais as prefeituras contratam 
diretamente pessoal para o PSF e daquelas nas quais ela se utiliza de um agente intermediário 
para a contratação dos profissionais bem como das formas de contratação dos profissionais 
constitui o “core” da pesquisa.

134. AVALIAÇÃO DOS POSTOS DE SAÚDE DO NORDESTE RURAL BRASILEIRO
Período: 2002
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
Financiador: Banco Mundial, Projeto Nordeste, Ministério da Saúde
Descrição: avaliação dos Postos de Saúde do Nordeste Rural Brasileiro no contexto da re-
forma institucional do setor saúde. Foram considerados os seguintes processos transicio-
nais em curso: a transição da saúde do sistema das carências para o sistema dos direitos 
(e daí para o sistema distributivo de bens); a transição epidemiológica.

produção acadêmica [94.95]



135. FORTALECIMENTO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DAS SECRETARIAS ESTA-
DUAIS DE SAÚDE. REGIÕES SUL E SUDESTE 1 (REFORSUS – CNPq)
Período: 2001–2002
Coordenação: Francisco Eduardo de Campos
REGIÃO SUDESTE: Coordenação (MG e RJ): Geraldo Luiz Moreira Guedes. MINAS GE-
RAIS: Veneza Berenice de Oliveira. RIO DE JANEIRO: Francisco Carlos Cardoso de Cam-
pos 
REGIÃO SUL: Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen. SANTA CATARINA: Lídia 
Maria Tonon. RIO GRANDE DO SUL: Terezinha Berenice Souza van Stralen 
Financiador: CNPq
Descrição: consultoria para redefinição das atribuições das secretarias estaduais de 
saúde na gestão do sistema de saúde para os estados de Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Esse trabalho foi desenvolvido de forma inter-
disciplinar, contando com diversos setores da UFMG.

136. PESQUISA SOBRE AGENTES INSTITUCIONAIS E MODALIDADES DE CONTRATAÇÃO 
DE PESSOAL NO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA NO BRASIL
Período: 2001–2002
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Ministério da Saúde – Coordenação Geral da Política de Recursos Hu-
manos
Descrição: avaliar as formas e meios de contratação utilizados pelas prefeituras e se-
cretarias municipais de saúde na implementação e execução do Programa de Saúde 
da Família. Realizar levantamento das situações nas quais as prefeituras contratam 
diretamente pessoal para o PSF ou utilizam um agente intermediário para a contra-
tação dos profissionais, bem como outras formas de contratação dos profissionais.
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137. PROGRAMA PÓLO DE INTEGRAÇÃO DA UFMG NO VALE DO JEQUITINHONHA. INS-
TRUMENTOS E MÉTODOS DE PLANEJAMENTO E GERÊNCIA PARTICIPATIVA EM SISTE-
MAS LOCAIS DE SAÚDE
Período: 2001–2003
Financiador: Ministério da Saúde 
Coordenação: Eli Iola Gurgel 
Descrição: análise da situação de saúde do local, sensibilização e mobilização dos muni-
cípios e microrregiões do Vale do Jequitinhonha–MG para o desenvolvimento do plano 
de ação, com a realização de 16 encontros e diagnósticos de saúde dos municípios – me-
todologia de estimativa rápida –, plano municipal de saúde, capacitação dos gestores de 
saúde, integração das instituições regionais que atuam na área de saúde e fortalecimento 
e consolidação da articulação dos municípios em torno da formulação da política de saúde 
na região do Vale do Jequitinhonha.

138. CERTIFICAÇÃO DO CADASTRO NACIONAL DE ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE
Período: 2002
Financiador: Organização Pan–Americana de Saúde (OPAS)
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi, Délcio Fonseca Sobrinho, João Batista Girardi Júnior, 
Jackson Freire Araújo
Descrição: validação do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde.

139. CAPACITAÇÃO DE CONSELHEIROS ESTADUAIS E MUNICIPAIS DE SAÚDE
Período: 2002
Financiador: Ministério da Saúde
Coordenação: Cornelis Johannes van Stralen
Descrição: desenvolvimento de cursos de capacitação de conselheiros estaduais e muni-
cipais de saúde e de membros do Ministério Público. Essa capacitação foi realizada em 
consórcio ENSP–TEC – Escola Nacional de Saúde Pública da FIOCRUZ – FUBRA, vinculada 
à Universidade de Brasília – FUNCAMP, vinculada à UNICAMP– Fundep–Nescon. Cada um 
dos membros do consórcio capacitou, de forma descentralizada, aproximadamente 10 mil 
conselheiros. O Nescon se encarregou dos estados de Minas Gerais, Espírito Santo e Santa 
Catarina. 

produção acadêmica [96.97]



140. CAPACITAÇÃO DE EQUIPES TÉCNICAS DE SAÚDE DA FAMÍLIA PARA O MUNICÍPIO 
DE BELO HORIZONTE, POR MEIO DO CURSO ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE DA FAMÍLIA – 
BHVIDA
Período: 2002–2007
Financiador: Prefeitura Municipal de Belo Horizonte e Ministério da Saúde
Coordenação: Veneza Berenice de Oliveira
Descrição: desenvolvimento de curso de capacitação de equipes de saúde da família para 
o município de Belo Horizonte–MG. O processo foi iniciado em fevereiro de 2002 e conclu-
ído em 2007. Foram treinados, simultaneamente, profissionais de 262 equipes técnicas, 
divididos em duas grandes turmas. Ao todo, foram especializados cerca de 1.110 médicos 
e enfermeiros. Ao mesmo tempo, aproximadamente 3.885 auxiliares de enfermagem e 
agentes comunitários foram capacitados por meio do módulo de trabalho em equipe téc-
nica. Foram 129 docentes envolvidos diretamente na oferta do curso, sendo 33 especialis-
tas, 38 mestres e 58 doutores. A partir da experiência acumulada, o Nescon e a SMS–BH 
foram convidados, pelo Ministério da Saúde, a se tornarem um centro colaborador para a 
capacitação de equipes técnicas de saúde da família em regiões metropolitanas.

141. PESQUISA SOBRE CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS E TECNOLOGIAS MÉDICAS NA 
REDE HOSPITALAR DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Período: 2002
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Organização Pan–Americana de Saúde (OPAS)
Descrição: estudo para identificar formas institucionais de contratação de pessoal e servi-
ços na área médica. A pesquisa foi realizada por meio de entrevistas por telefone assistidas 
por computador (ETAC), cobrindo 326 estabelecimentos hospitalares. O universo pesqui-
sado correspondeu a uma amostra probabilística estratificada por natureza jurídica dos 
estabelecimentos. Forma de utilização pelo público ou parceiros: Relatório - "Contratação 
de Serviços e Tecnologias Médicas na Rede Hospitalar do Estado de Minas Gerais". Março 
2002.74 páginas.
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142. PESQUISA SOBRE PERFIL INSTITUCIONAL E MERCADO DE TRABALHO DOS DOCENTES DAS 
ESCOLAS TÉCNICAS EXECUTORAS DO PROFAE: REGIÃO SUDESTE
Período: 2002–2004
Financiador: Ministério da Saúde
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Descrição: levantar o perfil institucional das escolas técnicas executoras habilitadas pelo 
PROFAE na região Sudeste e caracterizar o mercado de trabalho docente gerado pelo PRO-
FAE na região Sudeste, particularmente no que diz respeito às formas de contratação e re-
muneração dos profissionais. Forma de utilização pelo público ou parceiros: Relatório - “Per-
fil Institucional e Mercado de Trabalho dos Docentes das Escolas Técnicas Executoras do 
PROFAE: Região Sudeste”.

143. PESQUISA TELEFÔNICA: CAPACIDADE GESTORA DE RECURSOS HUMANOS EM INSTÂN-
CIAS LOCAIS DE SAÚDE EM MUNICÍPIOS COM POPULAÇÃO SUPERIOR A 100 MIL HABITAN-
TES
Período: 2003–2004
Financiador: Ministério da Saúde – Plano Diretor Rede Observatório de Recursos Humanos em 
Saúde (RORHES)
Coordenação: Cristiana Leite Carvalho (Nescon–UFMG), Célia Pierantoni (IMS–UERJ) 
Descrição: fornecer subsídios às instâncias gestoras do SUS, tendo como referência as ques-
tões relativas à gestão do trabalho e da educação na área da saúde, para a formulação e 
implementação da política setorial, bem como delinear a capacidade de gestão de recursos 
humanos em instâncias locais a partir de variáveis relacionadas com a estrutura e os proces-
sos desenvolvidos nessa área. 

produção acadêmica [98.99]



144. PESQUISA SOBRE “CONTRATOS TERCEIRIZADOS NAS UNIDADES DA ADMINISTRA-
ÇÃO DIRETA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE”
Período: 2004
Financiador: Ministério da Saúde – Rede Observatório de Recursos Humanos em Saú-
de (RORHES)
Coordenação: Cristiana Leite Carvalho
Descrição: o tema de estudo foram as modalidades de vínculo e de contratação de re-
cursos humanos de forma terceirizada em instituições e serviços de saúde estratégicos. 
Como propósito específico visou a levantar, na esfera federal, informações qualitativas 
e quantitativas sobre os agentes de terceirização de mão–de–obra nas unidades do Mi-
nistério da Saúde. 

145. PESQUISA SOBRE ESTÁGIOS CURRICULARES NA REDE MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
BELO HORIZONTE
Período: 2004–2005
Financiador: Ministério da Saúde – Plano Diretor Rede Observatório de Recursos Hu-
manos em Saúde (RORHES)
Coordenação: Cristiana Leite Carvalho
Descrição: levantar a situação dos estágios curriculares na Rede Municipal de Saúde 
de Belo Horizonte, buscando–se mapear e traçar o perfil dos estagiários que exerciam 
atividades na rede, no ano de 2004, como parte da sua formação acadêmica. A pesquisa 
foi desenvolvida pela equipe técnica de pesquisadores da Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde (EPSM) do Nescon–UFMG, em parceria com a equipe técnica da 
Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte. 

146. AVALIAÇÃO ECONÔMICO–EPIDEMIOLÓGICA DAS MODALIDADES DE TERAPIAS  
RENAIS SUBSTITUTIVAS NO BRASIL
Período: 2004–2007
Financiador: UNESCO, Ministério da Saúde, Fundo Nacional de Saúde
Coordenação: Mariângela Leal Cherchiglia
Descrição: análise situacional enfocando características econômicas e epidemiológicas 
das terapias renais substitutivas – TRS, no período de 2000 a 2004; desenvolver me-
todologia para uma avaliação econômica das modalidades de TRS no Brasil; avaliar os 
determinantes de entrada em insuficiência renal crônica por meio da trajetória do pa-
ciente; realizar análise de custo-efetividade das TRS. 
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147. PROMOÇÃO DA SAÚDE NA ATENÇÃO BÁSICA NO BRASIL: ESTUDO DE CASOS
Período: 2004–2006
Coordenação: Paulo Fleury Teixeira
Financiador: Organização Pan–Americana de Saúde (OPAS)
Descrição: pesquisa em diferentes regiões brasileiras a partir de estudos de casos sobre 
práticas de promoção da saúde na atenção básica, em especial no Programa de Saúde da 
Família.

148. PROJETO CENTRO COLABORADOR EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA – CECOVISA–NES-
CON–UFMG
Período: 2005–2008
Coordenação: Maria Christina Fekete, Gustavo Azeredo Furquim Werneck 
Financiador: Agência Nacional Vigilância Sanitária (ANVISA)
Descrição: criação e instalação do Centro Colaborador em Vigilância Sanitária, priori-
zando o acompanhamento e avaliação das ações descentralizadas de vigilância sanitá-
ria, apoio ao processo de planejamento e desenvolvimento de recursos humanos para a 
área e desenvolvimento e realização de projetos para fortalecimento das áreas técnicas 
da ANVISA.

149. IMPACTO DAS AÇÕES JUDICIAIS NA POLÍTICA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA FAR-
MACÊUTICA: GESTÃO DA CLÍNICA E MEDICALIZAÇÃO DA JUSTIÇA
Período: 2007 - 2009
Coordenação: Eli Iola Gurgel Andrade
Financiador: CNPq
Descrição: investigar o fenômeno da judicialização na assistência farmacêutica como 
instrumento de garantia do acesso e/ou de incorporação de novas tecnologias ao siste-
ma público de saúde no Brasil e relacionar com os eventos observados no SUS em Minas 
Gerais, nos anos de 2006 e 2007. 

produção acadêmica [100.101]



150. DESENVOLVIMENTO DE PESQUISA AVALIATIVA DE LINHA DE BASE NOS MUNICÍ-
PIOS DA REGIÃO CENTRO–OESTE (LOTE 01) SELECIONADOS PARA O COMPONENTE 1 
DO PROESF
Período: 2005–2007
Financiador: Ministério da Saúde – Secretaria Executiva
Coordenação: Elza Machado de Melo 
Descrição: a pesquisa se inseriu nos esforços do Ministério da Saúde para alavancar 
transformações na gestão, nos processos de trabalho e práticas de atenção à saúde 
mediante a expansão da estratégia de saúde da família, devendo os efeitos da mesma 
constituir–se em objeto permanente de avaliação. A pesquisa abrangeu os quatro mu-
nicípios acima de 100.000 habitantes dos estados de Mato Grosso e Distrito Federal: 
Cuiabá–MT, Rondonópolis–MT, Várzea Grande–MT e Brasília. O objetivo geral foi reali-
zar, nos municípios selecionados, pesquisa avaliativa de linha de base que possibilitasse 
o julgamento ex post das intervenções na organização da atenção à saúde, mais especi-
ficamente da atenção básica e do impacto dos investimentos a serem executados com 
recursos do PROESF. 

151. DESENVOLVIMENTO DE PESQUISA AVALIATIVA DE LINHA DE BASE NOS MUNICÍ-
PIOS DA REGIÃO CENTRO–OESTE (LOTE 02) SELECIONADOS PARA O COMPONENTE  
1 DO PROESF 
Período: 2005–2007
Financiador: Ministério da Saúde – Secretaria Executiva
Coordenação: Soraya Almeida Belisário, Terezinha B. de Sousa van Stralen 
Descrição: a pesquisa se inseriu nos esforços do Ministério da Saúde para alavancar 
transformações na gestão, nos processos de trabalho e práticas de atenção à saúde 
mediante a expansão da estratégia de saúde da família, devendo os efeitos da mesma 
constituir–se em objeto permanente de avaliação. A pesquisa abrangeu os nove muni-
cípios com mais de 100.000 habitantes dos estados de Goiás e Mato Grosso do Sul. O 
objetivo geral foi realizar, nos municípios selecionados, pesquisa avaliativa de linha de 
base que possibilitasse o julgamento ex post das intervenções na organização da atenção  
à saúde, mais especificamente da atenção básica e do impacto dos investimentos a se-
rem executados com recursos do PROESF. 
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152. PESQUISA SOBRE CAPACIDADE GESTORA DE RECURSOS HUMANOS EM INSTÂNCIAS 
LOCAIS DE SAÚDE EM MUNICÍPIOS COM POPULAÇÃO INFERIOR A 100 MIL HABITANTES
Período: 2005–2006
Financiador: Ministério da Saúde – Plano Diretor Rede Observatório de Recursos Huma-
nos em Saúde (RORHES)
Coordenação: Célia Pierantoni (IMS–UERJ), Cristiana Leite Carvalho
Descrição: fornecer subsídios às instâncias gestoras do SUS, tendo como referência as 
questões relativas à gestão do trabalho e da educação na área da saúde, para a formu-
lação e implementação da política setorial, bem como delinear a capacidade de gestão 
de recursos humanos em instâncias locais de saúde em municípios com população in-
ferior a 100 mil habitantes, a partir de variáveis relacionadas com a estrutura e os pro-
cessos desenvolvidos nessa área. 

153. PESQUISA SOBRE SALÁRIO E EMPREGO EM SAÚDE: REGIÃO METROPOLITANA DE 
BELO HORIZONTE
Período: 2005
Financiador: Ministério da Saúde – Plano Diretor da Rede Observatório de Recursos Hu-
manos em Saúde (RORHES)
Coordenação: Cristiana Leite Carvalho, Lidia Tonon, Sábado Nicolau Girardi
Descrição: conhecer as formas de contratação e salário de pessoal de saúde e apoio admi-
nistrativo nos hospitais da Região Metropolitana de Belo Horizonte. A pesquisa foi reali-
zada por meio de entrevista telefônica assistida por computador (ETAC), entre os meses 
de junho e setembro de 2005, e cobriu 53 estabelecimentos hospitalares em 11 municípios 
da Região Metropolitana de Belo Horizonte.

produção acadêmica [102.103]



154. CONSULTORIA À SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE OURO PRETO
Período: 2005
Coordenação: Horácio Pereira de Faria 
Financiador: Secretaria Municipal Saúde de Ouro Preto–MG
Descrição: consultoria técnica e assessoramento às atividades de reorganização de servi-
ços da rede assistencial do município de Ouro Preto–MG.

155. PESQUISA SOBRE PÓLOS DE EDUCAÇÃO PERMANENTE NO BRASIL, DO PROGRAMA 
DE ACOMPANHAMENTO DA POLÍTICA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
Período: 2005–2006
Financiador: Ministério da Saúde
Coordenação: Cristiana Leite Carvalho
Descrição: em parceria com a Faculdade de Medicina da USP, este estudo visou a  rea-
lizar levantamento de todos os pólos de educação permanente cadastrados no Minis-
tério da Saúde, buscando–se conhecer a organização e operacionalização dos mesmos, 
incluindo informações cadastrais, informações sobre os cursos realizados e a serem re-
alizados, além de informações opinativas sobre o funcionamento dos pólos.

156. DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO EM RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 
(RM): UMA ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DO CONHECIMENTO, DA DIFUSÃO E INCORPORA-
ÇÃO DESSA TECNOLOGIA NO BRASIL
Período: 2005–2007
Coordenação: Eli Iola Gurgel Andrade
Financiador: CNPq – Edital MCT–CNPq – Ministério da Saúde
Descrição: análise da evolução do conhecimento da tecnologia de ressonância magné-
tica, sua difusão e incorporação no Brasil.
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157. PROJETO DE ANÁLISE EXPLORATÓRIA DA GESTÃO DA EDUCAÇÃO NA SAÚDE 
Período: 2005–2008
Financiador: Ministério da Saúde – Fundo Nacional de Saúde
Coordenação: Soraya Almeida Belisário
Descrição: o projeto foi estruturado em três componentes. São eles: a) avaliação das con-
dições de gerenciamento e execução de ações de educação na saúde na esfera estadual 
do SUS; b) avaliação de desempenho do programa de incentivo à mudança curricular nos 
cursos de graduação em Medicina (PROMED); c) avaliação de processos de capacitação 
pós–graduada – residência multiprofissional e curso de especialização em saúde da fa-
mília

158. PESQUISA SOBRE DESCENTRALIZAÇÃO DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA – 
ESTUDO EXPLORATÓRIO EM ESTADOS E MUNICÍPIOS BRASILEIROS
Período: 2005–2006
Financiador: Agência Nacional de Vigilância Sanitária / Centro Colaborador de Vigilân-
cia Sanitária (ANVISA / CECOVISA)
Coordenação: Gustavo Azeredo Furquim Werneck, Sábado Nicolau Girardi, Cristiana 
Leite Carvalho, João Batista Girardi Júnior, Jackson Freire Araújo
Descrição: avaliação da organização das estruturas de VISA nos estados, municípios e 
no Distrito Federal, para avaliar o processo de descentralização no Brasil.

159. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO DAS UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA NO BRASIL
Período: 2005–2007
Financiador: Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP)
Coordenação: Veneza Berenice de Oliveira 
Descrição: estudo e diagnóstico da situação dos centros de terapia intensiva no Brasil.

produção acadêmica [104.105]



160. CONSULTORIA A FAMUC – FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA E DE URGÊNCIA 
DE CONTAGEM 
Período: 2005–2006
Financiador: Fundação Assistência Médica Contagem – MG
Coordenação: Ângela Maria Dayrell 
Descrição: prestação de serviços de consultoria aos processos institucionais de gestão da 
Fundação de Assistência Médica e de Urgência de Contagem – FAMUC, envolvendo aná-
lise, diagnóstico, elaboração, implantação e acompanhamento do planejamento estraté-
gico e processos de gestão para a área da saúde.

161. AVALIAÇÃO FARMACO-ECONÔMICA E EPIDEMIOLÓGICA DO PROGRAMA DE MEDI-
CAMENTOS EXCEPCIONAIS DO SUS – BRASIL, 2000–2005
Período: 2005–2007
Coordenação: Francisco de Assis Acúrcio
Financiador: CNPq
Descrição: estudo sobre a utilização dos medicamentos excepcionais, com o objetivo de 
contribuir para o desenvolvimento de instrumentos e indicadores de avaliação de pro-
cessos e da política de assistência farmacêutica relativa aos produtos de alto custo. Os 
objetivos específicos foram: adaptar bases de dados administrativas, fornecendo uma 
linha de base para a composição de indicadores epidemiológicos e farmaco-econômicos 
sobre a utilização dos medicamentos excepcionais e de alto custo no SUS; desenvolver 
e aplicar metodologia para avaliação farmaco-econômica e epidemiológica a partir de 
bases de dados existentes no SUS e pareadas probabilisticamente; realizar avaliações de 
custos (perspectiva do SUS) com a terapia medicamentosa e sua respectiva efetividade 
em termos de sobrevida do paciente, registrados no sistema APAC e SIM no Brasil; co-
nhecer a trajetória dos pacientes e compará–las com as respectivas diretrizes clínicas e 
terapêuticas do Programa de Medicamentos Excepcionais do SUS, avaliando relações de 
custos (perspectiva do SUS) e resultados em termos de sobrevida dos pacientes.
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162. PESQUISA SOBRE AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA NA ATENÇÃO BÁSICA
Período: 2005–2006
Financiador: Agência Nacional de Vigilância Sanitária / Centro Colaborador de Vigilân-
cia Sanitária (ANVISA / CECOVISA)
Coordenação: Gustavo Azeredo Furquim Werneck, Sábado Nicolau Girardi, Cristiana 
Leite Carvalho, João Batista Girardi Júnior, Jackson Freire Araújo
Descrição: pesquisa sobre o grau de incorporação das ações incluídas no campo da VISA 
às rotinas dos profissionais que atuam na atenção básica em saúde.

163. PROJETO REDE OBSERVATÓRIO DE RECURSOS HUMANOS EM SAÚDE DO  
NESCON/FM/UFMG
Período: 2005–2007
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi, Ada Ávila Assunção, Soraya Almeida Belisário
Financiador: Organização Pan–americana de Saúde (OPAS)
Descrição: desenvolvimento de estudos e pesquisas sobre competências mobilizadas pe-
los trabalhadores no setor saúde; condições de trabalho nos diferentes níveis hierárquicos 
da atenção; avaliação e caracterização dos observatórios de recursos humanos em saúde. 
Tem como atribuições: produzir, reunir, analisar e divulgar informações sobre recursos hu-
manos em saúde, com foco nos campos do mercado e relações de trabalho e da regulação 
profissional. Para isso, mantém a Estação de Pesquisa de Sinais do Mercado de Trabalho 
– EPSM – vinculada ao quadro de Estações de Trabalho da Rede Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde (RORHES). A EPSM especializou–se na análise dos mercados de tra-
balho e dos serviços e sistemas de saúde, utilizando–se de diversos métodos de investi-
gação qualitativa e quantitativa. Entre eles, destaca–se a execução de surveys, realizados 
principalmente por meio de ETACs (entrevistas telefônicas assistidas por computador), e 
a utilização de diversas bases de dados e cadastros de instituições públicas e privadas. Os 
estudos foram voltados, sobretudo, para os seguintes temas: mercado de trabalho e regu-
lação da gestão pública, gestão de sistemas e serviços de saúde, avaliação de sistemas e 
serviços de saúde e metodologias de pesquisa.

produção acadêmica [106.107]



164. FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DA ATENÇÃO 
BÁSICA NO MATO GROSSO 
Período: 2005–2007
Financiador: Ministério da Saúde – PROESF
Coordenação: Lúcia de Paiva
Descrição: levantamento das práticas de monitoramento da avaliação da atenção bási-
ca e elaboração e implementação de metodologias para seu monitoramento. Foi desen-
volvido um software em plataforma livre para cálculo e apresentação gráfica de séries 
históricas dos principais indicadores.

165. PESQUISA SOBRE ATRIBUIÇÕES DOS TRABALHADORES DE NÍVEL MÉDIO QUE ATU-
AM NA ÁREA DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA, SANITÁRIA E AMBIENTAL NO BRASIL
Período: 2006–2007
Financiador: Ministério da Saúde 
Coordenação: Cristiana Leite Carvalho
Descrição: identificar as atribuições dos trabalhadores da área de vigilância à saúde 
com vistas a estabelecer o perfil necessário à qualificação profissional; identificar as 
atividades exercidas pelos trabalhadores de nível médio que atuam nas áreas de vigilân-
cia sanitária, epidemiológica, ambiental e vigilância à saúde do trabalhador; conhecer a 
opinião dos trabalhadores da área de vigilância à saúde com respeito às atividades que 
deveriam exercer na sua área de competência.

166. CADASTRO NACIONAL DO EMPREGO DE AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE NOS 
MUNICÍPIOS BRASILEIROS E ESTRATÉGIAS DE IMPLEMENTAÇÃO
Período: 2006–2007
Financiador: Ministério da Saúde – Rede Observatório de Recursos Humanos em Saúde 
(RORHES)
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Descrição: propor alternativas para realização de um Cadastro Nacional do Emprego 
de Agentes Comunitários de Saúde nos municípios brasileiros, constituído como re-
gistro administrativo com fins operativos para o Ministério da Saúde, contendo in-
formações sobre o estoque e características das relações de trabalho e emprego bem 
como o registro periódico dos fluxos de admissões e desligamentos.
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167. ANÁLISE SITUACIONAL DOS MODELOS ASSISTENCIAIS EM SAÚDE SUPLEMENTAR 
EM MINAS GERAIS
Período: 2006–2008
Coordenação: Eli Iola Gurgel Andrade
Financiador: Organização Pan–americana de Saúde (OPAS)–Ministério da Saúde
Descrição: caracterizar as operadoras de planos de saúde que atuam em Minas Gerais 
quanto à modalidade, tipo de contratação e número de beneficiários; identificar os 
modelos assistenciais implantados pelas operadoras de planos de saúde.

168. EQUIDADE NO ACESSO E UTILIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS DE ALTA COMPLEXIDA-
DE–CUSTO NO SUS–BRASIL: AVALIAÇÃO DOS TRANSPLANTES RENAIS
Período: 2006–2008
Coordenação: Mariângela Leal Cherchiglia
Financiador: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico –CNPq
Descrição: conhecer os determinantes sociais – individuais e contextuais – do acesso ao 
transplante renal no Brasil e em Belo Horizonte–MG. 

169. CRITÉRIOS PARA DEFINIR A NECESSIDADE DE PROFISSIONAIS E ESPECIALISTAS 
NAS DIFERENTES REGIÕES DO PAÍS COMO BASE PARA A POLÍTICA PARA A ABERTURA 
DE CURSO E A POLÍTICA DE ESPECIALIZAÇÃO NA ÁREA DA SAÚDE NO BRASIL: EIXO 
ESCOLAS MÉDICAS
Período: 2006–2008
Coordenação: Soraya Almeida Belisário 
Financiador: UNESCO, Ministério da Saúde
Descrição: levantamento preciso das escolas médicas existentes em cada estado da fe-
deração; situação das escolas em relação à sua localização - capital, região metropolita-
na, interior; caracterizar as escolas existentes quanto à sua natureza jurídica, início de 
seu funcionamento, número de vagas ofertadas, entre outros aspectos.
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170. CRITÉRIOS PARA DEFINIR A NECESSIDADE DE PROFISSIONAIS E ESPECIALISTAS NAS 
DIFERENTES REGIÕES DO PAÍS COMO BASE PARA A POLÍTICA PARA A ABERTURA DE 
CURSO E A POLÍTICA DE ESPECIALIZAÇÃO NA ÁREA DA SAÚDE NO BRASIL: CURSOS DE 
ENFERMAGEM, PSICOLOGIA, ASSISTÊNCIA SOCIAL, ODONTOLOGIA, FISIOTERAPIA, FAR-
MÁCIA, NUTRIÇÃO, TERAPIA OCUPACIONAL E FONOAUDIOLOGIA
Período: 2006–2007
Coordenação: Soraya Almeida Belisário 
Financiador: UNESCO, Ministério da Saúde
Descrição: levantamento dos cursos de Enfermagem, Odontologia, Psicologia, Assis-
tência Social, Fisioterapia, Farmácia, Nutrição, Terapia Ocupacional e Fonoaudiologia, 
existentes em cada estado da federação; situar os cursos em relação à sua localiza-
ção: capital–interior; caracterizar as escolas existentes quanto à sua natureza jurídi-
ca, início de seu funcionamento, número de vagas ofertadas, entre outros aspectos. 

171. AVALIAÇÃO DA LINHA DE CUIDADOS DOS PACIENTES EM TERAPIA RENAL SUBSTITU-
TIVA NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE DE BELO HORIZONTE
Período: 2006–2008
Coordenação: Mariângela Leal Cherchiglia
Financiador: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais – FAPEMIG.
Descrição: avaliação da trajetória do paciente em terapia renal substitutiva pelo siste-
ma de saúde de Belo Horizonte (linha de cuidados).

172. PROJETO REDE MULTICÊNTRICA DE APOIO À ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE DA FAMÍ-
LIA EM GRANDES MUNICÍPIOS – REDE MAES+
Período: 2006–2008
Coordenação: Raphael Augusto Teixeira Aguiar
Financiador: Organização Pan–Americana de Saúde (OPAS)
Descrição: desenvolvimento do projeto de criação da Rede Multicêntrica de Apoio à Es-
pecialização em Saúde da Família em grandes municípios – MAES+, visando a catalogar 
as iniciativas de especialização em Saúde da Família no país e favorecer arranjos entre 
instituições acadêmicas (consórcios) e gestores.
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173. PROGRAMA ÁGORA: FORMULAÇÃO METODOLÓGICA E DE CONTEÚDOS PARA A 
EDUCAÇÃO PERMANENTE DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE DA FAMÍLIA POR MEIO DE 
APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 
Período: 2006–2008
Coordenação: Horácio Pereira de Faria, Maria José Grillo, Edison José Corrêa, André 
Flecha, Juliane Corrêa, Joaquim Antônio César Mota, Ivan Batista Coelho, Raphael Au-
gusto Teixeira de Aguiar
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: definição metodológica e dos conteúdos programáticos para a capacitação 
de profissionais do Programa de Saúde da Família por meio de cursos a distância.

174. COOPERAÇÃO TÉCNICO–CIENTÍFICA, ASSESSORIA, PESQUISA E FORMAÇÃO DE RE-
CURSOS HUMANOS NAS ÁREAS DE ABRANGÊNCIA DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA – CEN-
TRO COLABORADOR EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA – CECOVISA/ NESCON/UFMG 
Período: 2005–2008
Coordenação: Maria Christina Fekete, Gustavo Werneck 
Financiador: Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
Descrição: desenvolvimento de atividades de cooperação técnica, assessoria, pesquisa e 
formação de recursos humanos nas áreas de abrangência da vigilância sanitária. 

175. CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA MÉDICOS DO SUS DA REGIÃO DE PIRACICABA (SP) 
NA ABORDAGEM DAS LESÕES POR ESFORÇOS REPETITIVOS E SEUS DETERMINANTES
Período: 2006–2007
Coordenação: Ada Ávila Assunção
Financiador: Secretaria Municipal de Saúde Piracicaba–SP
Descrição: realização de curso de capacitação para médicos do SUS da região de Pira-
cicaba (SP) na abordagem das lesões por esforços repetitivos e seus determinantes.
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176. AVALIAÇÃO DAS NECESSIDADES DE CAPACITAÇÃO DE MÉDICOS E ENFERMEIROS 
DA ATENÇÃO BÁSICA NO BRASIL 
Período: 2006–2008
Coordenação: Edison José Corrêa
Financiador: Ministério da Saúde – Fundo Nacional de Saúde
Descrição: avaliação das necessidades de capacitação de profissionais médicos e 
enfermeiros da atenção básica no Brasil.

177. AVALIAÇÃO DA TERAPIA INTENSIVA NO BRASIL 
Período: 2004–2007
Coordenação: Veneza Berenice de Oliveira
Financiador: Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP. Recursos do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT)  
Descrição: análise da disponibilidade e qualidade dos serviços de terapia intensiva nos 
estados e macrorregiões do Brasil, considerando especificidades regionais ou outras mu-
danças necessárias para adequação às reais necessidades do Sistema Único de Saúde. 
Buscou–se estabelecer diagnóstico detalhado da oferta de leitos de terapia intensiva no 
Sistema Único de Saúde e da qualidade dos serviços ofertados em relação aos recursos 
organizacionais, financeiros, humanos de capacitação, de padronização de procedi-
mentos e condutas, logísticas, de apoio diagnóstico e terapêutico, de acesso a procedi-
mentos invasivos, cirúrgicos e meios avançados de suporte da vida. O projeto objetivou 
também estabelecer estratégias de atuação necessárias para adequação dessa reali-
dade às demandas de terapia intensiva do Sistema Único de Saúde. A proposta visou, 
ainda, à criação de novas unidades, leitos de terapia intensiva, equipamentos, formação 
e capacitação continuadas de recursos humanos, estabelecendo protocolos e padrões de 
conduta unificados. 
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178. CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE DA FAMÍLIA PARA O MUNICÍPIO DE BELO 
HORIZONTE – BHVIDA
Período: 2003–2008
Coordenação: Veneza Berenice de Oliveira
Financiador: Secretaria Municipal de Saúde de BH e Ministério da Saúde
Descrição: capacitação de todos os médicos e enfermeiros da Secretaria Municipal de 
Saúde de Belo Horizonte das equipes de saúde da família, pelo Curso de Especialização 
em Saúde da Família BHVIDA, nos pressupostos da pedagogia da problematização e 
outras opções metodológicas (da transmissão e do condicionamento) que se intera-
jam, possibilitando mais eficiência no processo de ensino–aprendizagem. A metodolo-
gia adotada levou em consideração a heterogeneidade da clientela, pois se tratava de 
profissionais já em exercício e de novatos na atenção básica que possuíam anteceden-
tes acadêmicos e profissionais distintos: médicos recém–egressos, pediatras, clínicos, 
gineco–obstetras e enfermeiros com distintas vivências profissionais. Neste contexto, o 
eixo metodológico não se restringiu à transmissão fiel de conceitos, fórmulas, hábitos 
e rotinas de trabalho. Buscou–se desenvolver a capacidade de observar a realidade ime-
diata, ou circundante, sob o ponto de vista global e estrutural. Na prática, isto significou 
detectar todos os recursos de que se podia lançar mão, identificando os problemas que 
eram obstáculos para o uso equitativo dos ditos recursos e localizando as tecnologias 
disponíveis para melhor racionalizar seu uso ou até criando novas tecnologias apro-
priadas para a organização do trabalho e da ação coletiva. Formou 1.097 médicos e 
enfermeiros e 3.502 profissionais de saúde, entre gerentes, auxiliar de enfermagem 
e agentes comunitários de saúde, em um Curso de Extensão de Trabalho em Equipe. 
Foram elaboradas 202 monografias nas três primeiras turmas.

179. FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DA ATENÇÃO 
BÁSICA NO MATO GROSSO 
Período: 2005–2007
Coordenação: Lúcia de Paiva 
Financiador: Ministério da Saúde / PROESF
Descrição: levantamento das práticas de monitoramento de avaliação da atenção bási-
ca e elaboração e implementação de metodologias para seu monitoramento. Foi desen-
volvido um software em plataforma livre para cálculo e apresentação gráfica de séries 
históricas dos principais indicadores. 
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180. CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL DE RECURSOS HUMANOS EM ATENÇÃO BÁSICA 
PARA ESPECIALIZAÇÃO PROFISSIONAL EM SAÚDE DA FAMÍLIA PARA O MUNICÍPIO DE 
IPATINGA–MG
Período: 2003–2007
Coordenação: Horácio Pereira de Faria
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: realização de curso de especialização de todos os médicos e enfermeiros vin-
culados à estratégia de Saúde da Família no município de Ipatinga–MG; capacitação 
para o trabalho em equipe de todos os profissionais das equipes de saúde da família 
do município; participação de outros profissionais médicos e enfermeiros, assim como 
gerentes de unidades, em aulas específicas do curso como educação continuada. 

181. AVALIAÇÃO DO IMPACTO DAS AÇÕES DO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA NA 
REDUÇÃO DAS INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR CONDIÇÕES SENSÍVEIS À ATENÇÃO 
BÁSICA NO PERÍODO DE 1999–2006, EM ADULTOS E IDOSOS
Projeto: 2007–2008
Coordenação: Veneza Berenice de Oliveira
Financiador: Ministério da Saúde – Fundo Nacional de Saúde
Descrição: avaliação de como o componente da gestão em saúde se traduz na existên-
cia de múltiplas iniciativas voltadas para a sua implementação no Sistema Único de 
Saúde (SUS). Teve como propósito fundamental dar suporte aos processos decisórios 
no sistema de saúde; subsidiar a identificação de problemas e a reorientação de ações 
e serviços desenvolvidos; avaliar a incorporação de novas práticas sanitárias na rotina 
dos profissionais; e mensurar o impacto das ações implementadas pelos serviços e pro-
gramas sobre o estado de saúde da população. 
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182. DESENVOLVIMENTO DE SAÚDE SUSTENTÁVEL E EQUÂNIME NAS AMÉRICAS A PAR-
TIR DE ABORDAGENS INOVADORAS DE PLANEJAMENTO DE RECURSOS HUMANOS BA-
SEADOS EM NECESSIDADES – COMPONENTE BRASILEIRO 
Período: 2007-2008
Coordenação: Raphael Augusto Teixeira de Aguiar
Financiador: Ministério da Saúde e Organização Pan–Americana de Saúde (OPAS)
Descrição: trata–se de um consórcio internacional no qual estiveram envolvidos, ini-
cialmente, representantes do Brasil, Canadá, Peru e Jamaica, que objetiva a construção 
– e posterior sustentabilidade, de instrumental e de capacidade institucional para o 
planejamento de recursos humanos para a atenção primária à saúde (APS) a partir de 
necessidades epidemiológicas e demográficas das comunidades atendidas. 
O projeto previu ações de KT (knowledge translation), responsáveis pela institucionali-
zação das práticas citadas nas esferas pertinentes de gestão da saúde, bem como pelo 
treinamento de pessoal para sua sustentabilidade. Todo o processo será avaliado pelo 
método de mapeamento de resultados (outcome mapping), desde suas fases primor-
diais. 
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183. PROGRAMA ÁGORA: PROJETO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE DA FAMÍLIA: AM-
PLIAÇÃO PARA NÍVEL ESTADUAL E IMPLEMENTAÇÃO DE PÓLOS EM OITO ESTADOS DA FEDE-
RAÇÃO, NO SISTEMA UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL
Período: 2007–2010
Coordenação: Edison José Corrêa, Horácio Pereira de Faria, Mara Vasconcelos, Juliane Corrêa, 
Maria José Grillo, Raphael Aguiar
Financiador: Fundo Nacional de Saúde
Descrição: consolidação de oito pólos municipais de apoio presencial à educação superior, 
em MG: montagem das estruturas de oito pólos no interior do estado, que servirão de apoio 
às atividades dos cursos, incluindo os encontros presenciais previstos; readequação da ma-
triz curricular, considerando sua extensão para municípios de pequeno e médio porte e da 
modalidade presencial para a distância; desenvolvimento de plataforma para utilização no 
processo; desenvolvimento dos sistemas que darão suporte ao curso: sistema instrucional, 
sistema de tutoria e gestão, sistema de monitoramento e avaliação e sistema de informação 
e comunicação; capacitação de especialistas para produção dos textos adequados à estraté-
gia de EAD, seleção e capacitação de tutores presenciais e a distância; abertura da primeira 
turma do curso no primeiro semestre de 2008; estabelecimento de parcerias com universi-
dades de outros estados.

184. DENGUE: DECIFRA–ME OU DEVORO–TE
Período: 2007–2008
Coordenação: Edison José Corrêa
Financiador: Ministério da Saúde – Secretaria de Vigilância à Saúde e Secretaria de Gestão do 
Trabalho e da Educação em Saúde
Descrição: produção de conteúdos e kit multimídia – folder, fascículo, CD–ROM e página 
eletrônica, encaminhada ao Ministério da Saúde para finalização da produção (gravação ele-
trônica, serviços gráficos, etc.) e distribuição a 300.000 médicos e gestores, sobre dengue, 
visando a reduzir efeitos da endemia, especialmente a mortalidade.



 NESCON 25 anos: qualidade e pertinência,
retrospectiva 1983-2008

185. PROGRAMA ÁGORA: CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ATENÇÃO BÁSICA EM SAÚDE 
DA FAMÍLIA – EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA – CEABSF–EAD
Período: 2007–2010
Coordenação: André Flecha, Edison José Corrêa, Horácio Pereira de Faria, Ivan Coelho, 
Joaquim Antônio Cesar Mota, Juliane Corrêa, Mara Vasconcelos, Maria José Grillo, Ra-
phael Aguiar
Financiador: MS / SGTES, MEC / SEED / UAB, BNDES 
Descrição: o CEABSF é integrado à Universidade Aberta do Brasil, Ministério da Edu-
cação/Secretaria de Educação a Distância (MEC/SEAD), com sistema de tutoria local 
e tutoria a distância nos municípios de Araçuaí, Campos Gerais, Corinto, Formiga, Go-
vernador Valadares, Teófilo Otoni e Uberaba, em Minas Gerais. Projeto interdisciplinar, 
interdepartamental, interunidades e interinstitucional, articulando ensino – pesquisa – 
extensão. O curso concentra–se na capacitação dos médicos, enfermeiros e cirurgiões-
dentistas integrantes de equipes de saúde da família, de modo a prepará–los para o 
exercício de um trabalho centrado na atuação em equipe e no reconhecimento dos pro-
blemas de saúde de maior prevalência em cada área de adscrição, assim como na capa-
cidade de lidar com informações, planejar e avaliar as intervenções sobre a realidade.
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186. PESQUISA NACIONAL DE PRECARIZAÇÃO E QUALIDADE DO EMPREGO NO PROGRAMA 
DE SAÚDE DA FAMÍLIA, BELO HORIZONTE, 2007
Período: 2006–2007
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão da Educação e Trabalho em Saúde – 
SGTES/MS; Ministério da Saúde, Departamento de Gestão e da Regulação do Trabalho em 
Saúde – DEGERTS/MS
Descrição: conhecer as mudanças ocorridas no emprego e nas formas institucionais que cer-
cam as relações de trabalho na conjuntura do PSF no Brasil, nos últimos cinco anos, tendo 
em vista a comparação com pesquisa nacional similar, realizada pela EPSM / Nescon, no 
ano de 2001; considerar as formas institucionais de contratação praticadas pelos municí-
pios que aderiram ao programa no período posterior à pesquisa de 2001. Passados 11 anos 
da implantação do PSF no Brasil e cinco anos da realização da referida pesquisa nacional 
sobre as modalidades de contratação e qualidade do emprego no Programa de Saúde da 
Família no Brasil; e finda uma administração que tem como programa de governo a “des-
precarização do trabalho no SUS”, é essencial avaliar a atual situação do emprego gerado 
pelo PSF. Na realidade, seja pelas expectativas geradas como estratégia de mudança do mo-
delo assistencial, seja pelas suas potencialidades de ampliar o acesso aos serviços básicos 
de saúde, seja ainda pelos impactos sobre as dimensões e configurações dos mercados de 
trabalho das profissões do setor saúde, esta foi uma intervenção que merece sistemático e 
constante esforço de conhecimento e pesquisa avaliativa. Foi nesse sentido que a pesquisa 
“Precarização e Qualidade do Emprego no Programa de Saúde da Família” se apresentou. 
Relatório final concluído em outubro de 2007.
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187. ATRIBUIÇÕES DO PESSOAL DE NÍVEL MÉDIO QUE ATUA NA ÁREA DE VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA, AMBIENTAL, SANITÁRIA E SAÚDE DO TRABALHADOR NO ESTADO 
DO PARANÁ, 2007
Período: 2006–2007
Coordenação: Cristiana Leite Carvalho
Financiador: Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão da Educação e Trabalho em Saúde – 
SGTES / MS; Organização Pan–Americana de Saúde (OPAS); Centro Formador de Recursos 
Humanos Caetano Munhoz da Rocha/Secretaria de Estado da Saúde do Paraná
Descrição: conhecer as atribuições dos técnicos que atuam na área de vigilância, com 
vistas a subsidiar a formação profissional desses trabalhadores. Trata–se de um estudo 
piloto, realizado no estado do Paraná, que serviu de base para a realização de um estu-
do nacional, ampliando–se os conhecimentos sobre as diversas situações encontradas 
no país com respeito aos processos de trabalho desse campo de atuação profissional. 
A estratégia metodológica incluiu a coleta de dados a partir de entrevistas telefônicas 
assistidas pelo computador (ETAC), aplicadas a uma amostra de trabalhadores de nível 
elementar e médio e coordenadores das vigilâncias epidemiológica, sanitária e ambien-
tal de municípios do estado do Paraná. Aliado a isso, foram realizados dois grupos focais 
envolvendo os participantes da pesquisa.
Relatório final concluído em junho de 2007.
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188. ATRIBUIÇÕES DO PESSOAL DE NÍVEL MÉDIO QUE ATUA NA ÁREA DE VIGILÂNCIA EPI-
DEMIOLÓGICA, AMBIENTAL E SANITÁRIA – PESQUISA EM MUNICÍPIOS BRASILEIROS, BELO 
HORIZONTE, 2008
Período: 2006–2008
Coordenação: Cristiana Leite Carvalho
Financiador: Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão da Educação e Trabalho em Saúde – 
SGTES / MS; Organização Pan–Americana de Saúde (OPAS)
Descrição: esse estudo faz parte de um conjunto de ações desencadeadas pelo Ministério da 
Saúde, por intermédio do Departamento de Gestão da Educação em Saúde (DEGES/SGETS), 
com o intuito de promover a ordenação da formação profissional dos trabalhadores da área 
de vigilância no país. Coordenada pela Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado, do Nes-
con/UFMG, a pesquisa foi desenvolvida em parceria institucional com a Escola Politécnica 
de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV/FIOCRUZ), por meio do Observatório dos Técnicos em 
Saúde /LATEPS e do Laboratório de Educação Profissional em Vigilância em Saúde /LAVSA. A 
estratégia metodológica incluiu a coleta de dados por entrevistas telefônicas assistidas por 
computador (ETAC), aplicadas a uma amostra de trabalhadores de nível elementar e médio e 
coordenadores das vigilâncias epidemiológica, sanitária e ambiental de municípios de todas 
as regiões do país. Aliado a isso, foram realizados grupos focais nas cinco regiões do país 
envolvendo os participantes da pesquisa. Essa avaliação teve como propósito conhecer as 
atribuições dos técnicos que atuam na área de vigilância, com vistas a subsidiar a formação 
profissional desses trabalhadores. Os resultados desse estudo nacional irão ampliar os co-
nhecimentos sobre as diversas situações encontradas no país com respeito aos processos de 
trabalho desse campo de atuação profissional. Relatório final concluído em julho de 2008.
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189. AVALIAÇÃO NACIONAL DA DEMANDA DE MÉDICOS ESPECIALISTAS PERCEBIDA PE-
LOS GESTORES DE SAÚDE
Período: 2007–2008
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão da Educação e Trabalho em Saú-
de – SGTES / MS
Descrição: conhecer a percepção dos gestores de sistemas e serviços de saúde sobre pro-
blemas relacionados à escassez de especialidades médicas no país, no sentido de subsi-
diar os trabalhos da SEGTES–MS junto à Comissão Interministerial de Gestão da Educa-
ção em Saúde. Constituiusse de três componentes: um survey telefônico dirigido a uma 
amostra de gestores municipais, diretores de hospitais e dirigentes de planos de saúde 
suplementar acerca das principais especialidades médicas para as quais se têm encon-
trado dificuldades de contratação e especificamente para quais delas a dificuldade seria 
atribuída à escassez da oferta de formação dessas especialidades; revisão de literatura e 
legislação sobre o tema; e diagnóstico da situação da oferta de vagas de especialidades 
médicas em programas de residência médica. 

190. DIMENSIONAMENTO DA DEMANDA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA EM 
SAÚDE
Período: 2007–2008
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão da Educação e Trabalho em Saú-
de – SGTES/MS
Descrição: estimar a demanda de educação profissional de técnicos no campo da saú-
de humana (qualificação e habilitação) bem como as necessidades de treinamento de 
trabalhadores em áreas básicas da atenção à saúde. Em princípio foram elencadas as 
seguintes áreas de habilitação e qualificação profissionais: Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem, Biodiagnóstico, Manutenção de Equipamentos, Saúde Bucal, Atenção Co-
munitária em Saúde, Vigilância em Saúde, Farmácia e Enfermagem. Entre as áreas de 
especialização básica foram levantadas as áreas de cuidado a idosos, deficientes e diá-
lise. Além da confirmação dessas qualificações pré–definidas pelo Ministério da Saúde, 
o estudo deve identificar outras qualificações necessárias junto aos estabelecimentos 
pesquisados.
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191. ELABORAÇÃO DO PLANO DIRETOR DA ESTAÇÃO DE PESQUISA DE SINAIS DE MERCADO 
PARA O BIÊNIO 2008–2009
Período: 2007–2008
Coordenação: Sábado Nicolau Girardi
Financiador: Organização Pan–Americana de Saúde (OPAS); Ministério da Saúde
Descrição: em 2007, foi elaborado o Plano Diretor da EPSM para o biênio 2008–2009. As 
ações e atividades que se propõe a desenvolver na esfera do plano diretor, tendo em vista o 
cumprimento da missão dessa estação de trabalho, são:
• Ação 1. Monitoramento da Qualidade do Emprego no Programa de Saúde da Família: esta 
ação visa a dar continuidade ao trabalho de monitoramento da qualidade do emprego no 
Programa de Saúde da Família, que já vem sendo realizado pela EPSM por meio de surveys 
telefônicos periódicos com gestores municipais desde 2001.
• Ação 2.  Desenvolvimento do Sistema Integrado de Acompanhamento e Disseminação de 
Informações sobre Mercado de Trabalho em Saúde: o Sistema Integrado de Acompanha-
mento e Disseminação de Informações sobre Mercado de Trabalho (SIADI)da EPSM cons-
titui–se num modelo simplificado que integra a captura de dados de diversas bases regu-
lares já existentes na geração periódica de informações "novas", por meio da combinação 
de metodologias de investigação quantitativas e qualitativas.  As informações reunidas no 
SIADI são divulgadas, de forma dinâmica, via Internet no WEBSITE da EPSM. As principais 
peças constitutivas do SIADI são o “Boletim de Sinais do Mercado de Trabalho em Saúde”, 
informativo eletrônico produzido regularmente pela Estação, o sistema de consulta on-line 
sobre fluxos do emprego e salários com foco nos estabelecimentos do setor e ocupações de 
saúde e o sistema de acompanhamento das demandas de regulamentação de profissões e 
ocupações de saúde que tramitam no Congresso.
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192. PERFIL DO CORPO CLÍNICO DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE BELO HORIZONTE
Período: 2007–2008.
Coordenação: Maria Helena Machado, Sábado Nicolau Girardi, João Batista Girardi Jú-
nior, Fábio Pimentel Martins, Maria Nunes Álvares, Antônio Vieira Machado, Júlio César 
Amorim, Wagner Ferraz de Lacerda, Francisco Eustáquio Valadares, Oswaldo Leão de 
Souza
Financiador: Ministério da Saúde
Descrição: analisar o Corpo Clínico da Santa Casa nos seguintes aspectos: a) formação 
profissional; b) origem socioeconômica; c) atualização técnica–científica; d) mercado 
de trabalho; e) qualidade e condições de trabalho; f) remuneração; g) relação médico–
paciente; h) participação sociopolítica; i) grau de satisfação com o trabalho. Com os 
resultados alcançados buscar-se-á traçar políticas e metas junto às autoridades gover-
namentais, com o propósito de adequar as necessidades do corpo clínico aos princípios 
da Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte e interesses dos cooperados da SAN-
TACOOP.
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193. PESQUISA DE ABRANGÊNCIA NACIONAL SOBRE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE DES-
CENTRALIZAÇÃO EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA. METODOLOGIA: ENTREVISTA TELEFÔNICA 
ASSISTIDA POR COMPUTADOR – ETAC 
Período: 2006–2007 
Coordenação: Gustavo Werneck
Financiador: ANVISA
Descrição: caracterizar o atual estágio de organização das estruturas de VISA nos es-
tados, municípios e no Distrito Federal, buscando avaliar o processo de descentraliza-
ção no Brasil. Após o sorteio por amostragem estratificada por região e porte popu-
lacional dos municípios, 366 serviços de vigilância sanitária municipais, 26 serviços 
dos estados e o Distrito Federal foram convidados para a pesquisa. O questionário de 
entrevista por telefone (ETAC) foi estruturado em sete eixos ou blocos orientadores: 
identificação do estado/município, identificação do responsável pela VISA estadual/
municipal, estrutura e organização da VISA, recursos humanos, ações de VISA desen-
volvidas, financiamento das ações de VISA e processo de descentralização das ações 
de VISA. O banco de dados gerado foi checado em sua consistência; revisão e comple-
mentação dos formulários precederam a etapa de análise, utilizando o software de 
estatística Sphinx Léxica versão 2.09 Professional, de 1999, possibilitando a tabulação 
e análise estatística direta dos dados coletados pela ETAC. Para confecção dos gráfi-
cos foi utilizada a planilha eletrônica do Excel, versão 2003.  No momento, encontra–
se aguardando parecer de revista para publicação.
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194. I SIMPÓSIO SOBRE CONDIÇÕES DE SAÚDE E TRABALHO NO SETOR SAÚDE 
Período: 2007 (realização: 7 a 9 de novembro)
Coordenação: Ada Ávila Assunção, Eglea Maria da Cunha Melo, Jussara Brito, Neuza Ma-
ria Nogueira Moisés, Regina Maria G. Marsiglia, Soraya Almeida Belisário
Financiador: Ministério da Saúde/Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS)
Descrição: conhecer e divulgar resultados de pesquisas e contribuir para a promoção 
do intercâmbio científico e tecnológico, tendo como objetivo as condições de saúde e 
trabalho do setor saúde. 

195. OFICINA DE ESPECIALISTAS EM SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO DO SETOR 
SAÚDE
Período: 2007 – (realização :  11 a 15 de junho)
Coordenação: Ada Assunção Ávila, Carlos Rosales, Patrícia Monge
Financiador: Fundos Termo de Cooperação Brasil - OPAS n.41 (TC41)
Descrição: estabelecer uma rede interpaises para a construção de um sistema de infor-
mações em condições de saúde e trabalho no setor saúde. Construir as bases para de-
senvolver o Curso Virtual de Saúde dos Trabalhadores da Saúde
Local: San Jose da Costa Rica 
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196. CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM EPIDEMIOLOGIA E INVESTIGAÇÃO DE SURTOS EM 
SERVIÇOS DE SAÚDE
Período: 2007–2009
Coordenação: Maria da Consolação Magalhães Cunha
Financiador:  ANVISA
Descrição: a partir da experiência de um curso de curta duração sobre investigação de 
surtos, oferecido pela ANVISA e ministrado por professores do Departamento de Me-
dicina Preventiva e Social da Faculdade de Medicina/UFMG em 2005, as demandas 
geradas pelos trabalhadores da Rede Nacional Para Investigação de Surtos e Eventos 
Adversos em Serviços de Saúde (RENISS) se ampliaram. A equipe da Gerência–Geral de 
Tecnologia em Serviços de Saúde da ANVISA concluiu pela necessidade de oferecer um 
curso mais aprofundado e completo sobre o tema. Surgiu, assim, a proposta de criação 
do Curso de Especialização em Epidemiologia: Investigação de Surtos, demandado ao 
CECOVISA/Nescon. A partir de 2006, o projeto do curso foi trabalhado de forma con-
junta entre o Cecovisa–Nescon e a Anvisa e passou por processo de aprovação técnica 
e jurídica no quadro da UFMG. O curso é presencial, com 405 horas/aulas distribuídas 
em 11 módulos mensais. São objetivos do projeto: promover habilidades individuais e de 
equipe referentes à investigação de eventos adversos em serviços de saúde (EASS); sen-
sibilizar os alunos quanto à necessidade e importância de se trabalhar a investigação 
de surtos, utilizando-se o instrumental metodológico da epidemiologia; capacitar os 
participantes a empregarem as ferramentas epidemiológicas na investigação de EASS; 
desenvolver habilidades para identificar, prevenir e controlar surtos em serviços de saú-
de; formar profissionais para atuar na investigação epidemiológica de EASS.
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197. CURSO DE ATUALIZAÇÃO EM GERÊNCIA EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA
Período: 2007–2009
Coordenação: Lídia Maria Tonon
Financiador: ANVISA
Descrição: a proposta do curso foi concebida na perspectiva da consolidação do Sis-
tema Nacional de Vigilância Sanitária, visando à reorientação do perfil gerencial e sua 
adequação à realidade local, além do redirecionamento dos novos modelos de gestão, 
por intermédio da proposição e desenvolvimento de estratégias de capacitação efetivas 
e impactantes. O curso tem 180 horas de duração, divididas em quatro a cinco módulos. 
O projeto tem como objetivos: a formação de perfis profissionais que interajam critica-
mente com as novas proposições e com as experiências de gestão em curso no SUS; me-
lhoria dos processos institucionais de gerência por meio da apresentação de um elenco 
básico de informações sobre o planejamento e a gestão de sistemas de VISA.

198. APOIO AO DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DE CAPACITAÇÃO GE-
RENCIAL
Período: 2007 - 2008
Coordenação: Ângela Maria de Lourdes Dayrell de Lima
Financiador: Ministério da Saúde/Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS)
Descrição: colaboração técnica à Secretaria de Gestão do Trabalho e Educação em Saúde 
para a elaboração e implementação do Programa de Capacitação Gerencial.

199. REDE SOBRE ATENÇÃO À SAÚDE DOS TRABALHADORES DA SAÚDE
Período: 2007 – 2008
Coordenação: Ada Ávila Assunção, Carlos Rosales, Soraya Almeida Belisário
Financiador: Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS)
Descrição: A Rede Internacional visa promover a cooperação entre os países para estu-
dar, pesquisar e fornecer insumos orientados para a avaliação das práticas em gestão de 
condições de trabalho e saúde nos estabelecimentos de saúde de modo a contribuir para 
a elaboração de políticas no campo dos recursos humanos. 
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Livros 

1. Andrade EIG, Acúrcio FA, Cherchiglia 
ML, Belisário SA, Guerra Junior AA, Szuster 
DAC, et al. Análise de situação da Economia 
da Saúde no Brasil: perspectivas para a 
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Informações. Belo Horizonte: Coopmed; 
2004. 

2. Andrade EIG. (Des)Equilíbrio  da 
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(Componentes econômico,demográfico e 
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4. Assunção AA, Rosales C, Belisário SA, 
orgs. Condições de trabalho e saúde dos 
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Legislação básica do SUS. Belo Horizonte: 
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Horizonte: Coopmed, 1998. 94p. Cadernos 
de Saúde 2.
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Coopmed; 2001. 
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1988. 19 p. 
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final. Belo Horizonte: Departamento de 
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Medicina. Universidade Federal de Minas 
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o Desenvolvimento Sustentável. Belo 
Horizonte: Autêntica; 2006. p. 197–214. 
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Esta publicação visou a recuperar, com os limites impostos pelo tempo e pela organização 
institucional, parte dos registros memorialísticos do Núcleo de Educação em Saúde Cole-
tiva, no ano em que se comemoram seus 25 anos de existência.

Certamente, os leitores poderão identificar falhas e omissões. Por isso, a equipe de coordena-
ção se desculpa pela impossibilidade de esgotar o assunto e recuperar todas as informações.

Para encerrar com uma visão geral do conjunto da produção nesse jubileu, é apresentado 
um quadro-síntese que reflete a atuação política, acadêmica e cidadã de seus pesquisado-
res, colaboradores, corpo técnico–administrativo e estudantes envolvidos nesse percurso. 
E, também, as instituições e os organismos apoiadores, financiadores e parceiros.
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